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COMEÇOU ONTEM NOVO
ASSALTO ÍIS FAVELAS

Hoje o Lançamento
da Grandiosa Campanha
ORADORESi JOSUÉ* DB CASTRO, Doputado Fe-
doial; ABEL OIIERMONT, Presidenta do Movi-
mento Brasileiro do8 Partidários da Paz; CAMPOS
VEItGAL, Deputado Fodortü; CKSAK DACORSO,
Blüpo da Igreja Mutodistu; IIKNKK^lii: FIALHO,
DesombnrKador; AIIGUAK IIANTOK, Dep. Federal.

LOGO 
NAIS, às JU horas, «ob os uns-

j/lclos do destavadus personalidadesbrasileiras, «eni lançado mi grandoato público, na ABI, a Campanha Nuclo-
nal Contra a Preparação du Uucrru
Atômica.

PARA 
assistiram ao início solene dos-

ta grandiosa campanha, empolgante
movimento do opinião quu influon-

ciará positivamente para poupar uo nosso
povo o á humanidade o» horrores da
guerra atômica, a Comissão Nacional
Patrocinadora convida calorosamente a
todos os cariocas 171/e amam a ptix o a
vida.

ENTRE 
outros oradores que falarão,

logo mais á noite, na ABI, figuram
os Deputados Federais Josué de

Castro, conhecido cientista e Presidente
da FAO {organismo da ONU), Campos
Vergai o Abguar Bastos, o bispo meto-
dista César Dacorso, o Desembargador
Henrique Fialho e o Dr. Abel Chermont,
Presidente do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Pas.

TODOS AO ATO PUBLICO NA ABI,
HOJE, AS 20 HORAS!
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riquo Flu-
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fJM. «importante

documento do Comitê

Central do Partido Co-

munista do Brasil —

Recomendado a todos

os militantes o estudo

aprofundado daquele

histórico acontecimen-

to — Será comemorado

festivamente em nosso

país (Texto na 3' pág.)
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LUIZ CARLOS PRESTES, Secretário Geral
do P.C.B.

Despejados moradores do Morro da União
Marcada para hoje a "razria" no Borel
Concentração de (avelados no Palácio

Guanabara — Dilema dos grileiros e da Po-
licia Militar: "A bolsa ou a vida"

COMEÇANDO 
ontem o despejo dos moradores do

Morro da União e marcando para hoje a expul-
são dos favelados do Borel, o Governo deu início a
nova e desumana ofensiva contra os habitantes das
favelas. Já estão por outro lado, traçados os planos
em relação aos Morros do Salgueiro e Turano, cuja
venda em leilão público já está sendo anunciada nos
meios forenses.

Protestando contra estas medidas e exigindo pro-
videncias urgentes para a salvaguarda de seus lares,
favelados de todos os morros do Distrito Federal e

particularmente do Borel e União, vão realizar às 10
horas da manhã de hoje uma grande concentração
em frente ao Palácio Guanabara. (Conclui na 2» pag.)
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Voto indireto

para reeleger
Café Filho

VIRÃO NOVOS AUMENTOS ALÉM
DA MAJORAÇÃO DA GASOLINA

Tomando posse da Presidência da COFAP, o delegado da dupla Café"
Gudin ameaça o povo com um prog rama dc esfomeamento fulminante

e completo

O 
AUMENTO do preço da
gasolina e dos demais

combustíveis líquidos está
praticamente assentado pela
COFAP e deverá ser homo-
logado tão logo o Governo
preencha os cargos vagos
no plenário com as demis-
soes em massa que proce-
deu, atingindo todos os con-
selheiros que se manifesta-
ram contra a absurda majo-

DÓLAR A CRS 82,50
Ontem subiu ainda mais

o dólar no câmbio livre.
Os bancos particulares
começaram suas opera •
ções cotando-o a 79,80
para compra e a 81,50
para venda. No fecha-
mento, as cotações ha-
viam-se elevado, respecti-
vãmente, a 82,00 e 82,50,
para compra e para ven-
da. A moeda norte-ame-
ricana alcança a sua mais
alta cotação até agora
verificada, refletindo, as-
sim, a gravidade de aos-
sa situação financeira.

ração. Possivelmente, já na
próxima semana, o aumen-
to deverá entrar em vigor,
consoante o que deu ènten-
der o novo Presidente da
COFAP na rápida entrevista
que manteve com os jorna-
listas.

O Governo — declarou
o Sr. Américo Pacheco de
Carvalho — outra alternati-
va não tem senão aquela de
aumentar a gasolina e os ile-
mais combustíveis.
O GOVERNO NAO TEME

A IMPOPULARIDADE
Anteriormente, falando na

solenidade de posse, o ex-Di-

retor da chamada Fundação
da Casa Popular declarara
que há «necessidade do au-
mento da gasolina» para que
o Governo possa levar avan-
te aquilo a que êle denoml-
nou de «^.política econômica*.
Referindo-se às manifesta-
ções unânimes contrárias ao
aumento dos combustíveis o
novo titular da COFAP apre-
sentou-as como «manobras
de politiqueiros* e chegou
ao ponto de afirmar:

O que importa ao Go-,
vêrno não é impopularizar-,

CONCLUI NA V PAG.

O que Etelvino tem
ido fazer em Petró-

polis

A 
ULTIMA arma secreta do
grupo udeno-etelvlnista, se-

gundo fomos informados, é
uma reforma ita Constituição,
feita sob medida. Tal movi-
mcnto, que se articula com a
participação de vários rsalva-
dores» do regime, está para ser
lançado logo que a CAmara e
o Senado voltem a funcionar.

ELEIÇÃO INDIRETA
Seria a clolçáo indireta a ca-

racterlstlca principal dessa re-
forma. Por meio de tal proces-
so, os falsos democratas do gru-
po udeno-etelvinlsta afastariam
do cenário um fantasma que
perturba os seus sonhos. Esse
fantasma, na Imaginação rea-
cionárla de tais senhores, é o
povo. Compreende-se que a pró-
xlma consulta ás urnas está
preocupando seriamente náo s6
os homens dêssè grupo, como •
também muitos partidários do
Sr. Juscelino Kubltscheck, o
candidato de duag caras. Para
todos eles, melhor seria que a
festa de 3 de outubro só se
realizasse com pessoal de casa,
numa reuniáo de comadres.

DIVERGÊNCIA
Entretanto, os curiosos par-

tidárlos da «tinlSo nacional*, a
cano de ferro, até agora não
(CONCLUI NA Z* PAGINA)
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Malta de assaltantes, comandada por um oficial de justi-
ça e um oficial da Polícia Militar invadindo o Morro, da
União para expulsar (a serviço do grileiros) os favela-
dos de seus barracos. Na segunda fotografia: um barra-
cão destruído. Com a cumplicidade acintosa do Governo,

os grileiros querem liquidar a favela
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NÃO HÁ MAIS TEMPO
PARA A PRORROGAÇÃO
DA TABELA DA CARNE

Por falta de número não se reuniu o plenário
da COFAP e nem o fará tão cedo — Os técnl-
cos do próprio órgão de preços não escondem
sua apreensão face a iminência da liberação

A 
CARNE com osso, já a
partir da próxima se-

gunda-feira, deverá estar

ASSEGURADA A ESTE JORNAL UMA
ASSISTÊNCIA JURÍDICA EFETIVA
Visa a iniciativa, sobretudo, a defender a liberdade de imprensa con-
tra os atentados do Governo — Declarações do Advogado Francis-

 co Chermont

DIVERSOS 
advogados, en-

tre os quais os Drs.
Francisco Chermont, Rocha
Faria, Wilson Lopes, Augus-
to Belém e Humberto Teles,
vieram, ontem, a nossa reda-
ção, a fim do comunicar a
organização de uma Comis-
são de Assistência Jurídica
à IMPRENSA POPULAR,
diante dos constantes atenta-
dos à liberdade de imprensa,
dos quais nosso jornal tem
sido o alvo preferido.

Como é sabido, o Govêr-
no do Sr. Café Filho, enfu-
recido com o êxito da cam-
panha pelo aumento, em lar-

i ga escala, da difusão desta

folha, mandou seus bole-
gulns assaltarem nossos co-
mandos, no último domingo.
Houve, na Ocasião, como
igualmente é conhecido, vá-
rias prisões, além de bru-
tais espancamentos.

FALA-NOS O DB.
CHERMONT

Ouvido pela nossa repor-
tagem, declarou o Dr. Fran-
cisco Chermont:

*— Formada a Comissão
de Assistência Jurídica, com-
.binamos, de pronto, uma sé-
rie de medidas destinadas a
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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sendo vendida livre de ta«
belamento, pois a portaria
n.° 332, de fevereiro úlf-mo,
que regula seus preços, dei-
xará de vigorar no dia 14,
domingo. A reunião do pie.
nário da COFAP que pode-
ria determinar a prorroga-
ção do tabelamento ou a
aprovação de um novo, não
foi realizada ontem por fal-
ta do número legal de con-
selheiros, em sua maioria
exonerados por se mánifes-
tarem contra a majoração
da gasolina e dos demais com,
bustiveis líquidos.

Embora o comércio vare-
jista de carnes verdes aflr-
me que da liberação não re-
sultará elevação imed ata

CONCLUI NA 3." PAG.

'Advogado Francisco
. Chermont

mura
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TRÊS 
notáveis rcaliicagdes, pro-

gramada» para n segunda
quinzena do niês corrente, mar-
car&o o caráter festivo do «Mes
da Imprensa Topular». A pri-
meti-» aeí-à uiu grande baile noo
salees de um dos clubes cario-
cas, a segunda um espetáculo
promovido. pelo maior ator bra-
¦llelro, Fror.ópto Ferreira, e a
terceira uma representação foi-
clórlca a enrgo do consagrados
artistas,

Ainda nfio daremos aos nos-
«ns leitores todos os pormnno-
rés dfiKKes trfis atos plibllcos,
«(ile Hnrilo anunciados no devi-
ilu tempo. Mas 6 necess&rlo que
por f-le» se Interessem os .ml-
liiiires de amigos com* quem
contamos para emprestar ns eo-
iii-muraçOcs de nossa campa-'ha o máximo dé brilbantlsmo.

Para que asseguremos plenoxlto a essas realizações, deve-
mos. desde jí». multiplicar nos-
soh esforço» na sua preparação.íhso exige, principalmente, tim
trabalho constante o entuslástl-
co de todos qimntoK estejam
¦ilspostos a ajudar-nos. licite-
nininv, pois, hoh nossos leito-
re;-. o apelo nu™ que plissem
çm nossa redncãu. u fim dn to-
mar conhecJniGhtó do progriimafestivo do nossa campanha e• :ccbcr o» «ouvlte» para a dia-«-limita*

Punido: não

quis participar

da manifestação

da Panaii

REÚNEM-SE OS FÍSICOS - ^TMES
Costa Ribeiro, a que se sucederam debates, prosseguiu na
noite de ontem o Simpósio sobre "A situação da fisica
atômica no Brasil", promovido pela Sociedade Brasileira
para o Progresso dá Ciência. Na sessão de anteontem, os
Professores Mário Schenberg e Leite Lopes falaram, res-
pectivamente, sobre pesquisas do raios cósmicos o proble-
mas de fieica nuclear. As reuniões — gue ao eitóerram
hoje à noite — realizam-se no auditório da Faculdade Nü-
cional de Filosofia e têm contado com regular assistência,
notadamente de professores e alunos dos cursos de fisica.
No clichê, um aspecto da mesa da sessão da anteontem,
venda-se os Professores Hervásio de Carvalho, Mário
Schenberg, Arthur Moses (que a presidiu) e Leite Lopes.

OS FAVELADOS TEM DIREITO Á UM LÁR

É UMA BESTA ESTE
PRESIDENTE DO IAPB

Declara um Diretor do Departamento Na-
cional da Previdência Social porque o Sr.
Paulo de Moura afirmou ter o Instituto
meios de pagar o abono (Texto na 2' pág.)

DESPEJOS 
em massa voltam a ser

praticados contra as populações
das favelas. ÉS a outra face da mesma
política de Invasões de domicílios, pri-
soes hs centenas, espancamentos e
violências Inomináveis praticadas pelo
mesmo Governo. Num e noutro caso,
absoluto desprezo pelos direitos mais
comezlnhos dos cidadãos; num e noutro
caso, a política de guerra ao povo.
Há semanas, eram o Esqueleto e ou-
tros aglomerados urbanos Invadidos
ao modo de vândalos pela policia de
Cortes; ontem foi a Favela da Unlao.
Para boje, anuncia-se assalto ao Mor-
ro do Borel e ja está em pauta o do
Turano. .

Juizes que absolvem ladrões públl-
cos surgem como escudo e proteção
de negociatas que, a golpes de pena e
de dinheiro, obtém a propriedade'das
áreas cobiçadas pelas companhias lmo-
blli&rias, alimentadas freqüentemente
pelas contribuições feitas aos Institu-
tos pelos mesmos trabalhadores viti-
mudos pelas ações dc despejo que cias
promovem.

Ha anos. o Rio trava a árdua c pc*
nosa «batalha das favelas», o aspecto

mais dramático da luta pela moradia,
que abrange todos os setores c ca-
madns que vivem à base de salários.
As balanças viciadas de certos magis-
trados pesam com dois pesos. E os
bastões da policia, são enviados a fa-
zer o restante.

A casa do cidadão é inviolável, dl-
zem as leis. Mas, para o trabalhador
favelado, isso não vale. Negam-lhe
sequer o direito de ter casa, mesmo
as chòupáüas de nossos morros.

O quo se dá com os favelados é um
roubo, um esbulho.

As terras que ocupam são, em sua
maior parte, patrimônio municipal, que
por meios inconfessáveis passaram ás
mãos de alguns apaniguados dos po-
derosos. Mus, ainda nos casos em que
algum titulo de posse tenha de fato
validade jurídica, o quo cabe exigir
é a desapropriação imediata dos terre-
nos sobre os quais' estão assentes os
barracos. O caminho efetivo para con-
seguir isso 6 o protesto coletivo contra
os despejos. Foi por isso modo.que
o.s residentes no Morro ile Santa Marta
olillvcram a lei municipal que os li-
Stou do despejo.

O Morro da União também já fo! f,desapropriado, mas a Prefeitura, até á
agora, não cumpriu s lei competente. %
O Prefeito Alim Pedro é, assim, um %
dos responsáveis diretos pelos despe- ú
jos em curso, procurando anular, de i
cumplicidade com as empresas de imó- i
veis, decisões da Câmara Municipal, p
já devidamente promulgadas. i

Escolheu, para Isso, o momento j|
exato em que a Câmara Federal sus- p
pendeu por alguns dias seus trabalhos pe em que a nova Câmara Municipal ú
ainda não começou a legislatura. Es- %
pera, assim, ter mãos livres para per- p
petrar seus crimes. Ú

Os favelados não esti.j, porém, en- 1
tregues á própria sorte. Têm a seu %
lado -a população carioca, os sindica- j|
tos, os homens simples, os democratas pdo todas as camadas sociais. E esses j§
fatores são suficientes
para garantir-lhes a vi-
tdrla se mostrarem, nes-
ses dias, a mesma dect-
são de que tém dado pro-
vas em outras oportunl-
dàdes.

wmmsmaWÊawmmmmm

L|PJ i
\3*/ %

WÊÊKÊÊWÊm.

/l fanair do Brasil está*"* movendo mesquinha péfseguição ao aeroviário Pat
merino Lopes, que se íeétt»'
sou, na semana passada, a
comparecer à manifestação
promovida pela empresa na
Câmara dos Deputado»,
quando tentou evitar a cone-
lituiçãn da Comissão Par-
lamentar que investiga suas
atividades.

REBAIXADO
Fomos informados ainda

que o Sr. Joari, chefe de ma>
nutençüo da Panalr, cura-
prindo ordens da adminis-
tração, rebaixou de função
aquele trabalhador, que há .
13 anos presta serviços à em
presa, transferlndo-o da se-
ção de Chapeamento, onde.

, construía peças, para a Pré-
-Instalação, onde passará a
fazer remendos.

Consta ainda que a ordem
da empresa é deportar o re-
ferido aeroviário para uma
agência do exterior, como
represália por sua «ousadia»
em se recusar à comparecei
à Câmara e ter, inclusive
externado opinião desfavorá-
vel àquela manifestação di-
rigida e promovida pela ootü-
panhla anserícatvk

í
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VIRÃO NOVOS AUMENTOS...
¦M na ilun.i imitia pflfli po-
HliquciU" llflIillliiiU, llliti ¦•"
UblIlxAr ai tiiiHiicfit* «!•> (»«í<*»«
o delei umn situação d» fa-
to, que, i»e fntfl «Ifni-iiiflila,
o conduziria no abismo,

Adiante, como ¦", ooníM'
sakM* o iln-.inirii-i.st* tOWl «Io
Qini-rno pela difícil -.liuaçno
do povo. tllsse o Sr. Amoti*
co Pacheco que se mina n»-
oMsario encarar oe probte<
i,.-- icom mentalidade (ria.
analítica e carterlana», Dp*'
caries fnira ai como Pila*
tos no Credo,

MAIS AUMENTOS
Dando a conhecer a nova

diretriz que or I e u t ar A a
COPAI', o novo presidente
declarou quo doravante üo
cuidara mil* -'" ntaiiwJmoiv
to do inte do controlo do pre*
ço», Isin i, n COFAP abhpdo'
nm i nauBttnamento o cori*
tríile de preços, restringindo

mns atividades ao polieliiiiieu-
ii, dus excessos, Tudo isio
porque na opinlAo «Io Govflr.
no, ruiu iilisiiiiiio .i plena vl*
jénclii «in le) L52Í, aprovada
pelo Congresso, -.nAo enbe ft
COPAI', em matéria de pre
ços, decidir, a náo ser cjiifin*
to ao sou cabimento, se ile 6
on nAo justificável, tendo
sempre cm vista os eletnen*
tos determinantes do .sim
composição:». Assim, segun*
do declarou o Sr. Américo
Pacheco, níio haverá apenas
o aumento da gasolina. Ou*
tros vlrao decorrentes rio
«prosseguimento do plano de
açáo governamental posto
em prática.»

NAO ÇOMPABECEU
Em sinal de protesto con*

tra a forma insültuosa por
que íoi demitido da COFAP,
o General Pantalcáo Pessoa
não compareceu à solenida-
de de transmissão do cargo,
fazendo-o em seu nome o Sr.
Renato Morais, oficial dc ga*
blnete. Tambím os conse-
lheiros representantes dos
setores econômicos e outros
que já se haviam mnnifes*
tado contra o aumento da
gasolina e que nâo puderam

ser exonerados, estiveram
ausentes da solenidade, om
Ire fsies ns Srs Nilo Bflva»
llm, Josó ile Albuquerque
Mim «< Mário OI Plero. Ape>
na» nolava<sa emre os pre-
M-nitts «is Srs, Jdllo Ferrei,
ra da Silva n Afonso l.iu.-.
ésic ultimo relator «Io nu
menio, .Sim presença, aliás,
foi objoio do geral t-straniu-'7» já que anteriormente ha
via dito qui eslava solidário
«em nulo e pur tudo* rom o
General I'.mi.lir.in. Como o
relator falou no novo pie.**).ilente que com t-h: calnvtt
llllril.-illii-llti' Millil.illn , fl

repórter ila imprensa po.
i'i i..\r abordou-o para II»
rar dúvidas, quanto A sua
posição atiinl. Um poucomal humorado, afirmou:

— Estou estudando, estou
estudando... mas nt-lio quesou contra o aumento...
TltANSPEItlDA A CON-

CENTRAÇAO
«v ii.iu reallxaçao ria sessrio

do plenárlii na tardo du on*
tem levou o Diretório Cen-'
trai de Estudantes a irans-
ferir a concentração *da pro*
testo que deveria ser reali-
znriii cm frente A COFAP.
Segundo nos foi Informado
n D.C.E. realizará a mani-
fe.staçAo na data ria reunião
destinada a apreciar o au-
mento da gasolina.

O PREFEITO 1)KSAUTORI-
ZA OAFÍ FILHO

Como foi amplamente no*
lli-iado o Sr. Cafó Filho in»
cluiii na lista de demissões
o representante da Preíei*
tura, no plenário, o Sr. Al*
fredo Tavares que é tam*
bém Secretário rle Agricullu-
ra, da municipalidade. Em
vista disso o Sr. Tavares SO'
licitou demissão do cargo de
Secretário .já quo é obriga-
tórin, segundo determina*
ções da lei 1.522, a presen-
ça no plenário da COFAP de
um representaptè da Prefel*
tura que orupe o cargo de
Secretário da Agricultura.

Contudo, o 8r, Alim Pedra
nAo acellou a demissão, •
manieven no cargo, Neces»
lanamente sua presença na
COFAP esiA assegurmln, uno
seiiila v.iliii.i a ilemlssAn es<
slnada pelo Sr, Cafí,

MAIS DEMISSÕES PAItA
APHOVAIl O AUMENTO
Com oiato do Hr. Al m P«

«1n> eu A crliiiln um Impliic
dentro da própria COFAP.
»¦'¦' quo ruiii iiii.uii no plena»rio a cotiiclheiros que ja ••>•
manifestaramoo ntrn o nu»
ini-iiio '¦ que riiif-iiiui-m n
maioria, num tm.ii ¦ *,- 13 con-*i-lhi ii, * Coso IihIos os con-
¦olholros compareceram à
sessfio plenária e muntcnliam
u palavm empenhada o au-
mento será n-chnçario, Con-
tiniu ,i presença nu snleni»
dado rie ontem dos Srs.
Júlio Ferreira ria Sllvn c
Afonso Luiz riá n entender
que òstes recuaram e que
porierflo nAo comparecer an
plenir-o paru permitir a
aprovaçJo rio aumento pela
maior a «pie sei a compôs*..!
dos nov< s conselhelroí, o
dos fiéis As determinações
do Governo, Em caso cou-
•rárlo restar^ ao Governo
demitir mais conselheiros.

NMEADOS .MAIS CON-
SELHEIROS

O Governo nomeou cintem,
para a COFAP, os Srs
Artrãa Caminha Fi','10, pu-ra represenlante da Prefw»
lura, Nlvonüdo de Souza,
para representante «io Ml-
n slcr o dn Agricultura e
Francisco Aurélio da Cruz.
para representante do Ban-
co do Brasil. A nomeação
do primeiro conselheiro
obriga a demissão do Sr.
Alfredo Tavares, da Prefei-
tura, c;m o que nüo concor-
da o Prefeito.

Fozendo*se campeão da
política de carest a deshrn<
garfa, o' Sr. Café não vari-• lará em demitir ta-nabéu) o
Prcfeto-

IMPRKNSA POPULAR 11.8-1955

Reúnem-se Hoje, en Assembléia, os
Servidores Públicos e Autárquicos
SilArio-mínlmo pira os Barmbéi • pi|imtnto de abono aoi autárquicos, oi anuntoi quo to*
rio debatidos — Strá com-jnlcidi a rosaasta da Ministro do Trabalha sobro a pagamento do

abona aas servidoras dai autarqulai — AaMa de Lido Hauer ao funcionalismo
— A U.N.H.P, ml discutir, hoie à noite, eom o

funcionalismo, medidas práticas a serem tomada» pa-ra o imediato pagamento do salário-mínimo de 1,400cruzeiros a todo» o» servidores da» letra» An O, ou
até a referência 23, acrescido do» dol» abono».

Declarou-nos ontem o Sr. Llclo Hauer, presidenteda União Nacional do» Servidor*» Público», u propá-silo da grande assembléia que será realizada hoie,as 18.H0 hora», no Uceu Literário Português (Tabo.leiro da Baiana), para tratar do salárlo-mlnlmo e do
pagamento do abono aos autárquico».

MEDIDAS PRATICAS

Explicou-nos o líder dos
funcionário-, piihfcus que a
U.N.S.P. considera qua é !(•
quido e certo o direto dos
servidores públicos ao sala-

rlo-mlnlmo, (are ao artigo
17 da 1<I 2.412, qua dt qua
nenhum servidor público pu-
deri rsceber vcii.-imcmo, sa-
lárlo ou remuneração Infe»
r-or ao salárlo-mlnlmo da
reglgp-

COMEÇOU ONTEM NOVO...
os UM PLANO TRAÇADO

acontecimentos desen» incumbido do despejo, dois
chequesrolados no diu d;* ontem dei*

xarein agora li;, ante claro
que os despejos utualmeiite
em foco fazem pur e de um
piano do Uovérno, lübilmen-
te traçado, com o objetivo
de expulsar as populações
dus favelas e entregar suas
terras uos grileiros. Assim
é que o despeja do Morro
da União e do Borel lo.am
marcados justamente pura o
diu em que u Câmara Fe-
deral entrou de licença e
quando u Câmara ftiunici»
pai ainda nâo es ú em fun-
clonamento. Outro indicio
de qiij o Governo Já havia
traçado seus planas crimlno*
sos coníra os favelados è a
entrevista ontem concedida
pelo Chefe de Puücia, em
que torna públicos os opla*
nos estra églcos para a
ocupação militar do Morro
do Borel». Obedecem às mes*
mas disposições urioiadas
nas famosas «batidas nos
morros paia caçar crimlno»
sos» e que na realidade, co-
mo se vê agora, não passa-
vam de ensaios de despejos,
o serviço dos interesses de
espeluncas de grileiros.'

DESCASO DA
PREFEITURA

O despejo violentamente
Iniciado onlem no iMorro da
União, com a expulsão de ia-
velados e derrubada de sous
barracos, é do responsablli»
dade dn Prefeito Alim Pedro.
Como se recorda, em mea-
rios da legislatura finda, a
Câmara Municipal aprovou
um projeto do então Verea-
dor Urbano Lóes, que mito-
rizava a P.R.F, a riesapro*
priar as terras do Morro da
União. O decreto municipal
foi sancionado pelo ex-Pre*
feito Dulcidio Cardoso. Veio
Entretanto o atual Prefeito.
Er. Alim Pedro, que, manco-
mimado eom os grileiros, não
mandou fazer a avaliação das
terras nem lomou qualquermedida para concretizar a
desapropriação. E foi se apro-
veitando dessas circunstân*
cias que os pretensos pro-
pnetarios do Morro da
União conseguiram um man*
dario de imis-ão de posse,obtendo tambím o concurso
de força policial, posta as-
sim a serviço de ladrões deterra.

AGE A U.T.F.
A União dos Trabalhado,

tes 1 avelados, logo que to-
mou conhecimento do des-
pejo no Morro da União, en*•trou cm contato com o Se*
nador Gilberto Marinho c qDeputado Bruzzi Mendonça,
que para lá se dirigiram. No

da Poüc a Militar,
três carres da Rádio Patru-
Ih-;, além de investigadores
do DOPS.

Minu«s depôs começaram
a fazer o díspejo. E fizeram-
-no di forma hábil, inician-
cio pelos proprie.ários de pe-
quenos estabelec mentos co-
me, ciais, a quem colocavam
no dilema: pagar aluguel ou
ser despojado imediatamen-
te. AI30 pareedo com '«
fórmula clássica: "a bolsa ou
a vida". Alguns comercian-
tes acederam em pagar o
aluguel, arbirado na hora 1
assim os grileiros conse-
guiam seu objetivo: apontar
íiia "sa da" para os outros
favelad s. Pagar o aluguel e
reconhecer a "legalidade"
dos despejos. Legal.dade ins-
tituda a cano de metralha-
cfora.

Entre os comercantes for-
çados a pagar os aluguei.-*
ilegais estão os Srs. Manoel
da Motta, Adriana Alves
Náza:o Albano, Almir Duar-
te Pereira e Noêmia Perei-
ra do Prado.

O trabalhador Miguel Fran-
cisco de Araújo, que possuía
uma tendinha de caldo de
cana, foi violentamente ex*
pulso e teve seu barraco
destruído pelos policiais.

O GOLPE DO ALUGUEL
A cobrança de aluguéis aos

favelados do Moivo da União
é acintosamente ilegal, poisos prédios e barracões queocupam foram por eles pró.
prios construídos. Além disso,os recibos fornecidos pelos
grileiros o assinado pelo in»
vèntarlante João da Silva Uo-
drjgues, referem-se a «um
mês de aluguel vencido em 10
de maro do 1955-». Vê-se pr.i-tanto que os grileiros não ins*
tituirani o aluguel ontem esi ir. cúbram-iio já de há um
mês atrás.

VIOLÊNCIA
Os despejos e cobranças de

alugueis foram feitos, sem
excèssão, .1 can0 de metra-

Ihnriiira, i;m todo barraco nu
tenda comercial que o oficial
de justiça chegava, os pro-
tectus de faziam ouvir:

Estou desempr.-gado há
6 n-e-es. Não tenho dinhelio
Pra pugt».- aluguel. E o bar-
raco custou meu suor.

Mas o oficial de justiça não
dava ouvidos.

I'aga o aluguel ou mu*
da. Ou então vai preso.

O soldado da Polícia Mili-
tar colocava o dedo no gati-
lho da metralhadora e o des-
pejo se consumava.

D. Noêmia Pereira do Pra-
do, com seu filho de poucos
nuses ao colo, trabalhava na
pequena quitanda de seu ma*
rido, ausente na ocasião. O
oficial de justiça invade a
quitanda, con* três tP.M.-- de
metralhadora em punho*.Como 6, dosa, vai pa-
gar ou não?

D. NoÊnua, páüda, com o
filho assustado ao colo, con-
ta 300 cruzeiros e entrega aos
policiais.

Cenas idênticas a essa dl-
vc*.vas vezes repetiram-se.
Com a «justiça» a seu lado
e a policia para garanti-los,
os grileiros começaram ontem
a atirar à rua milhares de fa-
mílias que não têm para
onde ir.

O PREFEITO
NÃO RECEBEU

Uma comissão de parlamen-
tares composta do Senador
Guilherme Malaquins, Depu-
tudoB Bruzzi Mendonça, Lso.
nidas Cardoso e Tenório Ca*
valcanti procurou ontem o
Prefeito Alim Pedro para eu-
ber qual a solução que dera
ao problema dos moradores
das duas favelas ameaçadas.
Mesmo sabendo que o Juiz
Marcelo Santiago Costa, da
14' Vara, afirmara que esta-
va disposto a sustar a ordem
de despejo contra o Morro
da União se o Prefeito fizes-
se un-. oficio dizendo este* es.
tildando uma solução, o Sr.
Alim Pedro mandou dizer oue
não estava.

PRAÇA DE GUERRA A
USINA TÉRMICA

.Os operários trabalham num clima de insegurança e coação imposto pela Bond and Share

Voto Imediato...

local. os parlamentares ver*
beraram as violências poli-ciais, aconselhando os fave-
lados a exigir do Prefeito
Alim Pedro providências ur-
gentes para impedir que se-

..jam destruídos seus lares.
Ontem, à noite, comissões

;de favelados do Borel dali•partiram nara outros mor-
ros, a convidar seus morado-
res para a f-rrindé concantra*

iÇão rle hoie eni frente ao•Palácio Guanabara.
. Diversos telegramas foram
enviados pela U.T.F, aos Sin*
diealos ile Trabalhadores, pe*iplndo uma solidariedade efe*
tiva a sua justa luta.-

conseguiram unir-se em aeupequeno grupo. Desentendem-•se a propósito de tudo, trope-gando em contradições inter-nus, oriundas, quusu sempre, deammcüea pessuais. Assim, os ar-tieiiiuiiorcs do movimento pró-ruíornm constitucional diver-gem num ponto. Enquanto uns
querem que o utuul Purlamcn-tu eleja o próprio Sr. Café,
procurando uaslm atrair o apoiodo Catete pura seu plano, ou-tros da mesma panela nüoaceitam o nome do Sr. Café.ETELVINO KM ACAOSaiu punlleado ontem, em ai-guns jornais, desmentido «lo Sr.ttelvlno Uns quanto à noticiade seu rompimento com o Sr.Café Filho. Esse desmentido só
pode ser recebido com reservas.

Tabalhadorcs da usina tér-
mira que está sendo coris»
truida em Sao Gonçalo, pe-Ia Companhia Brasileira da
Energia Elétrica, vieram à
nossa sucursal protestar con*
tra o clima de insegurança
e policlallsmo imposto pela
empresa Impèrialista para
amendrontar c coagir os ope-
rarios.

VEItDADEIUA TRAÇA DE
GUERRA

Nove guardas do Corpo
Especial rie Segurança e
um investigador, ostensiva*
mente armados, estabelecem
um cerco policial enquanto
o pessoal trabalha, provo-
cando sérios incidentes com
os trabalhadores, que não 3e
conformam com tal situação.
Uma área de psrto de 
100.000 metros quadrados
em torno da usina está pra-
ticamente sob um regime de
praça de guerra. À noite,
qualquer pessoa que passar
pela referida área, é recebi-
da à bala.

Essa usina tèrmoelétrlca
que está sendo construída
pela Bond and Share, em S.
Gonçalo, faz parte de uma
série que essa emrvisa im-
penalisla está levantando,
embora ésse tipo de produ*
çáo de energia seja contrain*
dicada e resulte em prejui*
zo para o povo, uma vez
que é mais cara.

Assim, apesar das enor»
me3 reservas hidrelétricas
que o Brasil possui, os im*
perlaiistas americanos insis-
tem em construir usinas tôr-
moelétricas, pois que, sob
essa espécie de energia, a

BALEADO 0 MENOR
Hélclo, branco, de doze

anos, colegial, filho de Nel*
son Ribeiro, residente à Rua
Justino Souza, 143, apto.
302, foi ferido por bala na
perna direita, ontem, nas
proximidades rie sua resi-
ciência, por um desconheci*
do. O menor foi socorrido no
Hospital do Pronto Socor-
ro e, depois rie medicado,
seguiu para o 16' Distrito.

lei lhe faculta direito a co»
branca de uma taxa adicio*
nnl chamada toxacombustl*
vel. que resulta num aumen»
to de muitos milhões de cru*
zeiros nos seus fabulosos lu»
cros.

Ktme a-, medldiis que se*
li., iiiintuii.il na ..•.-••iiii.li-i.i,
ent-nro a dl«trlbuiçao aos pre.
nentos do modelo do lequorl-
manto quo «leve ser (ello nos

1 chefes diretos (d retor do
« pessoal, etc.). Além disso,

a iusembléla trai nrà da qu*l<
(fio do Ingrcstio cm Jujtu de
mandado da segurança aos
requerimentos indtfurldoi.

APELO AOS SERVIDORES

Ainda a respeito da ai"
sembléia, afirma o Snr.
Llclo Hauer;

— Todos os isrvldorci da-
vtm comparecer • eils as-
sembléia que 4 da Impuriàn*
cia vital para a conausta
do salárlo-mlnlmo, exetuoi-
va abonos.

<\BONO PARA OS
AUTÁRQUICOS

A assembléia também tra*
tara da ques'-ao do pana-
mento do abono aos servido»
res autárquicos que ainda
nlo o receberam. A cumls»
slo que tem se entend do
com os Presidentes de Insti-
rutes e Caixas, com o D.N.
P.S. e o Ministro do Traba-
lho fará uma exposição de
sua aiivifadc, assim como
comunicará aos presentes a
resposta que o Sr. Alencos-
tro Guimarães dará hoje au.;

autárquicos r-obro o
mento do abono.

pagB>

UI.TIMAM-HB OH
PREPARATIVOS

A Diretoria «1.» tlnlfio Mo»
ii'i'i'i'lli.iim dos Servldoivri
Públicos iimih 11 fi- ontem a
nuite, Juntamente com dl-
retorça dà u.N.s.i',, uiihunn»
do n*. preparativos ria btiiii*
do assembléia desta 110.1 o

Os sorvldores du D.N.EIt.
também resi saram onlem a
noite uma reunião prepara-tórla, quu foi muito concor-'
rida. A quase totalidade
dos funelniiárlos daquele Du-
parlamento percebe.- venci-
mentos abaixo de 2.001) ciu»
zeiros e 01(80 vivamente em-
penhaclos na conquista U-.
.••al.irir, miniti'1. u des dou
abonos.

CONSELHO DIRETOR
DA U.M.S.P.

A Unlln Mntropoltanu rins
Serv.doies, Públicos esta con-
vocando os *I0 membros da
seu Conselho Diretor par-»uma iiMini/i,, Qxrraordliiárin
que será realizada ainda
êffe més para tratar da
questâj do salár|o»mfn'mq
devido aos Barnabés. .ilém
de outros importantes í.s-
suntos.
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Emissários da Guerra,
Os Generais Douglas e 0'Hara
Visitam os países do hemisfério justamente quando recrudescemas provocações americanas contra a China, em torno de Formosa

Chefes militares norte-americanos, em seus qiiartéis-Ee*
™,?ri..u. ,XUCT, 

0rient,e' levam a h|ste«-ia guirrelra. ca-rateristlca da política de Washington, ao ponto de anuncia-rem como iminente uma guerra na Ásia. Sâo os mesmoshomens responsáveis por atos agressivo e provocadores.como a ocupação da Formosa e de outras llhar chinesas,sào os comandantes de forcas de terra, mar e ar, concen»trados em Formosa e em águas do estreito de Formosa, osarautos desse novo incitamento beliclsta,
ENVOLVIMENTO

E' nesta oportunidade quechegam ao Brasil os Gene»
rais americanos Robert VV.
Douglas Jr. e John 0'Hara,
os quais anunciam, sem ne»
nluima cerimônia, o objeti-
vo dessa viagem: Inspeção
do ..sistema defensivo du he*
mistério».

Ninguém precisa ser téc-
nico militar para compreen-
der que ésse anunciado peri*
go de «guerra iminente», é
provocado pelo Governo
americano. Os Estados Uni»
dos ocupam militarmente
Formosa e outras Ilhas chi-
nesas. Ali sustentam, à viva
íôrça, o bando do traidor
Chiang Kai Sheck. Agora
os americanos, através da
palavra de Dulles, erimino-
camente ameaçam a China
com uma agressão, em face
das justas operações leva*
das a efeito pelas forças ar-
marias chinesas, tendo em
vista a libertação de For-
mosa e de outras ilhas ain-
da ocupadas pelos ianques
ou por agentes de Chiang
Kai Sheck.

Ninguém precisa ser técnl-
co militar para compreen*
der que não há ameaça ne*
nhuma ao nosso hemisfério,
a não ser a de envolverem

nossos países em aventuras
criminosas, da espécie desta
que os americanos desen*
volvem na Asis, contra a
China e todos os países da*
quele continente em luta de
libertação nacional.

AMEAÇA
Verdadeira ameaça para

nosso pais está na visita dês*
ses Generais. Os americanos
pretendem transformar o
Brasil em base militar para
sua política. Sob pretexto de
reforçar o «sistema defensl-
vo» do hemisfério, preten-
dem ampliar, no solo do
Brasil e demais paises do
continente, tod0 um disposi-
tlvo militar ofensivo.

NAO INTERESSA
Tal política, defendida pe-

los dois generais agora che-
gados, absolutamente não in-
teressa aos brasileiros. Se
os americanos transformam
nosso território em base mi*
litar, fazem de nosso pais
alvo da guerra, inclusive das
bombas atômicas, as quais
constituem arma de dois gu-
mes, Falando em «sistema
defensivo», o que os ameri*
canos desejam, além de ha-
ses, é a carne de canhão bra*
sileira para operações ofon-
sivas, pois segundo a doutri-

HOJE, A RESPOSTA DOS BANCOS
A REIVINDICAÇÃO DOS BANCÁRIOS

Os banqueiros recorrem, novame nte, à falsas estatísticas — No dia
14 próximo, assembléia monstro dos bancários

na dos chefes militares ian-
quês as guerras provocadas
pelos Estados Unidos devem
ser feitas com o sangue de
outros povos,

PROVA
Prova de que ésse propa-

lado sistema militar ameri-
cano nada tem de dèfenslvq
está no fato de que, segun*
do estabelece o m-fando
Acordo Militar Brasil-Està*
dos Unidos, há 110 Brasil, co-
mo verdadeiros quistos em
nossas forças armadas, duas
unidades postas «à disposi*
ção da O.N.U.*, isto é, a dis*
posição dos ianques. Sâo o
Grupamento T»itico e o Nu-
cleo ria Divisão Aerotrans-
portada, formações de elite,
sediadas na Viia Militar o
sob completo controle ame-
ricano. unidade de ataque e
não de defesa.

A vinda dos Generais Ro-
berto W. Dotu-Ias ,Ir. e John
0'Hara. coincidindo com o
recrudescimento das provo-
cações americp.nas na Asi'a,
representa, portanto, um
grande perigo para nosso
país. Todos os verdadeiros
patriotas devem protestar
contra essa visita, esclare-
rendo o povo a resoeito de
seu verdadeiro significado.

SESSÃO
CINEMa iUUkAFICA
u Dopurttimeniu llecnatl*

vo dn A.M.-.i mia ,»•;».
iiiniinlij, us 15 horus, cm suii
sede, a Utiu du Luiiuin. , /

1 aiK.in. iiiiiu *»...>.-...
.nonuiloyrâíicu com uma pio»
g,aiiiai,uii Ua 1 íi.ie» ciuu.iii*
fu.» r uMUtllü.-. A UIlllHUd ,'

.Iruiiui paia us estuqariu.-i.

j AÇA0 ETO
-,rt.}v»üí>

,

Pedenvnoj publU-ar: í
"Oj i-ejp-jiijuveij pela í

a^.lo entro amigos ritma- ;
nunaria 

"Cav.ict'. 
que da- \voru ser sorteada nu tua 1

12 déate mé», cqnuuilcatn ;qi.e a numeração dos seus |respectivos talões de\e* 5
rão ser acrescidas de um i
"zero" à esquerda até o •
número n.tiBO. Assim, o j
talão número UOOl von- •;
corre nos prêmios rumo -
ooooi r t!"sia maneira, 5
até UO.nSO''. i

ADIADA A EXPE-
K1ÊNC1A CRLMI- ,

NOSA
LAS VEGAS. 10 (AFP)

— A Comissão de Energia
Atômica adiou a expsriència
atômica t|tie de\eria sft* fei-
ta hoje 110 deserto de Neva-
da, en: face das desfavorável»
condições atmosféricas-

MANOBRAS DE
GUERRA ATÔMICA

LONDRES, 10 (AL) — Na
Zony da Una de Malta reali-
zar-se-âo as manobras de
guerra atômica que durarão
cêrcà de cinco dias. Intervi-
rão nns exercicios, em conjun*
to a Frota do Mediterrâneo e
a 1'rota Metropolitana da Grã-
-Bretanha, conforme anunciou
llm comunicado do Aimiran-
tado, hoje. Formações da fôr-
ça aérea rom bases na Fran-
çn e na Itália também toma.
í-ão parte ua manobra, deno-
n-inada «Sea Lance», e que
porá ém ação cerca de 50 na-
vios e 150 aviões de todos 03
tipos.

Culpado o Governo Pelo
Fechamento Das Fábricas
Os proprietários de duas empresas metalúr-
gicas moverão um processo para que o Go-vêrno pague a indenização aos operários

Os diretores da Lamina-
ção Federal de Metais e In-
dústria Metalúrgica Mário

O Sr. Etelvino, evidentemente, tnão Iria confessar o que houve. '
O Sr. Etelvino nio tem o ha-blto de confessar, conservando,cm face de seu feitlo de poli-tico suldo do socuvúes policiais,o costume do dissimular Inva-riavelmente,

MISSÃO ESI 1-ETItOroi.IS
H6 quem ligue os ununcia-dos encontros do Sr. Etelvinocom o Sr. Caf6 filho justamen-te a crise, em torno da dlstri-bulcao de lunares, que desbnn-unia o Sr. Costa Porto do Ml-nisterio da Agricultura. Outrosobservadores admitem que oSr. Etelvino tenha tratado, Jun-to ao Presidente dos hellcópte-ros, da projetada reforma elei-torai, nova preocupação de seugrupo. '

Não há Mais Tempo..,

COMISSÃO
NOMEADA

Reunidos ontem á noi,
te, o Prefeito Alim Pedro,
o Chefe de Polícia, Coro-
nel Menezes Cortes e oMinistro da Justiça, Sr,
Marcondes Filho, resol-
veram nomear uma co-
missão para "estudar o
problema rios moradores
do Morro do Borel". Na-
dn -dentaram sobro as
violências do que estão
séritlq vitimas os favela"
dos do Morro ria Uniáo,
em Coelho Netto.

1

APARATO BÉLICO NO
:, MQRHO Dr\ UNIÃO

Ç As li horas da manhã j.
Vmtfim, chegaram ao sopé d..

sMorro da União, acompa-
íj&bandr. o oficial de jusücí

dos preços, os membros tia
COFAP que participaram da
organização do último tabe-
lamento não escondem sua
apreensão diante do i'érm no
da vigêncii da noríaria 332.

A I-OUTAIUA
A portaria quii expirará nopróximo domingo flxu os pre-cos da carne cum osso de pri-melra e segunda categorias, dusviscvas ou miúdos e impõe aobrigação uo uliustcclinunios docomércio varejista ser feito pe-los frigoríficos e marchantesnu propoicüo de 3 dianteiros

para 5 truselios, sejam curiósou comuns, Fora dn tnhelamcn-to permanecem os tipos de car-ne sem ossu e o «filet mignon».Para a carne com osso de pri-meira qualidade a COFAP esta-beleceu o preço de 24 cruzeiros
(mais 2 cruzeiros sobre o preçoanterior), para a de segunda ca-
tegorla (asüém, cap& do tUé,
peito e costela), o preço de 14
cruzeiros. O preço do fígado foifixado em 26 cruzeiros em qui-lo, o da língua em CrS 25,00, e
o tle rahada cm 20 cruzeiros.
Todos estes tipos de carne de-
verão, quan.lo liberados, subir
em mediu 3U uu 40%, segundo
prevêem os técnicos da COFAP.
O flgudii pur exemplo, que os
írlEorllico» "ornocem aos acou-
bueiros quase au preço du tabu-
Ia, devera passar Imedlutamcn-
te a 311 1 ruzeirus.
NAO TOJUOU «JO.VIIEOUIENTO

O novo presidente du COFAP,
Sr. Américo Pacheco de Carva-
lho, seguindo a política de dei-
xar n burro correr, não tomou'•"iihi'iiim'iii,i du gçlpe que esla
mi lmin('in.l,i de ser ilesfcíhailo
eonlra u bfilsa do povo. Insis-
t.cnlemente solicitado pelos jor-nallstas para se pronunciar cê-
do «Abre ¦ questín, o Sr, Amé- fi

rteo de Carvalho nada qui» afirmar, a pretexto de que aindanão se avistara com o Sr. CaféFilho para uéle receber Instru-Cõos, de como agir na COFAP.Com o órgão de preços intei-ramente ucef-ilo, a portaria dacarne dificilmente será prorro-gada. i-or pua vez, o Sr. Henuto
új Morais, ofiWul do gublnetado G;neiul Puntuleão Pessou, e
que está respondendo pelo ex-
pediente, declara que nada po-de fazer e, por isso, lava as
mãos.

A resposta dos proprietá-
rios de estabelecimentos ban-
cários, que hoje sevá conhe-
cida oficialmente, à reivindi-
cação dos bancários de 35%
de aumento, snlário.familia e
profissional deverá ser rejei-
tada Por unanimidade, na as-
sembléia convocada para 14
do corrente, pelo sindicato dos
empregados.

A proposta dos banqueiros,
segundo informações de fon-
te segura, será de 23 ou 25%.
Argumentr.vão, em defesa de
sua proposta, que «a eleva-
ção do custo da vida foi ape-
nas de 25% durante o últi-
mo ano», fissa estatística eles
foram buscar no SEPT (Mi-
nisterio do Trabalho), cemo
fazem todos os anos.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecus, Cr» 180,00 à dúzia:camisas branca em excepcionai
Trlrollne a Cr$ 130,00 e CrS150,00. Rua da Alfândega, 318,
1" andar. Rua Vinte de Abril, 7,loja. CON* tCtOES AMAURY.

ARGUMENTOS
CONTRÁRIOS

Prevendo a alegação que
os banqueiros voltam a repe-
tlr, a diretoria do Sindicato
dos Bancários já está, segun-
do fomos informados, munida,
de dados estatísticos sobre a
elevação real -do custo da vida
e com êlea rebatora, 11a iiiò.
xima assembléia, os «argu-
mentos» patronais.

Uma comissão anteriormen-
te nomeada para fazer o le-
vantamento dos lucros dos es-

tabelecimentoe bancários, já
com seu trabalho bastante
adiantado, vai ser o contra--golpe dos bancários contra
os golpes dos banqueiros.

NO JOÃO CAETANO
Dada a importância da as-

sembléia o a certeza de quo
os bancários comparecerão
em massa à reunião do dia
14, a diretora do sindicato es-
tá envidando esforços para
realizá-la no salão do Teatro
João Caetano.

José Vieiras responsabiliza-
ram o Governo pelo paga-mento da indenização aos du-
zentos e quatro operários da
empresa. Sendo assim, será
enviada à Justiça do Traba-
lho uma petição na qual os
empregadores mostram queo Governo deverá pagar a
indenização, pois, em conse-
qüáncia da atual politica fi-
nanceii-a, que dificultou a
obtenção de divisas para im-
portação de matérias-primas,
os serviços foram parali-
sados.

Os empregadores Loren/.o
Aelion e Antônio Belda de
Diós estiveram, anteontem,
ho Sindicato dos Metalúrgi-
cos e relataram tudo isto aos
operários. Comunicaram-lhes
também que o pagamento

dos primeiros dias do mès
serão efetuados, hoje, a par-tir das duas horas, à Av.
Brasil, 1.940.

MÉ Uma Besta Êste Presidente do IAPB
Declara um Diretor do Departamento Nacional da Previdência So-
ciai porque o Sr. Paulo de Moura afirmou ter o Instituto meios de

pagar o abono

»

PREJUDICADOS

Os operários são, sem dô-
vida, os mais prejudicados.
Depois de sofrerem a expio*
ração dos empregadores, ha-
ja vista os descontos nos sa-
iários para o I.A.P.I. quenâo eram recolhidos ao Ins-
tituto, ainda não têm garán-tido o recebimento da lnde~
nteação; que lhes cabe porlei.

PROBLEMA N. 601

l S „ ¦¦ — .,. .—¦— . i »****ii^i^ã>*»

Assegurada a Êste.
assegurar, conforme o tex*

. to da Constituição, a livre
circulação da IMPRENSA
POPULAR, bem como o pie-
no desenvolvimento da cam-
panha em que se acha em-
penhada no sentido de su»
maior penetração no seio das
massas, através dos coman*
dos que realiza aos domin*
gos, a partir de 1.' do mês
em curso.

O atentado de domingo úl»
timo, segundo concluímos, re-
veftiu,-se de todas as caruete».
jísticís não apenas de fia-
grante; ilegalidade, como, so-
bretudo, de incontestável sei»
vageria, Em face disso, re*
solverros, a par de outvas pro-
vidênfias. de caráter preven-
tivo, api*hii. pura que venham
colaborar coúosqo, a todos os
colegas que, como nós,, com*
preendem tanta a necessidade

de defender a liberdade de
imprensa, como a justeza da
campanha da. IMPRENSA
POPULAR pelo crescimento
de sua vendagerc. Com essa
campanha, nosso povo. só te-
rá a ganhar, pois que êle pre*
cisa de jornais indapendon-
tes, sem quaisquer ligações
com 0a t«.'upos econômicos, e
entreguistas, de jornais que
lha transmitam a verdade e
o auxiliem e orientem na luta
Ptla sua libertação e peia in.
depsiidência de nossa oátria.
CHAMADA 02 COMANDOS

IMPRENSA POi'ULAR pe-
de a quantos participam dos
comandos que compareçam,
antes de domingo, à . nossa
sede, a fim 'le tomar conhe-
cimento, com niajòròs riçta-
lho*. rias providências adota-
das pala Comissão de Assis-
tència Jorídica an nosso jornai.

» REPARTIÇÃO técnica
»** rio Departamento Nacio*
nal de Previdência Social en*
carregada de opinar sobre
os relatórios dos diversos
Institutos e Caixas com re-
laçâo ao pagamento do abo*
no especial aos previdência-
rios — segundo fomos in*
formados, tende a se opor,,
por todas as formas, à ex*
tensão do referido beneficio
a êsses servidores.

O Departamento teria re-
cebido determinação de ex*
piorar todoa os fatores pos-
s(ve|s que servissem de ar*
gumento contra a conces-
são do abono.

UMA BESTA!»
ido a ta) ppnto

«E'
Teria ido a taj ppnto a

oposição do Governo à com*
plementação pai-a o paga-
mentp do abono, que. comen-
tando com uma comissão de
previdênciários o relatório
do Presidente do IAPB. on-
de se afii-mii qua o institui"
tem condições atuariais, eco-
nómicas e financeiras pais
pagar o abnnn, r» Diretor do

Departamento técnico disse:
— «E' uma besta».

RKA1',üí,íAUA A CULPA
DO GOVERNO

Os diversos institutos se
queixam de que a culpa de
sua precária situação finan-
celra cabe ao Governo por
não recolher a cota que a
le| determina, já devendo 20
bilhões de cruzeiros a essas
autarquias. O DNPS alega,
erttão, que o Instituto dos Tn-
dustriários, por exemplo,
está em má situação finan-
çeira por não ter cobrado
mais dp que a metade da re*
ceita provável como contri-
buição-patronal. Enquanto
Isso, o IAPI réplica que a
culpa por êste fato cabe ao
Governo Federal, qiie está*
beleceü a confusão quando
revogou a lei que fixava as
novas contribuições para os
institutos.
qi.iU.QI.EK MOTIVO SERVE

De urôrdo tom o punsiinienlnn<ic eslá nrlchiumiu i, pepfirtã-nirUn Xarloiibl di* IVevIiicnria¦mii'Ihi rou ti ii us jeryldorèsqualrjii.-r rm-íivu serve par* ne-gar o pagamento ilo.abono. PorUio «Ho ic «pegando ài muno-

res coisas. Teria sido citada atéa despesa que tem o IAPI comus vassouras que compru paraos seus conjuntos residenciais,em comparação com a renda queêsses conjuutos proporcionam,quando e por demais sabido queos conjuntos não íoram cons-triudos como fonte de renda,mas tém o objetivo de assisten-cia aos trabalhadores que con-trlbuem para os cofres dos Ins-tilutos.
COBBABAO HOJE

Os previdênciários voltarãohoje, às 15 horas, Incorporados
em grande comissão, ao gablne-te do Ministro do Trabalho, pa-ra saber da Solução definitiva
que lhes foi prometida sobre o
pagamento do abono. Baseando-
rse nos próprios termos da lei eem seus objetivos (minorar asituação aflitiva dos servidoresem face da carestia de vida), osfunuonarltij das autarquias deprovidencio r,ao se contentarão,
de forma uiguina, com uma res-posta negativa ou dn protelaçãorteclamaçio que o Governo,culpado pe.u idtuagíu» ao» Ins-tlluto-, e também dos seus ser-vldores, autorize a complemeh-taçao necessária part, o paga-mento do abono. Na própria sa-Ia de espera du gabinete do Sr.AluiiriiMfu duimarjios, n comis*-bo deslgni.dii pelu i*nis0 ()otl rcylrlenciiriiis •-oinunfcará ao*servidores presentes o resíiltadõ

(Para médios)
f 9 ^^±^

5Y^ J^~
8 _

HORITONTAIS

1 —- Msnha, astúela.
5 — Nome rA-óprlo m*scu!i»o.

— Destruído, atormantadi
8 — Cara, querida.

» . VERTICAIS

1 — Corrente que' prende »
ancora ao navio. .

» 
~ 

\ClV2' rePrime.
4 — Mentira, balela, ¦

¦* Tecido fino conto a «s-
cvmilha

1 — Substrato de psique.

SOLUÇÃO DOwtom.EJu n» «ou
_H2RlZ0NTAIS E VERTI

('



I

11-M955 IMPRENSA POPULAR PAG. 3

COMEMORAR 0 CINQÜENTENÁRIO DO PRIMEIRO REVOLUÇÃO RUSS
Destacadas Personalidades"

no Diretório da Liga
no Estado do Maranhão

Instala-se, hoje, em sessão solene
HS,ii.-*, lo (Pur 11. ii..

Uoncvoloi -- .Si'.\iii'ii'iin,
dia u. -bojei, uorà instala*
(Io, fjiilriii'liii'1111-, nn ('in.
Kili-n dcílii Capital, o Dl*
i.'iiiii.i isiniiiiiii iiu Mani<
nliAu dn l.ln.i du l-Imim ripa-
1,','to Niiciiiniil. \-'„ logo nnóKi
lera Ilibar a erlnc&o de um
Ntlclco, nu cidade da Caxlai.

A MiliMildiuli' de iiMtnlaçfio
d" Piretêrlu du I.KN gcrà
presidida pelo desembarga-
iinr Dento Moreira I.inin,
Presidenta do Tribunal de
Jusilçn do Maranliflo.

miiiTOitKs
K' n seguinte ii direção do

Diretório Estadual do Mu
ranhfloi

Presidenta ile honrn — Dc*
sembargador Bento Moreira
Lima.

Presidência; — Deputados
Araújo Neto (UDN), Mo*
noel Gomes (PU), Josô Cie*
mcntlno Bezerra (PSP), e
Pedro Braga (PSD), Vera
Cruz Mnrqtic-s, líder sindical,
e Vereador Mattã Roma,

i.
v,

;

MU |pro- 9'•' 1
losò S i

VI- |

Prcaldenie da CAmara
nlclpnl de SAo l.uln a
fessor du Faculilnda du
llIMliill.

Secretariado; - Dr.
Honrlqua Moreira Lima,
re-Piwildcnte du Sociedade
Marnnltonso dc Medicina, Sr.
Wuller Bossa, ox*Prosliloiile
du CAmnrn Municipal de S,
Luiz. Ver ndor Cosimlro
Carvalho, *Sr. Wnlter Ferrei
ra o engenheiro Judiei Cur*
valho, e.vDItetnr da Eslrndn <& du, mun, comu i
de Perro .Sáo I.iiIsTore.-iiin. \ o ensaio gorai— Tcsourclro-Gcra I:
Dr. Domingos de Matos Po
reira, conhecido médico des*
lu capital,

Membros efetivos do Con-
solho Consultivo: - Deputo'
ilu*; Italmundo Bogea iPSPii
AvllAslo Maranhão, José
Mario do Curvalho o Sebns'
tlíiu Ferreira lln ml e i ru
iP.spi, .Srs. Niiton Noguel*
ra e Pedro Noiva do Snnln
na, Di*. Willlum Moreira LI-
ma o operário Severiano Luiz
Nascimento.

Falou em Juiz de Fora
o CeL Sá e Benevides

Discorreu sobre os problemas ligados à
emancipação econômica de nossa pátria

Emancipação Nacional, sô-
bre as questões que muis dc
peito dizem rospelio ii con-
quisto dn independência oco-
nômlca do nossa pátria.

O ilustre militar talou na
sede da Associação Atlética
Bancária, perante numerosa
o entusiástica assistência,

Também fêz uso da pala-
ra i.i acadêmico, João Dias

Ibinpiná, que discorreu cm
torno do problema da seca
no Nordeste.

ANO dn t.i.. asilnoln a piihwiki-iii do
clnqOonlonArlo dn primeira rovoluçflo

| russa de 100,1*1007, alorloso ncontoclmonl»
I que OR POVOS da 1'liifto Soviética e lAda it
1 iiiiin*huii."ii- pi'ii.*ii",',i-*iü comemoram com
| Júbilo,

A levolucAo russa do 1005*1007 foi a pri
molrn rovoluçflo popular da época do Impe
rlullmiio. No curso iio- combates rovoluclo
nArlos de 11)115-11)117, ii clamo operária d;
uu¦-¦!.. pôde reunir em lõrno do st aa um-
pias ni.iHMis camponesas o liiiiçou us basca
da aliança de operários o camponeses, O
proletariado du Itiissiu criou, assim, a po-
ilernsii lon.-.i rovoluclonflrln quo em 11)17 pés
abaixo o poder dos grnndos proprietário*** de
erra o capitalistas e Instaurou no iuiiIko
mpérlo do", czares o primeiro Fsiado so'

clallsln.
A fronte do povo revolucionário esteve o

Partido Comunista, pm-tidn prolotArlo ver*
dodclromciito marxista criado pelo grande
1..-IIO. armado com um programa marxista,
umn UU leu revolucionária e uma disciplina
férrea.

a primeira revolução russa foi derrota*
firmava o grande Lénin, sem

> de llin.. não teria sido pos*
sivcl a vitória de 1017. A experiência acumu-
lada no curso da revolução do 1903*1007 oju*
dou a classe operária o as massas campo-
ni sas da Rússia n alcançarem a vitória na
(iiunde Itcvoluçáo Socialista dc Outubro.

A primeira revolução russa exerceu po-
(Urosa influência sobro o desenvolvimento
das lutas du classe operária no mundo ln*
teiro e do movimento de libertação nacional
nos paises coloniais o dependentes. O cen*
tro do movimento revolucionário mundial
deslocou-se para a Rússia e o heróico prole*
lariudo russo tornou-se u vanguarda do pro-
ictaríado revolucionário do mundo inteiro,
A sua frente estava o
Lénin 0 Stáiin. modelo e
os Partidos Comunistas

DueiiiiiciilÒ dò Gomilo Còiilràl do Pnrlido Comiiiiistu
do Brasil

"A REVOLUÇÃO RUSSA DE 1905-1901 MOSTROU QUE, QUANDO SE
TRATA DE ALCANÇAR OBJETIVOS GRANDIOSOS E DE COMBATER
DE MANEIRA VERDADEIRAMENTE REVOLUCIONARIA, A CLASSE
OPERARIA REVELA SEMPRE UMA FORÇA IMENSA E PODEROSA" —
0 COMITÊ CENTRAL RECOMENDA 0 ESTUDO APROFUNDADO DO

HISTÓRICO ACONTECIMENTO

> iioiic-americnno
dc liililiiinli.il ins

1I
ii

glorioso Punido de
exemplo para iodos

JUIZ DK FORA, !) (Do
correspondente) — Obteve
completo êxito a conferén*
cia pronunciada pelo (.''oro-
nel Salvador Correia de Sa
e Bcnovidcs. em nome do Di-
retório Central da Liga da

A

ft REFORMA
MINISTERIAL

PROXIMIDADE ilu mis (le
abri!* oujo inicio assinalo o

prazo-limite das desincompalibl-
llzacões, faz com que recruiles-
cam ns manobras Bolplsm-i ce-
radas no 1'iilnno du (.'atolo, ih
hometií du í uni fia nacional , im
(im du puno,™ Jornada, uSo con-
seguiram ii... menus articular
um nome, afnüu qui* dt» mesmo
portu nanico <-u Sr. Jusccllno
KubltschcK.

Intertíssam-so 6 por utttu so-
lucfto quo prive o povo do seu
direito .». hUírAgUi. Cutú FIlUü,
ao assumir o Governo, proclu-
mou alio t Dom som que seu
Ministério era de homens «ex-
perlmcntados» o nue haveria
.le ncumpunna-lu ulú o fim du
mandato que lhe reata cumprir.
Kn tretanto, ia saiu o Ministro
dn Justiça o, para abril, plane-
Ja-so nova degola. Segundo so
.-abe, um oot*. ubjçlivos .li' Café
i- descáftar-so do Ministro du
¦ffüferra que tem criado rnaí-cs-
í ue cm • certos m^ma pnr não
jiderJr até àgorá aos projetos
mesaloináiilueoK dò Juarez e
l-Munrdo Cíomes'. Aproveitando a
opni umidade, a camarilha gol-
pi.-la introiiiizlrJn, tambim, cm
nutras Paslas. dlsslduiucs pesse-
tii--.t >ir. i' Indivíduos dos urrnlals
vizinhos.

ti corto, porem, quo nem por
f..-. nom pnr nelas, Café Filho
i* sim «ri rou pe» ohlorfln tuidiíi-
car a ísituação quo torna cada
vez in.ils riilicil a execucilo dos
planns que ns levaram 11 parti-
í-lpttr du pronuni
dc agosto.

lll( ile 21

ADVOGADO
DQ DIABO

sk. r í.is io
w Procurudur-Gernl ilu

nns chtittfstlous

TKíVVASSOS.
Ilepfl-

blica, **niii*!,e, umira, iiiiii Miais
uma pruvn iIp sua rcooiilieolilu
capacidade «jurlillea», Untenile
èssò íulvognila il« INlailo. (pn.
ó precise mudar a. leiílsliicâ".
a fim ue liiniliir o rucut-Mi nns
ma mia ilie* dé *>i'i!ll rança que, do
«nn para ano, flgiiriini
maior il.*-l.ii|iie
JudteliVritis

Quetn recorro a mandado ilo
n.i;tiruii>.a ilcleiiilc, comu su sa-
lie, ilircit.i lliiiililn c certo, |i"*>-
terítailn pelas iiutorldudcs, l)ci>-
sa maneira, o ãiinicnto do niinie-
r» de pedidos «li- liiuiidailus iiii
-cKurain.ii só revela, dé ral",
«uo sã" i*iiiia ve/. mais frcqileii-
les as vlolciielns ilns detcnlorcs
ilo pmler emil ra os éliiaililos. Sc
diminuem os atentados, allluinu-
llciinienln decresecni ns pcillilns
qm* lanlii liieômodii estile mui-
hiindii ue l-rnciiniiliir 1'linln.

Natiiralni.niic. dentro ilu mes-
mo cilléri", 1'liniii Travassos
pedirá, ainaiiliii, a abolição ilo
«lialicas-cnriiiis». Seu laciticinlu
é tão simples quani" primário.
se ns leis alraiiallmi" a„ \'nil.'li-
clusi quo sejam abolidas as leis.
No que na,, se distancia mui-
tn il.. Coronel Me1ie7.es Clirlea
e oulros eollelnlN, qne. do liA
muit" Inniliini coiisideriim um
absurdo essas coisas d<
contra ns arbitrar!
licia « do (••"¦•¦"

A SI-ESA
Constllulram a Mesa. além

do Coronel Sá e Benevides,
o Dr. Arlindo Leite, Vice*
•Prefeito do Município; João
de Deus Itudin. roprcsetitan*
te do Diretório Estadual da
Liga; proíessor Irineu Gui-
marács, ex-rcitor do Institu*
to Grambery; Dr. Paulo
I.cnz. diretor do jornal A
Tarde , c Presidente do Dl-
retório Municipal da LEN)
tinivòrsitáriò João Dias Ibia*
pina: Peralva de Miranda
Delgado, Presidente do Di-
retório Acadêmico da Fa*
cuidado de Direito; D. Maria
da Conceição, 1." secretaria
dn Associação das Donas de
Casa; Dr. Paulo Rezende
Ferraz. Médico; Aurn Ra*
mos. Nel Velóso o Vanda
Helt Veloso.

immm hoje dos
NÚOLEQS DA LIGA

• iíslão convocados os iv.-
presentantes dos núcleos da
Liga da Emancipação Nacio*
nal do Distrito Federal pa*
ra uma reunião hoje, às l.S
horas, na r-cúe da Liga, á
Kua Álvaro Alvirii 21, -sala
L.507, a fim de tratar da
questão do aumento do pre*
ço da gasolina *.

A 
REVOLUÇÃO russa de 1905-1907 «usei-

tou a ardente simpatia do proletariado
brasileiro. Os trabalhadores dò Brasil sau*
dornm com manifestações os leitos revolu-
clonirlos dos seus irmãos da Rússia, cujo
exemplo exerceu forte influência sobre o
desenvolvimento ultcrlor das lutas de nosso
povo contra a dominação Imperialista c a
opressão dos governos de latifundiários o
grandes capitalistas. A primeira e mais cia*
ia revelação dessa influência foi o levante
dos marinheiros da esquadra de guerra cm
novembo do 1910.

O Partido Comunista do Brasil, criado
sol) a influência direta da Grande Revolu-
ção Socialista do Outubro e que luta sob
a bandeira do marxismo, sempre se inspirou
nos ensinamentos do grande Partido dc Lé*
nin c siálin, procura utilizar amplamente cin
sua atividade teórica e prática as grandes
lições da primeira revolução russa dc
1905*1907. Nosso Programa beneficiou-se do
riquíssimo tesouro da experiência e da sa*
bedori;. marxi.sia-leninisla rio glorioso Par*
lido Comunista da União Soviética.

Ao transcorrer o qiiinquagésimo aniver-
sário da primeira revolução russa, o Comitê
Central chama a atenção dc iodo o Partido
para a importância do estudo aprofundado
daquele acontecimento histórico. O estudo e
a assimilação de suas ricas experiências
constituirão elemento sumamente importan-
te na luta pela elevação do nivel político e
ideológico do nosso Partido e pela conquista
das massas trabalhadoras para o Programa
do Partido. Seus ensinamentos são os mais
oportunos, despeitam nossa atenção para o
estudo dos mais importantes problemas icó-
ricos c práticos da revolução brasileira e
constituem fonte de inspiração para todos
aqueles que desejam levar o povo brasileiro
á vitória em sua luta pela libertação do Bra-

sil do Jugo ilu impciliillsiiii
t> peln derrubada do regime

V e grandes capitalistas,
A rovoluçflo russa do 1905*1907 mostrou

(pie, (punido se rata de alcançar objetivos
grandiosos e do combater de maneira ver*
riarielramento revolucionária, a classe oporá*
ria revela sempre unia força imensa o po*
dcrosii, Como escreveu o grande Lênln, a
humanidade até 1905 não conhecia as enoi*
mos proporções em quo so podem desen-
volver o crescer as forças da classe operária
ao fogo dos combates revolucionários, Nas
condições da velha Rússia czarlsta, de um
país camponês atrasado, a classe operária
mostrou que sua verdadeira força o seu pa*
pei na sociedade nflo são determinados pelo
fato de constituir ou cão a maioria da po*
pulação do pais, mas por sua energia revo-
lucloníiria, consciência política, "opacidade
de dirigir a luta revolucionária do povo,
aptidão cm ganhar ns massas camponesas
como aliadas para a revolução. A exptriên*
cia da revolução de 1905*1907 ensina a nós,
comunistas brasileiros, a confiar ainda mais
nas forças do proletariado, a dedicar impor*
tância cada vez maior à atividade de nosso

; Partido, visando organizar, unir e educar a
i classe operária, sem esquecer um só Instam
I te que o papel dirigente do proletariado na
I revolução brasileira é condição básica para
! sua vitória.

A primeira revolução russa confirmou
! brilhantemente que sem a unidade da classe

operária a vitória sobre os exploradores nflo
pode ser alcançada. Os bolchcvistas rierii*
caiam grande importância á organização o
consolidação dos sindicatos operários e lu*
taram resolutamente contra a concepção
oportunista dos menchevistas da cneutrali*
dade* dos sindicatos. Se bem que a classe
operária lòsse a torça dirigcnle e fundamen-
tal da revolução, dentro das fileiras do Par*
tido da classe operária não existia a unidade
e a coesão necessárias. O Partido Operário
Social Democrata Russo, o Partido da classe
operária, achava-se cindido em dois grupos:
os bolchcvistas o os menchevistas. Esta íoi
uma das causas da derrota temporária da
revolução.

A primeira revolução russa revelou de
maneira notável a importância do entrosa-
mento das greves econômicas com as greves
políticas como fator decisivo que dava ao
movimento um poderio crescente. Foi ao
fogo das grandes greves que o proletariado
russo recebeu sua educação realmente de-
mocrática o realmente revolucionária. • A
verdadeira educação das massas — ensina
o grande Lénin — nunca pode estar sepa-
rada da hua Independente, política, e sobre-
tudo revolucionária das próprias massas.
Somente a luta educa a classe explorada.
Somente a luta descortina liara cia u am-
plltüdc de seu próprio poder, alarga seus
horizontes, eleva sua capacidade, purifica
seu espirito, forja sua vontade e, por isso,
até os próprios reacionários tiveram que
admitir ser o ano de 190.") o ano de luta, o
«ano insano», que definitivamente enterrou

a Rússia patriarcal.*». A primeira revolução
russa ensina o nós, comunistas brasileiros,
que a fim de ganharmos as massas pura as
tarefas e os objetivos do Programo de nos-
su Partido e organizá-las na ampla frente
democrática de libertação nacional ê necoH*
sário despertá-las para a luta, organizar c
dirigir suas ações pelas reivindicações que
lhes são sensíveis, utilizando todas as formas
(le luta, desde as greves econômicas alê as
greves políticas de massa o as demonstrações.

A revolução russa de 1005*1007 foi o prl*
melra verificação histórica da força vital da
Idéia lonlnista da aliança da classe operária
com as grandes massas camponesas. Em
seu livro -.As Duas Táticas da Social Demo*
cracia na Revolução Democrática-, apare-
cldo em Julho de 1905, Lônin elaborou mi-
niieiosamente a Idéia da aliança da clnsse
operária com as massas camponesas, nllan*
ça em que o proleniriado exerce o papel dl*
ri gente, demonstrando que esta aliança é a
condição imprescindível da vitória da revo*
lucilo. A idéia leninista sobre a aliança ope*
rário-caniponesa traçou uma linha de de*
marcação entre a tática bolebevista revolu*
cionária o a tática mcnehevista oportunista.
O falo dc não se haver conseguido fundir
as ações dos operários, dos camponeses c
dos soldados em uma única torrente revo-
lüclonárla foi justamente a causa principal
da derrota da revolução de 1905*1907. A
aliança dos operários e camponeses na re-
volução ainda não era sólida e ns massas
camponesas agiam de maneira por demais
dispersa, desorganizada e insuficientemente
resoluta. Essa experiência histórica deve
despertar a atenção de todos nós, comunis*
tas brasileiros, porque nos ajuda a com*
preender a importância decisiva da luta para
forjar uma sólida aliança entre os operários
o os camponeses. Sem isto, não consegui*
remos criar e consolidar a frente democrá*
tica de libertação nacional, instrumento in*
dispensável para a luta vitoriosa pelos obje*
tivos do Programa de salvação nacional de
nosso Partido.

A primeira revolução russa ensina como
o entrelaçamento das greves de massas do
proletariado urbano com o movimento cam*
ponés do interior do pais leva naturalmente
aos levantes de soldados o marinheiros, ao
abalo das forças armadas, que constituem
o último o mais firme esteio dos regimes
reacionários. Apesar dos numerosos levan*
tes dc soldados o marinheiros, entre os quais
o heróico episódio do couraçado «PótemUin»,
a maioria do exército ajudou o czar a su-
focar as ações revolucionários dos operários
c camponeses, porque a maioria dos cam-
poneses ainda acreditava na possibilidade de
receber a terra das mãos do czar. Lutava

I contra os latifundiários mas não se decidira
j ainda a lutar conlrn o czar. Essa experiên-
I cia nos ensina a dar a máxima importância

â atividade de nosso Partido entro as gran-
des massas camponesas que devem ser ga*

| nhas para a idéia central do Programa do
nosso Partido, de (pie para os camponeses
conquistarem gratuitamente a terra é indis-

I pensável derrubar o regime de latifundiários

'• gritnilcH eiiplinlixtiiH o RUbltltuMo peln rO'
ulmii democrático popular.

A primeira revolução russa demonstrou
do iniiiu.lro convincente que r.ó um Partido
i iimiiiuleo revolucionário morxlsla pode exer
cer o papel de verdiuleiio dirigente o gula
dn rlii-.-ii- npi-i.-iii.i e de todos os iialnllin*
dou", o levados h vitória uu lula conlm os
oxploradorcs. ib» liolcliovlstas lançaram-so
Ah batalha» do eltUMQS armados com uni pnr
grama mar.xlNia n uniu tática revolucionária,
(pie lhes permitiu construir um punido ro
Miiiici.ui.il*in forte pur gua unidade,' discipli*
nn de ferro, Intransigência diante dos íniml
ipc. da classe operária o capaz de rounlr os
milhões de trabalhadores em um podorosoexército revolucionário, As lições da revo-
luçáo russa de iüiúi.iu. nos ensinam a Im*
portánclti decisiva do Programa do Partido,
para cujas Idéias devem ser ganhos todos
os membros do Pnrlido, bnnüolra em torno
dn qual devemos consolidar orgânica, poli
tica 0 Ideologicamente nosso Partido, como
um partido revolucionário marxista, dlscl-
pllnudo e unido, sõllúamonto arraigado nas
fábricas o nas fazendas,

Após melo século da primeira revolução
russa, a classe operária e todos os traba-
ihadores da União .Soviética podem gozar
de uma vida livre, feliz o Independente. A
experiência revolucionária dos povos sovié*
ticos, as vitórias históricas do alcance mun
dial do socialismo na U.R.S.S., os sucessos
obtidos na República Popular da China c
nos países de democracia popular, mostram
o caminho a seguir, estimulam e forialc*
com as massas trabalhadoras de todos o.s
países capitalistas, coloniais e dependentes,
como o nosso, nn luta pela paz, polas liber
dades democráticas, pela Independência na
cional, pela democracia popular c pelo so
clallsmo.

O 
COMITÊ CENTRAL do Partido Comu-

nista do Brasil determina a todo o
Partido a leitura, discussão c estudo das
Teses sobre o «Qülnqungósimo aniversário
dn primeira revolução russa , elaboradas
pelo Instituto Marx'Kiigel.S'Lénín-Sláliii, nue-
xo ao Comitê Central do Pnrlido Comunista
da União Soviética.

O Comitê Central resolve publicar em
folheto as referidas Teses e determina sua
mais ampla difusão. Nossos Jornais e re*
vistas devem publicar na integra essas Teses
o preparar edições especiais sobre o 50' ani*
yersárió da primeira revolução russa.

No curso do corrente ano, iodos os or-
ganismos do Partido devem celebrar com
grandes festas o glorioso cinqüentenário dn
revolução russa de 1905*1907. Para isio os
Comitês Regionais e todos os organismos
do Partido devem programar Imediatamente
a realização dc reuniões solenes, plenos Am-
püados, reuniões de ativistas do Pari ido. pa*
lestras, sabntinas, conferências, seminários.
etc. Em nossa imprensa devem aparecer
artigos comemorativos c estudos sobre as
experiências da revolução de 1905*1907. As
escolas do Partido devem programar come*
morações â altura de tão importante acon-
tecimento.

O Comitê Central espera que- todas as
organizações do Partido e cada um de seus
membros compreendam a grande importan*
cia, para o desenvolvimento com exilo das
lutas do povo brasileiro pela paz, pela li-
herdade, pela independência nacional e por
um regime democrático popular, da come*
moraçào festiva do 50" aniversário da re-
volução russa de 1905*1907, aurora que anun-
ciou para os povos de todo o mundo um fu*
turo de paz c felicidade.

Março de 195.").
Pelo Comitê Central do P.C.B.

LUIZ CARLOS PRESTES
Secretário Geral

Recebeu, de graça, energia de Paulo Afonso, e a vendeu a Cr$ 1,(53 o quilowatt — Pede a
população pernambucana a enca mpação do truste norte-americano

de CrS 0,<13 em cada quilo-
watt, ou seja quase 5 milhões
no consumo de um mês. con-
forme denunciou a ;Fôllia
do Povo» e confirmou aquê-
le engenheiro pernambucano, j
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NOTASjS

RECIFE, m (Do corres-
pondente) — Cerca de 5 mi-
lhões de cruzeiros jâ foram
embolsados pela Pernambu*
co Tramways» com a distri*
buição da energia produzi-
da pela hidrelétrica do São
Francisco. O escândalo foi
denunciado pelo jornal <-Fô-
lha do Povo* e teve grande
repercussão no Eslado. Aque*

Ia companhia imperialista
está vendendo a Cr$ 1,63 a
energia que recebeu de Pau-
lo Afonso gratuitamente, a
titulo de experiência.

CINCO MILHÕES ROUBA*
OOS AO POVO

Interpelado na Assembléia
Estadual, o Secretário de Via*

UM VELHO ENTREGUISTA PARA
O BANCO DE DESENVOLVIMENTO

Nomeado GSycon de Paiva que há m ais de vinte anos faz o criminoso

jogo da Standard Oi! contra o petró leo do Brasil — Não é financista,
mas é agente ianque
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¦& AS Viilis-twClAS
DQ GOVERNO

DEPOIS 
do escândalo do tule-

grima lalsu passado do. Ca-
ipt.e para u General Brochado
da Rocha, cm nome do Sr. Jus-
cellno Kubllsclu-K, eom o obje-
tivo de lntrlgur e provocar des-
mentidos, surge utjum u denun-
cia üe que (, lülelone particular
do ex-Mlnistro Tancredo Neves
eslá submetido a censura, e tò-
das as suas ligações estão Bor-
do gravadas. Como nao estamos
em eslado de slllo e, pelo 'ne-
nos simbolicamente,, prevalecem
as garantias constitucionais, *in-
cluslvo o sigilo de correspondên-
cia e a liberdade de comunica-
eüo, esta 6 mais uma prova
nue o Governo instalado a
de agosto pelo golpe íasclsla en-
vereda' cada Vez mais pela sen-
ila da ilegalidade, do crime e do
arbítrio. O.s seus métodos v&o
da Intimidação a ylolôncia, cm
evidente prova (le nue pretende
Ir até o golpe.

Essa medida arbitraria e pu-
lidai fere de cheio os direitos
do3 i-ldadõos e é uma adverte»-
cia a todos aqueles que nfto que-
r«m compreender que somente
uma ünl&o com o povo pode de-
ter a marcha da Ilegalidade o/l-
dal para a ditadura inilltu.. -ju
quisermos atentar bem nesse
caso, veremos que a violência
contra o. Si lancredo Neves se
enquadra em uma série de me-
dldas que visam a sufocar tflda
oposição. Domingo último, cerca
de trinta patriotas foram pre-
soa e espancados simplesmente
porque vendiam nas rua3 o nos-
so Joinal Na têrça-íelra, humll-
des (avelados que foram & CS-
mara pedir aos deputados a de-
fesa de seus direitos, foram ti-
rateados pela Policia. Ag vlolên-
¦ias dn Covêrno do Sr. Café Fl-
iu, tormam uma longa série de
ii-uUits atentados que atingem

nüo sii ao povo, aos operários, c
i Imprensa popular, nios aos de-
nais adversários políticos, na

Pi-eparaçáo ostensiva do golpe
iue o povo há de repelir <*> der-
rnt»».

O Banco Nacional dc De-
senvòívimento Econômico Coi
criado com a li.nalidade cx-
pressa dc contriouir para a
execução dos planos elabo-
rados pulo imperialismo nor-
te-amerie.mo, cm relação
ao Brasil, sobretudo aqueles
forjados pela Comissão Mis-
ta Brasil-Estndos Unidos pa-
ra o "desenvolvimento eco*
nôm-co". E' perfeitamente
natural, portanto, que a lino*-
-flor da entregusmo seja se*
lecionada para os altos pos-
los enquanto, para os infe-
riores, um rigoroso atestado
dc ideologia c exigido dos
pretcndenlcs. Há pouco, es*
lavam no Banco, dando as
cartas, os senhores Sumiu-
nho o Maciel Filho, êsse, poi
sinal um dos negociadores
dos famigerados Acordos de
Washington, que constitui*
ram, durante a última guer-
ra, um dos instrumentos b;i
sicos para a sujeição (io Bra-
sil por parte dos Estados
Unidos.' Maciel Filho saiu agora
òs motivos exatos não íoram
declarados, embora se sai-
ba que está em oposição ao
atuai Governo c se recusa-
ra antes, a assinar o pedido
de demissão.

NOVO PRESIDENTE
DO I.A.P.C.

Por ato do ontem o Che-
íe do Governo nomeou o ex*
•Senador Olavo de Oliveira
para Presidente do Instituto
de Aposentadoria 6 Peaisfii-i
dos Comerciários,

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA: IMPRENSA POPULAR

Pí(tçgi£í$ 25,00 f_

Café Filho, então, devida-
mente entrosado com Gudin
e Kafka, nomeou para di*
retor da instituição nada
mais, nada menos, que o Sr.
Glyçon tle Paiva desconheci*
do como financista mas em
compensação, com folha de
serviços prestados aos triis*
tes norte-americanos.

ENTREGUISTA DE |
QUATRO COSTADOS

E' impossível escrever a ]
história do entreguismo no !
Brasil, sobretudo no que diz ;
respeito ao petróleo, sem de* .
dicar ao Sr. Glycon de Pai-
va, mincralogista de enco-
monda, alguns capítulos. Cou-
be-lhe, no passado, à frente
da repartição competente do
Ministério da Agricultura,
negar, a pês juntos, a exis-
tência de petróleo ao Brasil,
quando essa era a tese pre-
forencial da Standard e dos
outros trustes imperialistas.

Quando a maré mudou, is-
to é, quando aos grandes mo-
nopólios passou a interessar,
sobretudo, a posse das jazi-
das nacionai? descobertas à
sua revelia, Glycon de Paiva
formou desde a primeira ho*
ra com o grupo dos «stan-
dard-meiv. batendo-se pela
participação.

Conforme se sabe, na re*
cente reunião de invéstimen*
tos realizada em Nova Or*
Icans, as possibilidades de
inversões americanas consti*
tuiram um dos assuntos prin*
clpais. Isso aliás, não é no*
vo, Tanto Holland, como
Houver, como Malone, as*
sirn como Gudin e oiítrob
têm obstinadamente procis
mado a necessidade do -tea-
pitai estrangeiro*..

NSo fnl, portanto, por aca*
so, (pie Glycon de Paiva ro-
cebeú d novo cargo. No Ban-
eo Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico estará em
um dos lugares chaves para
favorecer as manobras dos
grupos norije-omericanoH aue,

aliás, o consideram .the ri*
ght man in the riglit place**,
motivo pelo qual o no-
mearam.

ção de Pernambuco, tentam
do reduzir o escândalo pa-
trocinado pelo Governo, de-
claroti que a Tramways iria
pagar quarenta centavos por
quilowatt recebido no pe-
riodo experimental. Mesmo
com essa manobra a Por*
nambuco Tramways ombol*
sou durante um único mês,
quase cinco milhões da po*
pulação recifense.

Segundo declarou à im*
prensa o Engenheiro Atilo-
nio Baltar, autoridade insus-
peita no assunto, a Tramways
já eslá distribuindo no Re-
cife, por mês, mais dc 11
milhões de quilowatts de
energia produzida em Paulo
Afonso. O Ministério da Agri-
cultura fixou em Cr.? 1,20
o preço da energia ao consti-
midor. No entanto, a Tram*
ways, embora há mais de
um mês venha distribuindo
energia de Paulo Afonso, ti-
rou as contas atuais no pre-
co de Cri? 1,63, o quilowatt.
Há, portanto, uma diferença

I DÓLARES MAIS CAROS E

CRUZEIROS MAIS BARATOS

PELA ENCAMPAÇÃO
TRAMWAYS

DA A
Reconhecendo a irregular!

dade, o próprio Governo 1 para
<-»« r, /•nHÍnúllIfn. 0. DiMlfl

1
mandou sustar a contabiliza- 0
ção o o pagamento de todas É
as contas de luz e energia 0do Estado, relativas a este á
mês, mas está permitindo p
que o povo pague as contas ^
roubadas, Diversos advoga- f.
dos estão tratando de mover
uma ação judicial contra a
Pernambuco Tramways.

Por outro lado, cresce a
mobilização popular em ia-
vor da aprovação do proje-
to apresentado na Assem-
bléia Legislativa pelo Do-
pulado Osvaldo Lima Filho,
que dispõe sobre a encampa-
ção da Tramways.

ALTA verificada no dólar dn câmbio livre, (pio pela prt
meira vez ultrapassou a casa dos HO cruzeiros, vem de* ríiionstrnr o verdadeiro sentido das medidas tomadas pelo á

Governo no terreno econômico-íinnnceiro. Desde quo foi ^o Ministério da Fazenda, o Sr. Eugênio Gudin tem ^
procurado justificar seus atos como sendo destinados n au* 0mentar os recursos do pais em divisas fortes e a extinguir ^o foco infliicionário. A prática, ao contrário do suas pala- á
vras, eslá provando que n política do Governo leva n econo* 0
II lí 11 ti 11C'Í OI) 111 " ¦-*-**-' íliit (i-t-í rn i h.Il i.iifl •> vivv iiiiii-^ l-ii h irruiMi *í

n inflar
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icionul a 11111 desastre, pois cada. vez mais se agrava p
ção e jíl não bá como deter ii escassez is divisas. g

Ninguém, agora, lem o direito Ue duvidar das verda* ^
deiras intenções do Sr. Gudin, diante da realidade com que %
nos defrontamos, l-relciidcsso um Ministro da Fazenda, do |j
um Governo que niío fosse êsse, sanear as finanças do país %

DERROTADO 0
PELOS TEXTI

~j

e eslava em suas mãos fazê-lo com duas penadas: cm
meiro lugar, fechando as portas it evasão de dólares com a ||
supressão do retorno dos fabulosos lucros dos monopólios ^
norte-americanos e passando a pagar a importações em cru- ^
zeiros nn Europa e principalmente uo Leste; em segundo |j
lugar, impedindo os lucros excessivos
preços das mercadorias.

pri- 
|

com a contenção dos

ALEI
S DE SÃO PAULO

1
I.Mas, não podendo realizar lima política de defesa dos %

interesses do povo c da Nação, o Sr. Eugênio Gudin, ou p
qualquer outro como êle, comprometido eom os monopólios 0dos Estados Unidos, segue, precisamente, caminhos opostos. Ê
Então, o que vemos? De 2-1 de agosto ató hoje, a moeda |íbrasileira se desvaloriza, enquanto a moeda norte-americana Ú
se valorizou em quase '10%. O dólar quo custava no Brasil É

Não há lugar, no Sindicato, para os divisionistas do Ministério, dis
seram altiva me nte os trabalhadores

SAO PAULO, 10 (Do cor*
respondente) — Terminou
ontem o pleito no Sindicato
dos Têxteis para renovação
dos órgãos dirigentes da en-
t idade. Atendendo ao apelo
de seus lideres, os associa-
dos não compareceram às ur-
nas, tornando-se nula a ciei*
ção por íelta de «quorum».

UKSPOSTA ALTIVA A
ALKNCASTBO

O «quorum* exigido para
a validade do pleito seria dc
cerca de 5.500 associados.
Estavam em condições de vo*
tar 11.000 c o número de
votos depositados nas urnas

CÕNTRÃTÃUMEHTO
DA GASOLINA

A Associação Metjopolita*
na dos Estudnntes Secunda
rios distribuiu uma nota de
protesto contra o pretendido
aumento do preço da gasoli-
na, defendido pelo Ministro
Gudin « o Governo do Sr. Ca-
fé Pilho, que virá, cuao Sé
efetive, causar «in eseccchan-
te aumento do custo da vida
para % população de todo o
Brasil.

Acrescenta a nota que os
estudantes, que se bateu*, pe-
Ia redução de 50% no» trans-
portes, não podem ficar indi-
feroi-tcs a «se novo aumento
àntipatriòtico e.devem erguer

o aeu veemente protest0.

íoi de, apenas, 1.861, dos
quais grande número foi pa*
ra a chapa n. 1, a chapa Uni-
dade, encabeçada pelos lide-
res Nelson Rtisücci, Geral-
do Marchcii e Luiz Firmino
de Lima que, em novo ato
de violência e ilegalidade do
Ministro do Trabalho, bavia
lido o seu registro cancelado.

Os têxteis, não compare-
cendo à.s urnas em porcen-
tagem superior a 80tf. in*
fugiram ao Sr. Aloncaslro
Guimarães espetacular der-
rota. dando uma resposta à
altura da violência praticada
contra a vontade soberana
da corporação, vigorosa mon*
te expressa no último piei-
lo, com a votação maciça
dada à chapa encabeçada por
Nelson Rusticci, e que íõra
arbitrária e ilegalmente anti*
lada pelo Ministério do Tra-
balho.

VOLTARAM VAZIAS
'' Em várias fábricas as ur-
nas voltaram vazias ou con-
tedo um ou dois votos* Em
inúmeras outras a agitação
provocada entre os opera-
rios, que vaiavam oa mem-
bros da Mesa Coletora e os
integrantes da Chapa Divi-
sionista, obrigou a direção
das fábricas a solicitai a
retirada das urnas. De na-
da serviu a chani agem ten-
tada pelos membros dessa
i-lmjoa. mandando Imprimir

1 um preço já. exagerudainente alto, passou de menos de 70
Ú a mais de 80 cruzeiros. Os salários estão praticamente con*
0 gelados, desde setembro ou outubro do ano passado, euquan*
Ú lo os lucros aiimenfam com velocidade igual ii elevação dos
0 preços das mercadorias. A dívida externa, que já se liavia

volantes nos quais apelavam 'é acrescido de 300 milhões de dólares, ao lempo de Ministro
para o comparecimen'.'o dos « o Sr. Osvaldo Aranha, aumentou eom os novos empréstimos
associados às urnas, afir* % de 80 e mais 1110 milhões no Banco da Reserva, Ue 200 ml-.

É lhões tomados do um grupo de 19 bancos, o de mais 75 mi»
g lhões do Banco do Exportação e Importação. Enfim, nossa

mando, falsamente, eue a
Chapa Unidade estava regis-
Irada.
PROTESTOS ELOQÜENTES

No Cotonifício Ciespi, uma
das maiores bases do Sindi-
cato nesta Capital

p dívida externa foi elevada de 515 milhões dc dólares, além p0 dos 300 milhões realizados anteriormente. ú
Í
I1

Êsse rápido balanço da política financeira do atual Go-
... „ vêrno — política que nesta seção o nas colunas dêsto Jornalcom mais g.

de 900 operários sindicaliza- 0 temos sempre denunciado — revela a gravidade da situação
dos, apenas 8 votaram. Os ^ a que estamos sendo arrastados. Não se trata, como se vê,
restantes fizeram consignar ^ apenas de incompetência, mas de uma atuação que visa pro*

teger os interesses econômicos e financeiros; dos norteume-
ricanos, cm prejuízo dos interesses de nossa Pátria.

em ata um voto de protesto
contra o ato cfo Ministro do
Trabalho, reafirmando ao
mesmo t-empo a sua decisão
do lutar pelas liberdades sin-
díeais e democráticas Na In-
dústria Têxtil Calfat, onde
existem 40G associados. nC-
nhum votou. Nos Lnniíícios % i-òsúltados: liuruleoii o preço do
Varan e Moussali verificou- | «ité nos Estados Unidos, enca-

,,. ,, ,,,,..i „,. É roçou o custo dn vida no Br»--su Idêntica iitlluüij por par- g sll e rcliuzm u receita em dóla-

FATOS E NÚMEROS

O (.iuviírno atual, ao reuni-
xar os preços externos do
cafi, provocou os seguintea

te dos operários, que fize-
ram lavrar em ata o seu j
protesto. Na Fiaçãc Assun- I
ção, entre 129 sindicaliza- j
dos, somente um votou,'

O exemplo dado pelos ;
têxteis, de unidade e com- ;
bàtlvidadè na causa das li- \
herdades sindicai», e de re
pódio às manobras mimste-
riaiistas é patronais e aos
traidores o*n corporação está
tendo a mais viva e entusiás-
lira repercussão. O proleta-
riado paulista saúca como
sua a demonstração vitorio-
m do* trabaIhadordt, têxteis.

ros dc nosso Pais.

— Ao diminuir a receita
cin ilólurc» e ao permitir
quo oh lucrou das compu-

iihiuii nurle-amerieanuB fOssem
exportados em dólares do caia-
blo llvte, provocou uma corri-
ila iiiir vem elevando dl&rlameu-
te a eutat-ilu da moeda doa K«-
t ii ti o* VnltloN, <•> diminuindo a co-
tnçíio intfmnclonnl do craveiro.

—- Ao contratar novos cm-
prístlmos, o Governo au-
montou o montante dos ju*

ros que lumos dc pagar Jttnta-
mente com ns amortizações. Sò-
mente de Juros, u 4,5% «o ano,
ns novos empréstimos nos obri-
Kum u rcmoler pnra os Estados
Unidos müti aR milhões dc
dólares.

4 
— Ao elevar os ágio» e bo-
iilflcucoei*- pur» oi exporta-
«fcires, o (lovflnio lem no-

KUldauicnte aumentado oi pre-
«o» daa mercadorias c. do custo
da vltlu em m*nil. l''ÍTiulntei)tet o
conjunto dim medlilnn ílnnncel-
riif. udotridiis por Gudin e pelo
OovCrno tem melhorado a «ttua-
¦oflo paru os norte-nmor!canos o
piorado n tOtmiçflo parn o? brh-
sllelrosi

EaaMIBM^^
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Produções Tchceoslovacas
para 1955

PREOCUPAM-BB o» «fildloi tchecoslovaco», ao esta-
telecemn a relação de filmes para 1033, espeejjalmonte
com o (oufcildo dn» argumento», Foi tomado cm conside-
rwão, por exemplo, o tema da escritora l'.. Retocava,
"Diis Quentes", IDlri Jaroslav Mach), que trata da gran-
dc fit/liiiíflda que podo exectr na rniunflo do um homem
prudente c insto um «mhiriifo de desconfiança e de »us-
«rfíu niútua, A figura cômica do "Sr. Anjo" r<M,)<ir<rrr<l
("Sr. Anjo nas Montanha»") com tua» caturrtots do guar-
da-linliiis ferroviário, em vista do sucesso obtido )kU> arou-
mento anterior dc Vlcck 0 Neubero {"Férias com o »r.
Amo) "/)i«ít Febris" leva o espectador ao Ambiente da»
grandes construções, desta ves uma barragem sôbre um
rio, argumento devido uo escritor J. S. Kupra, "Sem Che-
fe", snb d direção do K. M, Wallá, mostra uma fase nova
de uma empresa anteriormente famosa paios métodos eruHs
de exploração capitalista. O diretor J. Mach prepara uma
comáila musical "A Revolta da» Melodias", Outra comédia
estará d carga do diretor Af. Frio {"Deixem jxir Minha
Contu"\ sôbre as dificuldades em que se encontram oa
que desconhecem o» limite» dc sua» capackiadrs.

E*tas são alguma» das película» programada» para o»
estúdios da Bohimia, riit/tmiifo «jii<* na Eslováquia, a pro-
dntora do Bratislava jil iniciou frde filmes este ano: "O
Coree: do Sol" {Dln V, Bahna) descreve como, no ambiento
da nova aldeia eslovaca, surge um homem novo livre da
miséria c da exploração; "Viver em Pas", história da res-
aurrcKáo da aldeia eslovaca de Tokajik, destruída, como
Lutke c Oradour, pelos nasista»; "A Última Feiticeira"
{Dir.: P. Bwlik, nosso conhecido do "Janosik") baseado num
acontecimento histórico do século XVIII, dirigido contra
a superstição c o obscurantismo.

A simples enumeração d"e alguma» das películas pro-
gramadas pelos rsíúdios tchecoslovacos para éste ano, mos-
tra que d produção cincnwtográfica daquele pais demoerá-
tico-populat inclina-to para os frmas da atualidade, tendén-
cia positiva c útil. Concentrando os acontecimentos em
torno de um número limitado de pessoas, leva ao aprofun-
dántcnlo dn trabalho dramático, ao desenho plástico e eco-
nôi leo. Diste liifitiio ponto-de-vista, permite a ampliação
do mlmcro dc películas.

Buscando refletir com penetração a realidade magnl-
fica de seu povo c de sua terra, o cinema tchecoslovaco,
assente cm tradições dc um alto nível de realisaçáo artis-
tiva, â um poderoso Instrumento na conafrucüo do socialis-
mo na pátria dc Goituald.

A. GOMES FRATA
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grande atividade nos estúdios italianos
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eiM-.i anuía
S GAl'ITOI-10 - Ses-

sSts passatempo< lui-..i;:u - .a ln-
> ,:  !ii>ertinit>
> Mi.ritu • O Tln-

ante»
OliKON - c\ ron-

iU ,:.i -ingnnça»
I-ALACK) - ia laa-

RIAM — cA ronda MODERNO (Bangu)
dn vlr.;anç;t> «Inferno verde>

ItoXY - «A ingênua
.¦• crtlnát

KOVAI. - Sessões
passatempos. LU* - «ver-•'.e-ci outra vez>

M. BONITA — «A
r.-.iscara do rr.âgi-

M. CASTELO —

TWITA
rirui:-

rurícsâ i!o Uri-

? l'l.A/..\ — «Desejos
• luldos»
l.n üU — «Kanto-

> \ ÍtúMA — <SjoU-

«Krtneia AJtCIUCA — «A ron

CF.NTRO
í C. _TItlA.NO.> - Ses-

5 (,uí.i).->l.\!. - ^tl3o-
í >.; ¦ priüüitlus*
_ FLOHIA.NO - .Va-
{ lir.!..-s üe .Nobrus-

U).-:ALi — «Valentes

( uus . «vingança
S implacável»
1 31 lli: SA' - «A run-
5 tia c.i \. isáiiÇtt»
_ i".i.. -.ííi;.:. u: - «as

uxs otríéitàs casa-

UAIUUUA — «Ver--:.'-.;! outra ve;>
MAülil
partida..í;;tuo — «a com-
tiá-.-clüglO»

ULiMiA — «Dese-
)js proibido»»TiJllA — «Suoüme
oüiess&o»

BAIRROS
AVENIDA — «Va-

iriwc-s de Nebras-
Ka»

UANDElItA — «O
pergamlnho íatldi-

C0>

<áuDiiratí obãessio» )
P TODOS — «Fan- i
tomas»

PAI.tClO SANTA !
CltÜZ — «O ímpia- .cavei»
B8A1.EN00 — «Re- '.

volta du desospí- ;
ro»

«A lança iuda.N — «o Caste- l
lu do Monstro» JVAZ l.oiiu - «Haral-
SO roubado» (

T.F.OPOI.niNA
BHAZ DE PINA — '
«Guerra uu sumoa» c

U O ?. íl UESSO- 1
tÜUerra uo «um* t
t>a>

MAI .V — «Kanto- |mas»
LEOPOLDINA — <A (

ru»"»üu oa vingança» ',
I.UIM1II - «Dias 0H1B.VTE - Ãôes

i'Hi..um

soni t;m»
L. de SA' — «Kra

uniu vez dois va-
lentes»

11.1 .M1.SE.NSE — «A
voz da carne»

tu ver»
1'AIIAISO — «Dupla
rt-tleníâu»

1'E.N'llA — «Roman-
ce curlocu» í(

«Desejos 11 I.OIIO - «De»e- ll,v-'lüS — «Revolve-
Jos proiüldos» Br,,i,mm,egantes,' »!5 JUO tlUANlO - «Lu- MAliAi ANA - «Va- BUSAKIO - .As S

\ ta ^..^.,^i,•n» lentes de Ncbras- perfeitas casadas» J
Ka»

í ZONA SM, NATAL — «Guerra
ao samba»

> ALVult.VDA - «O S.\0 lEKOMMO —
_ únicu t :-.-,cm vir- «Piano sinistro»
< gem sobre u lerra» STA. ALICE — «Va-
>,A n.T-PALÁCIO - lentes de Nebras-

TltlNüADE — «A
sombra da outra»

VILA ISABEL —
«A mascar» uo má-
gico»

? *: imeia — » corte-
i su tiv * «nente»
j AsTnltiA - «Dese-
1 ;.-. proibidos»
í A1.ASKA «Ver-

STA. CECÍLIA —
«Agora sou tua»

SANTA IIKLENA —
«Aventura no Rio»

S. 1'EDItO — «Te-
resa»

ÍUXIAR

•ti-o outra vez»
j A/.li;i \ - «,\s -.res
1 pvrfeltiis casadas»
i uur.uoLü - «a CENTRAI,

CAXIAS — «Carr.a.
Vai em Marte» \

k:\'l — «A princeza S
do Xllo» !

POPULAR — «O Cas- <
telo do Monstro»

j C.Wii .--o — <.\i ires
\ perteitas casadas»1 C U P A (• A I) A N A

Sublime ubses-

ALFA - «A família GOVERNADORlenj-leru>
AIsoi.lc.Ao — «Guer- JAHOIM — «Crime

\TÍ
O t A N A U A II A —

) «Us homens prefe-IPANE.MA - «A on-
rc-m as louras»

i ü,i ila vingança»
LEU LON ,Ver--te-ei outra vez:

ra au samba»
U. IIIHEIUO — tA
luucaí

BAIIÜNESA — «As
três perfeita! casa-
nas»

da semana»

NITERÓI

Sllvuim MailfUIO, a, calnV
In «it- cArroí AniArgoi «• i.m
i»i oulnu producOm dc nu.»-tliiMilc, volta a .fia em iSlam<
lm», ii-aii/m;.i,i italiana do*
••Miiilli,-. li«- l.nuri-iiili. «|0
Roma.

*
O» Itattanoa exiimmeniam

a m.lo nos filmei munintia
com «Ca«n Klcordl», em que
eAu npreücntndos trechoa de
ópcniK f.uuo-.is. U diretor
ij.iii.itsi' comuiula um elenco
encabeçado pela «uu.M.111.1
Toren.

Ü
Ivnnne De Cario e Roa-

•.mui Ilm. l 1 -.(.".ii Jtintoa em
• a 1 iiiiiii -.mi Caatlgtlone>i
«•o liriuliu,.'ui lroni'0 • Italiana
(Taurus-UudluD) em que apa-
recém ainda l.i-a Paduvanl,
Ronaldo l.upl, Ucorges Maa-
«liai e 1'ani Meriaae.

Ú
€Sentldo> 6 n última obrn

de Luchlno Vlscontl em Ve-
neza. Allda Vali e Kariey
Grnncer respondem pelos pa-
pils do casal enamorado.
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CRIANÇA — Desenho da jovem artista ICÊ

<sV
<A Corda de Aço» leva

para o cinema i-.aliano m
atriz Brlgi te Fossay. Diri-
K«'-a Borglu-slo. A pequena
«•Mn-la que tanto sucesso
obteve em «Brinquedo Prol-
bldo • reedita nisto Ulme 9
èiito aalerlor.

FARTES PLÁSTICAS

ÍS
Totó, o conhecido come-

diante, lavra um tento em
«Ouro de Nápoles», ji exi-
bida na Europa com grande
sucesso.

ROÍJPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TAR1A - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÔES PRÓPRIAS

JEWEL
. Av. Treze de Maio, 23
{ Sala 932 — Edifício
! DARK — TeL 32-6588

Uma reivindicação
COMEÇAM A FUNCIONAR ns Casas do Legislativo.

No próximo dia 15 a Câmara de Vereadores do Distrito Fe-
deral estará aberta mnis uma vez. Perguntam os artistas
plásticos: scra que. desta vez, veremos andar o projeto de
decoração dos edifícios públicos?

Foi em 193-', se nio estamos enganados, que, a pedido
de uma comtss&o de plásticos, o ontáo vereador Pascoal
Carlos Magno encaminhou o ante-projeto que manda a obri-
natoriedadf da decoraç.lo por artistas nacionais dos ediíi-
cios públicos a serem construídos. O projeto íol distribui-
do ás comissões, começou a tropeçar nos obstáculos surgi-
dos nâo se sabe or.de e... desapareceu em qualquer das
inúmeras gavetas daquela casa cheia de gavetas.

Os artistas plásticos náo podem permitir que esta si-
tuaçio se mantenha na nova legislatura. O que reivindicam
é justíssimo e náo importa em ônus para o Estado, além
de chamar mais uma vez a atenção do governo para a sua
obrlgaçfio de prot-.-ger o trabalho artístico, de cooperar parao desenvolvibento das artes plásticas em nosso pais.

Infelizmente, vivemos um momento em que o Poder íoi
assaltado por um grupo de agentes imperialistas que ma-
nobram dóceis titeres. O interesse desse grupo está em ia-
vorecer a difusão cie tendências cosmopolitas no terreno ria
arte. visando descaracterizar a pintura e demais artes na-
cionais. impedir o seu florescimento, pois. atenuando ou eli-
minando a influência desse elemento cultural formador da na
cionalidade, mais facilmente dominarão o pais. Dai que qual-
quer medida capaz de impulsionar o desenvolvimento de
nossas artes, proporcionar mais trabalho para os artistas,
melhores condições de vida aos profissionais ílca sempre
na gaveta.

Sabem os realizadores da magnífica campanha do pre-to e branco que somente a sua férrea unidade e a seu áni-
mo para a açáo conjunta e organizada pode romper tais
barreiras, levá-los a obter aquilo -jue justamente reclamam.
Este é o caminho para desengavetar o projeto Pascoal Car-
los Magno.

B. N.

Sá LITERATURA
r an o Král

NO PP.INCfPIO DESTE ano, os traba-
Ihadores culturais da Tchecoslováquia as-
sim como todos os cidadãos tchecosiovacos
sofreram uma triste e dolorosa perda; Em
3 do janeiro faleceu o poeta e escritor eslo-
vaco e «artista nacional Frano Král. Artis-
ta notável e trabalhador político incansà-
vel. a sua obra contribuiu substancialmen-
te para o enriquecimento da cultura nacio-
r.nl eslovaca. tendo penetrado entre as mais
largas camadas dus leitores tchecoslovacos.
Tanto na literatura como na vida política,
Frar.o Král figurava sempre e durante tô-
da a sua vida r.as primeiras filas dos que
lutavam pelos direitos nacionais e sociais
do povo eslovaco e pela edificação do sócia-
llsmo na Tchecoslováquia.

Frano Král nasceu em 3 de março de
1903 como filho de uma familia de emigra-
aos eslovacos pobres, longe da pátria, no
Estado de Onio, nos Estados Unidos norte-•americanos. Dois anos depois de nascer,
partiu com a mãe para a Eslováquia, onde
passou a Infância na pobreza, crescendo em
condições sociais muito diíiceis. Ajudou a
sustentar a familia como pastor, lavrador
e operário. Multo cedo conheceu os sofri-
mentos da sua nação, ainda não livre naque-
ie tempo e condenada a viver na miséria e
no atraso, debaixo do governo de grandes
proprietários rurais e capitalistas de origem
não eslovaca.

Em Král despertava sempre mais a
consciência de ciasse e a resolução de lutar
junto com os operários e camponeses con-
tra os exploradores do seu povo. Na época
da primeira guerra mundial, depois dos
acontecimentos revolucionários na P.ússla,
Král aderiu ao partido social democrata e
no ano de 1921, quando foi fundado o par-
tido comunista da rchecoslovãqula, Krá! fi-
gurou entre os primeiros adeptos do mesmo.

Inspirado por ricas experiências da vi-
da e bom conhecedor das condições sociaiâ

da aldeia eslovaca. Král escreveu o roman-
ce «O caminho entravado», a sua obra mais
conhecida. Nele Král narra os destinos
de um professor de ensino primário pobre
da província e descreve de um modo muito
realista as relações entre pobres campezi-
nos e operários de um lado e grandes pro-
prietàríos rurais e fabricantes que oprimem
o povo. de outro.

Král pertencia a aqueles prosadores mo-
demos que contemplavam a realidade com
os olnos do povo em luta contra as injus-
tiças do capitalismo. Numa época em que
prevalecia uma pcesla fornalista que lml-
tava modelos estrangeiros, Král escrevia
versos realistas e enchia os seus quadros
poéticos de um teor social audaz e atrevi-
do. Provam-no sobretudo as suas primei-
ras coleções de versos -A tinta preta da
paleta» e o vBáliicor-. Às crianças eslova-
cas Král dedicou dois livros dc contos <Ja-

no" e "Os filhos de cenkhoyá", escrito nos
anos de 1930. Ambos estes livros perten-
cem ás primeiras obras da literatura .sócia-
lista da Eslováquia.

Durante o governo do regime fascista
na Eslováquia, Král tomou parte no movi-
mento comunista clandestino e descreveu o
período daqueles anos 110 romance «Por
uma vicia melhoo e numa coleção de ver-
sos intitulada ;Da noite à autora?. Depois
da libertação de BratislaVa polo exército so-
viético no ano de 1915, Král principiou a
trabalhar no setor de ensino e cultura, con-
tinuando a exercer, r.iem dcstss importan-
tes cargos, a sua intensiva atividade de e>
critor. No romance "Será como nunca",
Král, íoi o primeiro escritor eslovaco que
chamou a atenção phra os proolemas da in-
dustrialização da Eslováquia e mostrou a
rinrçpprtjva do desenvolvimento do seu pais,
ao qual só o sistema democrático popular
possibilitou vencer o atraso econômico em
que se encontrava.

CENTHAL - «A ron- .
da Uu vingança» l

ÜCUIAII — «Guerra ICARA1 — «Na boca <
ao samba» do Lobo»

C. OR.VNUE — «Ma- LMPER1AL — «Vln- i
rujo por acaso» gança implacável» ;-. JU.risu — ,.\ uom- COLISEU — «As ODEON — «Nunca

> nu-«':ó_.iu» perfeitas casadas» tomos rovardes»
1 MIltAMAU — «Va- IMPKISATOll — «A» 1'ALACK - «Guerra'¦ icnses de Nebras- trís perfeitas casa- ao samba»
! K«» (l;is>
, ,v\(!'.ivu. _ «As ihaja- - tCandl- PETROPOLIS
l ires perfeitos casa- nho»
! dtur> MADUREIRA CAPITÓLIO — «Ver-
i !,,\._ «fantutnasj .fiu-jrra ao samba» -te-el outra vez»
i PtllAJA - «A més- MA HAJA' — «Nobre D. PEDRO - «Eu j
i ..',".":l ,út! mágico» inimigo» te matarei querida» ;! POLITEAMA .Vma MASCOTE - «Dese- PETROPOLIS — «O
( trágica aventura» Jos proibidos» frarotlnhu perdido» (', llll/. «Desejos ÍIKIER _ «Ao lul STA. TERESA — (i pruiüiaus» de Sumatra» «Frlnela» j
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PHOCCKE NAS FAHMA-

CLÃS E DROUAiUAg

PASTA
MGDIFIGADORA

PARA ALISAR E

TINGIR CABELOS
NÃO QUEIMA, PO-
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE
NÃO SOFRE ALTE-

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA UE:

«GcMarRi» — GEOR-
UE MARQUES RIBEIRO
— RUA DOS ARCOS, 3 I
S/S — TEL.: 42-1944 1

ÓCULOS i
O »ea dinheiro valerá

dobro, «e mandar aviar ||
«u» receita na iVTICA IH1S. <Jj
Somos altamente esppclallta- p
dos. com (**rnico4 e oficina f|
A» tua» orden». Rua Vlscun- g
dn de 1'lrujú. III, Ipanema. 0
(Janto h Praça Gen. OsOrlo) Ú
- ÓTICA ÍBIS. É

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURY è o Rei dos Blu-
S6es. Rua da Alfândega, 31B,
1» andar e Kua Vinte de Abril,
1 — loja, Junto a Praça da Re-
publica.

I
Pensão g

do Papai
â tmiaer

3 eab*n*. a»tU a rwtiKUt»

Boa Ronald de
Carvalho. 74.

UM MINUTO, CARO AMIGO

"O LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco pa?a au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite t aecomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

'••¥WW*»JI«*»í

Notícias

Apesar».« Mr o único espo
tftculn dn ClnctAniliii no mo-
mento, u comédia tScnhori<
di Barba Asul> wtà se pin-
punindo parn deixar o cn-
ii.- do Teatro Uulclnn u>x<
•Koglna) pnra entregar «.'i-wi
casa du dlvorsOei no miu>r> -
•«•iii|'ii-.--.iiiu .Ni-i-.-n Rudll-
cur». Assim, Ulbl Ferreira
e seu elenco dariko pouci.4
ii'pii".i'iii;ii;«H'.s do «.Senho-
rlia linrbn Azul» no tentro
dn Run Alclndo Cíunnnlinni.
s--s.-...i única, ,'is 21 horas-

\m Wa xJã 1 m m*im mJt\ Tr^g
r ' W I lli 1 ¦ ÍM **" w^

^r
Ao contrário do que foi

noticiado, Rodolfo Arena nfto
deixou o elenco de Eva c
Seus Artistas o por Isso Eva
Todor vai tMo no seu Indo
pnrn contrnccnnr em «Êsse
cnsnl ò de morte», comédia,
sucesso marcante em Paris
c que estft sendo dirigida
por Henrlette Morlnenu. A
estrCin dc Evn e Seus Artis-
tas no Tentro Serrador regis-
trará, também, a volta de
Elza Gomes que Eva Todor
íol buscar nn Ràdlo Nnclo-
nal para devolvê-la ao públl-
co da comédia, que tanto a
admira pelo seu valor artis-
tico.

Br
Oscarito e família vüo es-

trear no Teatro Glória com
a comédia «O Culpo, de
José Wanderley e Mário La-
go e pelas cenas que assis-
timos nos ensaios que estão
sendo dirigidos por Mário
Brnsini, podemos afiançar
com segurança que o «ma-
labarirta do riso» e Violeta
Ferraz aparecem cm cenas

de grande comlcidade. 0 ori-
ginal tem o nome de «O Gol-
pe> mas o maior golpe de
Oscarito foi reunir um rios
mais poderosos elencos para
lhe dar desempenho á altuia
das suas necessidades para
o espetáculo que serít apre-
sentado na Cinel&ndia.

Martins Pena (Final)
/Blefamos, ontem, a publicação da lista dn obra» gr»,

tadanor Martins Pona. Dado o Inleriísse que suscita «ua'Clarão I atrai procuramos hnvr chegar ao leitor a rela.
SfSíefa «/o W «crew h para ji cwa. Oontlmumo,,
aaora. a publicação do título d" suan wçasi3 "òu m Casa Quor Casa" - ProvdrMo tro l «o. rw*
tentaianekrprimolra ves no Teatro São /'«dro a IS de ,u.
m"??iq- 

ÁfárinÂos" - Repreiientitda fombdro «r< Teolro
São i>idi-'t> d •."( i/r/ idiui'" as !s!'' (wmtfító).

•'aí ClMirtcs de um Pedestre» -Comedia, a 2!» de ,„,
neiro de 1840, sswfo substituída ¦« última hora, por outra
comédia de diferente escritor. (T, «. Pedro),

"An Desgra-a» de, uma Criancinha" - Comédia estrm
da a 10 «le maio do 1845, HO Tentro Hão Pedro.

"O Terrível Capitão do Mato" - Comédia repretento,
da pela primeira ves no Teatro Hão Pedro n 3 de pilho
de 1848. , ,"O Searido de Estado" - mama representado j*m
priiiifin. ves no Teatro Sao Pedro a 29 dc julho de 1840

«A Barrinu dc Meu Tio" - Co.nédia Jbnrlcn u n-prry «
tada pelu primeira ve; no Teatro Mo Pedro a 17 de -j,«
sembro de 1S-16.

Outra» iicças:
"D I.conor Teles" — Drama om 5 aíos e sei» quadros.
"Itamimla ou o Guerreiro do Tupã" — Drama indiaena

em 3 alos."D. João do Lira" — Drama cm 3 aio>.
"Fernando ou o Sunto Acusador" — Drama cm 1 ate»
•'Um Sertanejo" — Comédia em 1 ato.
"O JCgo dc Prendas" - C'om<?(/ia em 1 ato.
"O Usurário" — Comédia cm 3 aíos.

Martins Pena nasceu a 5 de novembro de 1815, ne«ía
eWarfe do Rio dc Janeiro c faleceu enfermo de tubcrc:lou
pulmonar a 7 dc dc;cmbro dc 18-18. So ano que corro co-
memoraremos o 14(>' aniwrídrlo dc seu nascimento,

MILTON DE MORAES EMERY

.nitttlacfte» elétrica» hldr&u-
llru» — (m» r >-»Kôtu.
Lauro Landulpho

Magalhães
(rli-KistrHdu)

Kua Caruaru n' IBI. c/ S,
ipt. IO.' - Telefone: 3K-9C!G.

ROMPEU 0 DIQUE
RIO, 11 (BB) — Noticias

procedentes da Senhor dos
Passos, 193, sobrado, iníor-
mam que as Confecções
cBB> estão inunUaü.is por
blusões e calças a preços po-
pulares.

Confecções «BB» — Rua
Senhor dos Passos, 195 —
Sobrado.

- MARCOS ALFAIATE jAgora na Rua Nerval de ;
Gouveia, 91 — Estação de ;

Quintino Bocaiúva _
ÂKILSA LEONI, vedeta do chamado teatro da madrugaãa

CIÊNCIA E V/DA

As idéias de Pavlov — Il
DR. JOÃO BELLIM BURZA

NA RÚSSIA, principal-
mente a partir dn segunda
metade do Século XIX, hou-
ve um grande númeio de
filósofos que se interessa-
ram pela indagação das rela-
ções do corpo e do espirito.
Foram fiiósoíos matenails-
tas, que procuraram descre-
ver e interpretar o mundo
e a sociedade, dentro de um
conceito justo, real e obje-
tivo.

Hoje, é de suma importan-
cia u connecimento de sua
obra, porquanto encarccèia
é pôr em destaque quais ío-
ram os representantes dos
meios avançados cie sua
época, os propagadores aas
Idéias progressistas no seu
tempo, os lideres do pensa-
mento revolucionário :io
campo da cultura e que já
estavam a traduzir o fenõ-
meno gerai da luta dc cias-
ses, no terreno das ideolo-
gias.

Os povos russos debatiam-
•se, então, esmagados sob o
Jugo do feudalismo e do
tzarlsmo, e íoi debaixo des-
sas influências c-onvergen-
tes, das lutas peia libertação
nacional, a sociedade mu-
dando de base, os intelec-
tuals fazendo propaganda
de uma concepção matéria-
iista da natureza e da Insto-
ria, que se produziu, na Rús-
sia, nessa época, um largo
desenvolvimento do movi-
mento filosófico.

Devem ser destacados aí
como expoentes da lnteli-
géncia humana, os nomes de:
Biellnskl, Hertzen, Tcherni-
chevslti, Dobrioliubov e Pssa-
rev, em cujas obras vamos
encontrar as raízes funda-
mentais das ciências natu-
rais materialistas.

Foi por essa altura, tam-
bém, que surgiram as gigan-
tescas figuras de: Mendele-
jev na química, Tlmiryazev
na biologia, Setchenov na
ílslologia e Botkln na medi-
cina.

Coube, porém, a Setchenov
a glória de ter sido o prin-
clpal predecessor de Pavlov,
que iria dizer maia tarde:
«Eu estou honrado porque,
em comum com Ivan Mikhai-
lovitch (Setchenov), e auxi-
liado por toda uma equipe
de meus caros colaboradores,
nós pudemos adquirir, pelo
formidável poder da investi-
gação fisiológica, o organis-
mo animal indivisível como
um todo ligado ao meio. E
isto é inteiramente nosso me-
rito russo, na ciência mun-
dial, no pensamento humano
geral».

Nós vemos, assim, que a
influência da filosofia mate-
rialista do século passado
orientou Pavlov para as
ciências da natureza. Pav-

lov não foi, portanto, um
acontecimento individual, es-
pòntãnea ou esporádico, r.a
história das ciências. Êle foi
o produto neccssúr.o de tú-ua
uma evolução filosófica e
cientifica que se processava
na Rússia, principalmente a
partir da segunda metade do
século XIX.

E Setchenov — o pai da
fisiologia russa — foi o seu
principal predecessor.

A teoria da Atividade Ner-
vosa Superior — teoria de
Pavlov c sua escola — con-
cebe o organismo corro um
todo, no conjunto de suas
funções e regulações, roagin-
do ininterruptamente às ex-
citações do meio exterior.

O organismo constitui unn

unidade funcionai, garantld;.
graças ao Sistema Nervoso
Central, que estabelece o
equilíbrio entre as condições
do meio externo e a sua ati-
vidade interna. O organisme
constitui um todo, no senti-
do da unidade do psíquico
e do somático, sendo que t
atividade p3iquica é uma
função superior do encéfalc
humano e reflexo do munric
exterior.

A atividr.de, quí gararr-í
e coordena a unidade 'Jc-
organisme, no conjunto de
todas as suas funções, t o
equilíbrio incessante das re
lações complexas entre c
orgamsmo e o meio, é asse
gurada peio segmento mai-:
evoluído e superior do Sis
tema Nervoso, a cortex ou
corticalldade cerebral,

(CONTINUA),

'^iíebfoir Sua Dcütádüra ?
Consertos em 15 minutos- Todo tratamento espe-
riíiliíado rm prótese, por preços populares. 

"Ôr.

WAJNDEKLEY. Kua Píiraíba, 7, 1* and. — Praça
d» Bandeira — Telefone: 48-8785

{Agulhas e Microfones,
| Luiz Gonzaga vai ganhar 1 milhão

Domingo próximo Luiz Gonzaga encerrará a série de
; audições que vem fazendo na Nacional. A seguir èxcursió, nara pelo Brasil, des-.ie o Estado do Rio até o Amazonas.Luiz ganhará nesta excursão cerca de 1 milhão-de cruzeiros

A partir de
14 do corrente a
Mundial apresen-
tara a sua nova
liiiha de progra-
maçáo. Artistas
da Mayrink, da
Cultura, da Excel-
sior e da Nado-
nal paulista apa-
recerão nos pro-
gramas da emis-
sora do Clncac.

O cantor Al-
b e n z i o Perrone
fará um progra-
ma na Televisão
Tupi.

Walter Dama
e o baião "Maria

A Rádio Tupi
está^ anunciando
para todo o Bra-
sil que contratou
o produtor José
Mauro.

As fábricas
Copacabana e VI-
tor lançarão nos
próximos dias as
primeiras grava-
Ç6os em esperan-
io, feitas no
Brasil.

A Copacabana
lançará um L.P..
interpretado >ela
excelente Dolòres

sceno gravou o rojão
do Amparo".

Durand. Entre a;
oito músicas esce»
lhidas, D c 1 o f e s
gravou cm esp
rantu uma vei
sâo de ''Coimbra'
com arranjo ori
gtnal ao n.aestr-
Gaia.

A Vitor apresc:
tara dois rtúme
ros inéditos: un;
samba e o bali"J u c a Ma ri è
compostos $sp?
cia Intento para re
ceberem letra em
esperanto.

"E o treco pegou'

, 0 Turca do meu Brasil" (com Silvio Caldas) "Dãqttl paina eternidade" (eom Cauby Peixoto), "Ana" com trio des' 'SMí ú ™° iS!° * bom" ,CPm Dt^a cStafoo ai, ffjns dos últimos sucessos lançados pela Gotómbia.
í~ ~^v^_ RÂDIO-ESCUTA
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O Projeto Soviético
Nas Conversações

Sobre Desarmamento
iis circtilol ill|»linnãlliim tio

l.nliilri'". ilit iili-iirniii onl.-iu a
Hiiii-i.i do i|in< Aiiitn- tiro*

uni.... \ in- Mllllslln iln* lli'
lueofH üxlorlõrei «U utss
c llltli' illl ili-lr«;ili.ílii llPKMI
Iiiiín .1 |iri'M>nli> i'1'iiiilAii «lo-.nin-,iiiilli' dr ili-Minimim-nlo
«li» ONU, H|ii'i'ii-iiliiii, on i'in,
¦«•is roprosoii iiiitis iius uu-
troí imiM-s, o iiiiiim i.iivli'«il-
co ile: I) pr.illiiçíui total ilo
IUO «Ias iiiniiis utòliliruu u
lio liMiiigi-iiln; li) ili-.lriili.-ito
ilim i -,toi|in--s, cxlnteiltCH* 3)

i i--;iiiii-.ii llMiill/iirãn lli i-riui-
cional di- iiiiiiins us tii-ifiiiii-

iiiii.ni-.; -|) iiiiiKt-liiiiii-iilo Jltü
fõrÇM iiiilitnri". ili> Inilii.i oh
i.mscs nu nível ilas cxlslrn.
rea nu i * .Io Janeiro (In I03l»s
il) i iimmiiiu;í'i,i posterior «Io
num i .nilrivin-ln «-rnil (le dc-
siiriiiiiiiirnto.

O ponto Oc-vIVa mivlítlco
iu ora de litli multo «inhi-vi»
do o sua fórum atual tul ro»
ccnlcmcnto illviilKnda cm
Importante nula du chance-
larlu dn fHKS. Sua apresen-
lii'.."ui cm l.iiiiilri-.s cs ata,
por sua vez, prevista e, no
próprio dia da Inauguração
dos trtibullitiH d» SubcomltC,
lambem houvo quim us (leu-
he como objeto dc um dto»
curso de Gromiko.

A í*sse plano ilu URSS
coiitropOem us potências uri-
ilcii ais um outro qne se ex-
pressa nos seguintes têr-
mas: I) redução proporclo.
nal c ••.nuliuil ilos iirninini-ii-
mentos utomlcos e de hldro-
•rônlo; 'X) redução proporclo-
nal e gradual dos armaim-n-
tos convencionais.

A simples leitura (los dois
projetos revela a profunda
diferença dos obejtlvos que
perseguem, dt> um Indo. n
UKSS e os demais paises do
campo democrático, c, do ou-
!ro, us potências do campo
linpcrlallstn.

Si* aceito o ponto-de-vista
soviético, o mundo teria.
Imediatamente,' varridos dois
flagclos: o perigo de umu
neca ombe atómicu c o lim
da corrida urmamcntisla
que grava todos os povos e
é. mu fator básico iln tensão
Internacional. Se vitoriosa u
proposta ocidental (criamos;
pelo contrário, n oficializa-
(.-il,-) prática do uso das ar-
mas de destruição em massa
e n continuação dn corrida
aos armamentos, com tôilus
as suas danosas conseqiiên-

CONFIRMADO
__,—,

Semn concebidos os "vistos
WASHINGTON, 10 (AFP) — O Departamento (le Es»

tfdo anunciou hoje que tinha autorizado a Embaixada dos
Estados Unidos em Moscou a conceder «vistos» a onze re-
datóres-chefes de jornais de estudantes soviéticos, para que
possam vir aos Estados Unidos, a íim de fazerem uma
visita de tre\s semanas.

O Departamento de Estado, que fèz fornecer esses «vis-
tos», válidos por 30 dias, àqueles jornalistas, recomendou a
data de 15 de abril vindouro para a chegada dos mesmos
aos Estados Unidos. Naquela data, com efeito, os estabe-
leeimontos universitários americanos ainda não estarão em

' n 
Foi o Ministério soviético das Relações Exteriores que

tinha feito saber ao Departamento de Estado americano que
os jovens jornalistas soviéticos desejavam dirigir-se aos Es-
tados Unidos, para so familiarizarem com o modo de vida
o de trabalho dos estudantes americanos.

rias. O* povoa ile todo* us
ronlInrnleN nao podem, ovl<
iliiiii'1111'iiti', aceitar lai tio
IiiçAoi. Da que serviria, por
exemplo, no povo hrManlru
siibi'1 que, pela redução tias
«nuas de hidrogênio, nao
haveria possibilidade de lan-
çar, digamos, 10 bombas
daquele llpo sôhre a liiglu-
terra, quando se «abo que
apenas três bastam para re*
itiul Ia a minas? G o mes-
mo raciocínio se aplica
• qualquer outro pais.
Ademais, ê porfellamen-
le lógico que, ae sobre-.,
viesse uma mierra, na qual i

o uso das armas de destrui. %
çao em massa estivesse pra- I.-
ticamcnle «legitimado» pela {3
«limitação», ns estoques dês- f.aca engenhos cresceriam pImediatamente. Portanto, ê. U
o mesmo que nada propor $
a rediiçAit de (ais armas. '.;¦.
Tra a-se, como so verifica, E
de um processo Infeliz paru §
Iludir a questão.

A redução gradual c prn- |
porclonal dos armamcntps |convencionais c dos efetivos p
militares, nos lermos oclden- gj
tais, 6 lambem uma burla. |Tíidas as pessoas que defen- gdem a paz concordam mi |necessidade dessa redução. |Mas o primeiro passo para gjIsso seria, precisamente, sus-1
pender n corrida aos armo» pmentos, enquan"o se elnlm- pra um acftrdo geral de de» á
sarmamenio. Nüo adlanla §
discutir sôbrc redução se, &
preliminarmente, nao ae cs- |
taliclecem os níveis básicos gsôbrc os quais so M de cal- i
cular as taxas de diminui» p
çio. Até umu criança sabe é
que náo ê possível cstubele- p
cer percen'agens sôhre quan- á
tidades desconhecidos. En- -|

quanto se arrastassem lon- g
gas discussões sobre cotas, |
armas, efetivos, bases, ele. g
rada pais, nos termos das |
propostas ocidentais, csarla «""£
livre para dtipliear ou Irl- |
pllcar suas forças armadas, p
visando a assegurar-se su- 

|
premacla. i

Nado disso seria possível g
dentro do plano soviético g
que. expulsando de cenn us g
armas atômiesu e termonu» &
clearcs e bloqueando o enr- -g

rida armamentistn. cria, ao g
mesmo tempo, as bases ml» g
nlmas necessárias a um ""-n* 

|
tcndlmcnto Internacional sô 

g
bre o desarmamento geral. ^

RESPOSTA AOS BELICISTAS

0 POVO DE TODA A ALEMANHA
Rejeitará os Acordos de Paris

i w53m

F^iÊ —'¦ l
hmmWf / ,„.j

ui.nruciiT

CRIAÇÃO NA CHINA DA FAZENDA AGRÍCOLA
ESTATAL «AMIZADE»

* j

Walter Ulbrlcht, perante • Conter êneia dos Trabalhadores Alemães,
declara que o Partido Socialista Unificado está pronto a lutar ao
lado do todot quantos desejam a reunificação do país — Propõe

também a realização de um plebiscito

BERLIM, 10 (AFP) — «O Farlldo Knclntlstn-I'iilfleuilo,
Mlá pronto a conduzir a lula, paralelumente, com a social-
•democracia na Alemanha Ocidental, aderindo ao programa
do manifesto da Igreja Nilo 1'uulo de Frnnciort, contra os
tratados de Paris, para restabelecer a mildailu ulcmiU — vis
a Idêla central de um grando discurso político proferido
recentemente pelo Sr. Wnller Urbrlrlit, 1'rliuelro-Secrelurlo
do Partido Sociallsiu-Uiillliiulo.

Dcutschland"

No Nordeste da China progrídem rapidamente os trabalhos dc instalação da grando
fazenda corealífora estalai "Amizade", que esta saulo organizada cem a ajuda da União
Soviética. Ilã pouco, chegou à estação ferroviária dv Fiilitini, cm cuja zona se encontra a
fazenda "Amizade", a primeira partida dc novíssimas máquinas agrícolas o veículos meca-
nizados, enire os unais tratores "S-8U", caini 'i/iôcs o bascitluntcs oferecidos como presente
pela União Soviética a seus amigos chineses. ««.» -

O plano desta fazenda para 1955 csfijwto o aproveitamento dc 20.000 hectares de
terras virgens c o semeadiira de 3.1,70 hectares de trigo c de soja. Dedica-se uma atenção
especial tt criação de, um fundo da sementes do ulla qualidade, com as quais cm 10SC se
semeará lõda à superfície cultivada. Diversas fazendas estatais do Nordeste da China si-
titadas na província dc Ueilunaláang dispocm-se a proporcionar sementes selecionadas
para a fazenda "Amizade". As fazendas estatais "Kungcliulin", "Erlilungshan" e outras
decidiram facilitar-lhe W toneladas de sementes dc trigo, principalmente de espécies resis-
tentes ao frio c ú saca. A fazenda estatal dc Paochualin fornecerá 40 toneladas dc sêmen-
les de soja. Além disso, serão entregues a fazenda "Amizade" as melhores sementes de
milho, cevada c outros produtos.

Exclusão de Bevan
LONDRES, 10 (AFP) —

Foi aprovada pela seção de
Coventry, do Partido Tra-
balhista, uma resolução que
protesta contra o pedido dos
cheícs do grupo parlamen-
tar trabalhista para a ex-
clusao do Sr. Bevan. Decidiu
a referida seção enviar uma
dologarão a esta Capital pa-
ra pedir aos Deputados tra-
balhlstas da cidade que se
oponham à exclusão de
Bavan. __^___

Nossos Indicados
Ti) CAMARADA»

MuilflniH si-r.-iulM» i* npiire-
lliiiiliis e miitrrlHli paro nn»-
triu-ii» *m líi-nil 1'reiiiiii • »"«
vistos. i|iie sn O OAIUAKAHA
pnilir latt-r Venda fi vista —
Itmi Miirlu Telxelia, ¦««. Osvnl-
du Urn/. - TlllfKClU IOSE
ilA SII.V.J.

CAFE' HAÍIMONIA
iliriililus nurliiiiiilt. <¦ (Wlnin-

fliHB lli- Imi" «ara toilr.n.
Amlilcntt «le nrlmi-lru u«lf-ni.
Hun ivdro Krnesli, HO — Snline

LEILOEIRO
EUCLIDES

l^llni-lri, rillilll-ii - t''"*íl|n»'
Hlftvels. Tòrreno», oto. - Ksi-rl-
«óriii ts Secilo úf Venda»; lliia
d; Uiiltiiulii IU - TpI.; •3-I43S.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Míivcls i-sliifiiitos om sefal Ita-
fiirniim - («ntm» - 5í"r""*.,1.*~
DiTiiriicAe.it ICnn Mimlevldíll,
I 205 — 1'enhu llei-mliis pelo
tel.i J0-41B"! - Alende-se a

domlcillu.

Greve de mineiros
SANTIAGO, 10 (AFP) —

Os 4.000 operários das mi-
nas de cobre de Chu-Quica-
mata, pertencente à Anacon-
da, votou ontem o princi-
pio da greve que efetivarão
no prazo de vinte dias caso
não sejam atendidas as suas
reivindicações.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Cnlçus Corlnga CrS 75,00, tro-
picul Cr.»* ih0,00, cambraia CrS
220,00; Bi usrt es Hernber, CrS
80,00. nua .111 Alfândega, 318,
ln andar, l-.ua Vinte du Abril,
7 — lula.

Mensagem Guerreira ie Mm
k Signatários Dos Acordos de Paris

SÍTIOS FAZENDAS
ETERRENOS DE

VERANEIO
Com ,)i-irii«ini Minai, doa pos-

»e linedliitu, nue' «o <>« iette-
nus i|ii«' Ae i-i.ua» Inlurni».
cúi-s dctalliailiiH. telefone paru
411 J.llll, .-lii.niiii o Ur Liwtonu,
ou ventiuin pi-ssoalmente à Av.
Mureelinl Cliirliini». ili». «»*>•• ¦*•
«¦'kiukIhh. qmirlu» o «extu»-Iel.
ra». da» 1 A» 18 hora«J.

MUDANÇA DE
HORÁRIO NAS
REPARTIÇÕES

DA P.D.F.
Tendo em vista o novo ho-

rârio estabelecido pelo Pre-
íelto, para o funcionamento
das repartições municipais,

,o diretor do Departamento
do Tesouro deliberou que os
D1 s t r i t o s de Arrecadação
passem a funcionar no ho-
rário de 11,30 às 16,30 pa-
ra os contribuintes, exceto
aos sábados, cujo horário 6
das 9 às 11 horas.

Este horário nSo atinge o
14' Distrito de Arrecadação,
localizado em Campo Gran-
de, cuje expediente, para co-
branca, 6 das 10 às 14 horas,
e aos sábados, das 8 às 10
horas.

WASHINGTON. 10 (AFP),
— Os Eftados Unidos roa-
firmaram hoje o compromis-
so de manter tropas norte-
-americanas na Europa, ln-
clusive na Alemanha, quando
os Acordor do Paris forem
ratificados o tiverem entra-
do em vifjor.

Numa mensagem dirigida
ho.ie aos Primeiros-Ministros
dos sete países signatários
dos Acordos de Paris (Bólgl-
ca. Franca. Alemanha Oci-
dental. Itália. Luxemburgo,
Holanda p Inglaterra), o Pre-
sidente Eisènhower declara: I

«Sinto-me feliz em afir- '
mar nue quando os Acordos
do Paris estiverem ratifica-
dos e tiverem entrado em
vigor, a politica dos Estados
Unidos será a seguinte:

1.*) continuar a participar
de maneira ativa nos diver-
sos acordos orgânicos esta-
hMncidos no ottadro da NA-
TO o de cnnsult.ir os outros
membros dn NATO sôhre os
problemas do Interesse co-
mum, inclusive o nivel das
força? nl'e os diversos pai-
ses membros da organização
deverão nôr n disposição do
comando supremo ocidental
na Europa;

2,'V consultar, se fôr dese-
javel. a Agencia de Contrô-
le de Armamentos da União
da Europa Ocidental para
atingir seu nhietivo;

3.") continuar a manter na
Europa, Inclusive na Alemã-
nha. as unidades de suas fôr-
çns armadas iulgndas neces-
sárins e suficientes nara ron-
tribttir em base enultativa
para o conjunto das forcas
reoueridas nara a «d°fesa
comum» da Zona Norte-
•Atlântico, e a continuar a
disnor dessas fôrçns de ron-
íormidade com a estratégia
aceita nara a região atlân-
tica-norte;

l."") coonernr para o desen-
volvlmento da integração
mnis estreita possível das
fôrens destinadas à NATO
na Ettroon Ocidental, Inclu-
sivo as fnrnpc'dns pela Re-
pública Federnl Alemã, aos
planos elaborados p aprova-
dos pelos organismos mili-
tares e neio comandante su-
premo da NATO, de eonfor-
midadè com a resolução apro-

Pressão indisfarçável sobre a França, cujo
Senado volta a debater, agora, o assunto
— As tropas americanas ficarão na Europa
Ocidental por tempo indefinido — Englo-
bamento das forças militares dos países
da NATO sob o comando único dos EE. UU.

vada em 22 de outubro de
1954, pelo Conselho do Atlân-
tico Norte;

5.') continuar a cooperar
pela troca de informações,
autorizada pelo Congresso e
relativa à utilização mili-
tar do armas o tócnicas no-
vas para a melhoria da «de-
fesa coletiva»;

6.') de conformidade com
a sua politica e levando em
conta a contribuição que o
Tratado de Bruxelas, em
sua forma revisto, conside-
rar todo ato, venha de onde
vier, que «ameace a integri-
dade ou a unidade dn União
dn Europa Ocidental como
uma ameaça à segurança dos
signatários do Tratado do
Atlântico Norte:», o prever
consultas de acordo com o
artigo 4 desse tratado.

De acordo com o interesse
vital que os Estados Unidos
sentem pela NATO, sua dti-
ração foi considerada como
indefinila mais do que limi-
tada a um número definido
dç anos Os Estados Unidos
chamam a atenção sobre o
fato que pareceria contra-
rio aos interesses de sua se-
gurança de cessar de perten-

. cer à NATO no momento em
I que se constitui no contlnen-

te europeu o sistema que os
Acordos de Paris fome-
cerão».

i
CAKTA AMEAÇADORA
DE CHURCHILL AO GO»

VÊRNO FRANCÊS

PARIS, 10 (AFP) — O Sr.
Antoinne Pinay, Ministro do
Exterior, fez hoje de manhã,
nas Comissões de Assuntos
Estrangeiros e de Defesa Na-
cional do Senado, uma expo-
sição a respeito dos acet-dos
de Paris. No transcurso dês»
sc depoin-ento, o Ministro leu
notadamente uma carta dlri-
gida eni janeiro último por
Winston Churchill ao Sr. Pier-
re Mendès-France e na qual
o Primciro-Ministro britânico
falava do «interesse que ha-
via pixo a França em não
deixar -vazia a sua cadeira
nas conferências ocidentais
porque haveria o risco de ser
ocupada essa cadeira, com o
tempo, por uirn outra nação».
O Ministro Antoine Pinay se-
rá ouvido novamente amanhã,
mais particularmente a respei-
to dns questões sarrenses.

'és

m*À
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Rádio de Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS DU-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 metros.

NOVA CRISE
MINISTERIAL

SANTIAGO, 10 (AFP) —
O Ministro do Interior, Sr.
Carlos Montero, confirmou
a intenção do Governo de
pedir ao Congresso, apôs as
ferias parlamentares que
terminam no dia 22 do cor-
rente, poderes extraordlná-
rios de ordem financeira, eco-
nômlca e administrativa. Os
círculos políticos julgam im-
provável que o Congresso
concorde em conceder tais
poderes ao gabinete contro-
lado política e econômicamen-
te pelo Partido Trabalhista
Agrário, partido que possui
apenas umas trinta cadeiras
no Parlamento e inspira des-
confiança aos demais parti-
dos em face da grande pro-
porção de antigos nacionais-
-socialistas que militam em
suas fileiras. Circulam nos
mesmos círculos, com crês-
cente insistência, o srumo
res da iminência àa nova
*s ministerial

n HISTORIA DE UM HEROÍ
SEM MEDO E SEM DERROTA

tno>
cri»

-1

SEGUNDA EDIÇÃO
EM NOVA TRADUÇÃO

"Ncues ucutsciiiaiut" e
"TucgUch Rudtchnu" publ'-
cnrani ontem o texto Inte-
«ral, cm 15 mil nalavrnç, do
discurso (fo Ulbrlcht, dando-
-lhe este titulo: "Was Wol-
ter?" (Quo ínzer?)

Ulbrlcht falou no cila S do
corrente, sábado, no trans-
curso de uma conferência
operária de toda » Alemã-
nha, rcnl-zndu cm Loip/.lu.
Entre 1.200 delegado;:, 750
eram da Alemanha Oclden»
tal, entre os qua.s sindica-
listas crstãos o sociais-dc-
mocratas.

Depois de preconizar um
referendo para tôd-i a Ale-
manha, prosseguiu Ulo-icht:"A ordem interna quu deve-
rá reinar na Alcrmiiihn reu-
nlficada, deverá ser 'ix.idi
pelo própr.o povo alemão.
Temos confiança na força
da classe operária, dos cmn-
poneses, na consciência dos
intelectuais, e esperamos que
por ocas 3o de clni<õos li-
vres em tOda a Alemanha
eles rejeitem os tratados de
Paris e se pronunciem a fa-
vor de uma Alemanha paci-
fica c democrática".

Declarou ainda Ulbrlcht,
a respeito da polit'ca da Ale-
manha após a sua reunlflca-
ção: "Há pollt.cos, na Ale-
manha Ocidental, que se di-
zem orientados paia o Oci-
dente e que, por esse moti-
vo, alegam não poder nego-
dar com a República Demo-
crática, etc. Mas aprende-
mos na escola que a A;en a-
nha esi-á situada na Euiopa
Central e o Sr. Oile-ihaucr,
se conhecesse melhor a poli-
tica estrangeira da Aloma-
nha, deveria saber que essa
política jamais ?e orientou
ou comprometeu unilateral-
mente no Ocidente". O jor-
nal resume esta passagem
sob o tituio: "fJoo se or cn-
tar para o OcMenle, mas
pata a Alemanha".

ATITUDE
INCOMPREENSÍVEL

BERLIM, 10 (AFP) — «A
atitude adotada pelo sinodo
geral da Igreja Evangélica na
sua reunião de Espelkamp

Condenados os
portorriquenhos

NOVA IORQUE, 10 (AFP)
— Após dezesseis horas de

fdeliberações o júri de um
tribunal federal reconheceu
culpados, hoje de manhã,
dez dos onze membros de
um grupo de portorrique-
nhos acusados de «ter cons-
pirado contra a segurança
dos Estados Unidos», tentan-
do obter a independência de
Porto Rico. O outro acusado
foi absolvido. Leva-se assim
a 27 o número de portorri-
quenhos condenados no trans-
curso dos últimos seis meses.

poderá perturbar na rolnçSca
entro essu igreja c u Hcpú-
liln-ii Democrática Alemã»,
dc-clarn o Sr. Oito Nuschltc,
Vicc-1'rcsldcnto do Constlbo

du Alcminhu Orlentnl, cm te-
legrama dirigido nu Deão
Hoinrlcli Grubor, representan-
te da li/.cjti Es-ungêlica Ale-
mn junio ao Govômo du He-
pública Democrática. Assina-
la o Doutor Nuschkc quu as
dcclsücs do sinodo provoca,
rum estupefação nu Alcmu.
nliii. Democrática. O Doutor
Gustav iicincntann, salienta,
náu íoi reeleito 1'rosldento do
sinodo. Parece qui; o sinodo,
afastando Hoinemnnn dessa
forn«a daquele posto divi-íon-
to da igreja, aderiu n políti-
ia do Chanceler Adenauer.

«Em quo so transformou,
acrescenta o Douto- Nuschkc,

n vigoroso reivindicação do
sinodo, que havia pedido a
reunificação pacifica da Mo.
manha o n catogótlcu rojei-
çào du rpmiiliarlzaeflo? Que-
rem propurar u entrada em
função dou cupolftcs niillla-
re» o sancionar assim o ne.
insto despertar do n-.iliuuls-
mo alemão?

Afirma o Dou tu» Niuchko
que os habitantes du Aloma-
nliii Democrática, Inclusive ou
fiíls da igreja, temem que o
sinodo soja pOsto em oposição
com a sua opinião «da mos-
nm foi ma por qno o Parla*
mento fed.inl Ogiu contra a
maioria do povo alemão ra-
tiflcando 03 acordos tio Pa-
ris*». Assim conclui o üouior
Nusclllte: cSo er.su evolução
tivesse como conseqüência na-
tural perturbar ns boas rela-
ções entre o Estado o a Ij/.-o-
ju na República 1) mocriittca
Alcirá eu lamentaria sincera,
minto. Julgo do meu dever
manifoitar-vog abei tamente
orla apreensão, nn vossa qua-lidado de Dflcgado da Igro.
ja Evangélica junto ao Go-
vêrno d-, República Demoerá-
tica Akmã?.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para 'Min.
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Lançamento de armas c munições
pelos ianques na Indo-China

Denuncia o alto comando da República De-
mocrática do Viet-Nam essa grave violação

do acordo de Genebra
HONG KONG, 10 (AFP) — O alto comando da Repü»

blica Democrática do Viet-Nam protestou novamente, no
dia S de março, junto ao comando das fôrç;:.'-, da União Fran-
cesa, contra co rapto ilegal de material dos serviços públicosdc Uaiphong> — anuncia a rádio do Viet-Nam Popular.

Acrescenta e emissora quo 
esses fatos constituem vio-
lação, pelas forças da Un ão
Francesa, do acordo de "cc-s-
snr-fogo" no Viet-Nam e af.r-
ma que até agora não foi
adotada providência alguma
para pôr fim a "essas ati-
viefades ilegais". Per outro
lado a rádio da República
Dcmocrá.'.ca do Viet-Nam
faz referência a lançamcn-
tos por meio de pára-quedas
pelos imperialstas norte-
-americanos, no norte do
Laos, de grandes quantida-
des do armas e notadamen-
te morteiros de 81 milime-
tros. Essas operações teriam
sicb feitas na região de Houci
Thau, a 15 quilômetros de
Nong Khang e a 5 quilônie-
tros de Sam Ncua, no norte
do Laos, e sâo qualificadas
pela emissora de grave vio-
lação do acordo d° cessar-
-fogo no Laos Trata-se,
prossegue a emissora, de ati-
vidades norte-americ.ma.s que
se inscrevem no quadro dos
frené'-:cos ataques militares
dir giefos contra as forças
armadas do Pathet Laos,
desde primeiro de março, no
setor de ttluong Peun. Assi-
nala a nda a emissora que
diversas unidades do e>:ér-
cito real laot ano teriam ti-
do enviadas a uma localicTa-

PETRÓLEO DO IRÃ
LONDRES, 10 (AFP) — A

produção de petróleo bruto
no Sul do Irã so elevou em
janeiro último a 929.000 to-
neludas, anunciou a British
Poti-oleum Co. (ex-Anglo Ira-
nian). Essa cifra representa
um aumento considerável sô-
bre os meseg precedentes. A
produção dessas jazidas foi
reiniciada no fim de setem-
bro de 1954 e ató ,11 de de-
zembro totalizara 1,400.000
toneladas, ou seja untu média
mensal inferior a 600.000 to.
neladas. Do conformidado com
as estipulaçõog do acordo com
o consórcio internacional, a
produção de petróleo b.uto de-
ve atingir, nessa região, a 15
milhões de toneladas.

de da província do Luang
Prabarig, nas proximidades
da zsna de reagrupamento
das forças do Painel Laos.
Provam esses tatus, conclui
a cm ssora, que os impelia-
listas norte-americanos e*xe-
culam no Laos os seus pia-
nos destinados a atacar as
un.dades combatentes do Pa.
thct Laos, ocupai nf piovin-
cias de Sam Neua e de
Phongsaly o transformar o
Laos cm pais dependente dos
Estados Unidos.

CAUSA PROVÁVEL

LONDRES, 10 (Afr) —
Prcsseguem atualmente con-
sultas entre a França, a
Grã-Breíanha e os Estados
Unidos a respe to He uma
reunião dos Ministro? ae Ne-
gócios Estrangeiros dos três
paises, soube-se em fonte
bem informada.

Essa reunião deveria ter
por objetivo o exame da si-
tuação no ViCt-Nam.

As trocas de pontos-de».-vista entro as tre**. capitais
ainda não chegaram a uma
efecisão sôtre a data c o lo-
cal desse encontro dos três
Minstros, declara-se iti mes-
ma fonle. Por essa razão,
os círculos ingleses autoriza»
dos ainda hesitam cm con-
firmar as Informações rela«
t^vas à realização dessa con=
ferencia tríplice. (

„ Br »"M.' i
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ifÂ Coftfffo ROMANCES OO POVO

PrMGÊIãS
'REVISTA MENSAL DL CULTURA PÕLJT .'CA.

Olrator i 0IÔGENES ARRUDA

SUMÁRIO
NOSSA «>OUTIC'A - A
Unlfto Sovlítica. Hlrco Fim-
dumi-ntnl da pai, du domo-
orada

Aa oontradlcoei no Komso-

Editorial

mol

Sobra o Projrto de Consti-
tul«i*io da Knpúbllca fopu-

- 3. V. STAXTf)

— ura CIIAO-TSIlar da China

Constituição da República
Popular Ur China

A» Panei clpirtltlraa da poli-
tica do 1'artiilo ComuiiUla

du Umilo Soviética — V. LTICOLAIO

KxpiirlCnclus do P.C.U.S.:

A propunanda por melo do A.
conferências. Importanto lor- e
ma de trabalho IdculARii-n V. 8NASTIN

itossüi-Nreov I

I
Novembro de 1954 Qj Pre$o: Cr$ 3,00

A VENDA EM TâDAS AS BANCAS

I EM 24
| HORAS
tsmmm

WASHINGTON, 10 (AFP),
— Noticia-se cm fonte geral-
mente bem informada que o.j
Governo Eisènhower tem & j
intenção tle pedir ao Congres-
so um bllião e duzentos mi-
lhões dc créditos a üm de
que os Estados Unidos pos.
sam aumentar em vinte por
cento, aproximadamente, oj
seu «auxilio econômico» aos
países do Extremo Oriente.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 10 (AFP) - 0 Con.
selho de Segurança não reto-
niará antes do meio da j.vó-
xima semana, sem dúvida, o
exame da questão ogípcio-ls.
raclcnse o do incidente de
Gaza, que fêz mais de «10 mor»
tos cm 28 de fevereiro últi-
mo, segundo se acredita na'
Nações Unidas.

DAMASCO, 10 (AFP) —
«0 Iraque não será convida- ¦
do a participar da n°va alian-
ça fnter-árabe e, por conse.
quência, não lhe será pedido
para denunciar seu tratado
com a Turquia», declrrott. ho-
je, o Sr. Knaled El Azemj,
Blinistro sírio dos Negócio»
Estrangeiros.

EVA PERON, Argentina,
10 (AL) — Nesta cidade, con-
cedeu-se o primeiro divórcio,
dc acordo com a lm recente-
mento sancionada, que modi-
ficou a legislação vigente, in-
ti-oduzindo o divórcio na Ar-
gentina. O Juiz Angel Geddi
ditou a sentença, no processo
de Nelida Daddiero de Vieira
cohtíá. seu esposo Manuel
Vieira.

MÉXTCO, 10 (AL) — Des-
de da 1917 até o ano de 1954,
o cinema mexicano ganhou,
na Europa, Ásia e Oriente
Próximo, a quantia de 900.000
dólares pela venda de í',2 pe-
lículas. O |jn!b que mais fiL

( ires adquiriu loi a Tuiguiti/



V M IMPRENSA POPULAR 11.3.19;
A chapa encabeçada

por Afonso de Castro
Ávila, que concorrer A ao
pleito mareado para o
dia 25 th corrente, no
Sindicato dos Ferrovia'
rios da leopoldina, vem
obtendo verdadeira con-
sagração enlre os traba-
Ihadores, A chapa acaba
de receber o apoio de co-
nheetdo» lideres da cor-
poração, entre os qual»
Demistoelides Ha*
tinta, Jacy fiar beto, Ari»-
tateies Miranda Melo e
Juvenal Rolão, os Itgiti-
mos dirigentes do Sindi-
cato, destituídos pelo Ml-
nistério do Trabalho, por
ocasião da última greve

Líderes
-Apoiam a

dos Ferroviários
Chapa de Oposição

Conclimam et trabalhadores a derrotarem nai urnas a int.-. _•._. s* *-.i.l_ ,, __ , ,,.___, «*__. nmm. prK.;^ri.;^r;.r;í;s.rB7_iJ_._
Ihares, e do qual desta- conchavosdo» ferroviários contra

o atraso no pagumvnta
do sitltiriti-mininiti.

MANIFESTO

O apoio dos lideres el>
tado» à chapa Afonso
Castro foi lançado atra-
Vis de um manifesto que
está circulando aos mi-

camtm o trecho abaixo,'
•Agora, quando os va-lentes e destemidos ter*rovlárlos são chamados ueleger seus novos, diri-

gentes, faz-se necessário
elegermos para a direção
de nosso órgão sindical
os elementos mais conse-
quentes, estranhos aos

mlnlsterlalis-
tas forjados nos gublne-Iva, capam de fazer va-
ler, quando necessário, avonlad•> dos trabalha-
dores.»

O manifesto exorta
alndu os ferroviários pa-ra a necessidade de llber.tar o Sindicato da inter-venção ministerial.

NAO DESISTIRAM
Alienar do repúdio quVim encontrando entre

os ferroviários, os inter-
ventores continuam ma-
quinando processos es-eusos para ganharem aseleições. Para Isto, se-
fiando uma comissão dcferroviários que esteve
cm nossa redação, estão

recorrendo q alctigurtcs.
os quais andam intimi-
dando os ferroviários. AIntimidação desde aameaça de transferência
ati à de demissão, /...-ra os ferroviários que fl-serem propaganda contra
a chapa ministerlalista.

Agora mesmo, noticiaschegadas de Campos, Es-tudo do Rio, dizem queos interventores estão
pressionando no sentidode conseguir a transir-
renda, ainda antes daseleições, do líder ferro-viário Jacy Barbeto, queconta, naquela cidade,com o uftnia de todos osferroviários.

W ¦ w ______ ^^^^^^^^^^^^^^^

VMükSindical

ATRASO DE VÁRIOS MESES NOS VENCIMENTOS
DOS SERVIDORES DO S. NACIONAL DE MALARLA

ASSEMBLÉIAS
Bancários

_. _....iiihl.l_.(t.|_i . .11.,,,„n,...,,,, nu «inrll.-i» -.,. lUn.-rl.,,-..IA mareada |i_r» u prA«lmn ili» li, .\ 11,,1.... ,.., m„ im|«r» Hlèimposta ciuimln |ii.i,, ilndlralo patronal mu memorial, *-ltiiiiii-_-.i„
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ELEIÇÕES
Pafa Renovação de Diretorias

Fora de Perigo a Vida
do Rádio-Operador da Real

Hospitalizado, no Rio, o co-piloto Breier, en-
quanto o comandante Almir c o rádio Gui-lherme continuam internado na Bahia —
Pane no motor, a causa do desastre de do-

mingo, em Conquista
CONQUISTA; - 'Especial

para a IMPRENSA POPU

Mllltll,,.,, ,|„, I>mi\ Irtrlu» _.No (lin _.. dèlto mi» «erAo rés?liMdai ns i-icic-cs para direto,ria, Consclhii Klu-al do Delem?
ivi* í10 

"-'"nneihi) do federação,nn. dum cniipns Inicrltas, umucoordenada e apoiada peloi i>r. ¦posto* mlnlaturlnllktiii, _• puli-cmli que iiiii.„i.iim 11 Junlu 111-lervcnmru o nutra apoiada po?lo* r«-i ¦ ?,.-!,_¦ !¦¦>. qu- luinm nn-ru reintegrar «eu rtrgfin do re?preiantaçlo nu legntitintii ,. (|,..mocraclO nlndlcnls. i:-,.., _ rhnpus
jflo encabeça.»-, n primeira be?Io Sr. Franell-0 Apóstolo ilu 0||.veirn Filho, e a «ciíundn iuinnssocliido Afon«o duro AvllsSindicato dos ir.iimih„,i„„.,rm llrlililu- — No (Ilu IS (Io nbiuvindouro rcullnar-in-flo ololíDoiP .r.i renovnçüo dos óritfm? diri.sentei da entidade o Deleaadoiao conselho dc Repreiontnntoiun Federação da categoria, opru/o do cinco dins, alieno a.. contar dn aot_ dc publicação doa edital, cxpiruríi dia i_,g npós o que n secretnrio nio rc?ceberá mnls inscrlc-o iic chapa

LAI.) — Está tora de peri-
go o rádio-operador Gullher-
me Pereira dos Santos, tri-
pulante da Aerovlas Brasil,
acidentado domingo último
quando do desastre com o
Douglas DC-3 da Real S. A.
Transportes Aéreos, no Ae-
roporto desta Cidade.

O rad'0-operador. que ain-
da está hospitalizado, teve
o pescoço furado por um fer-
ro. além do graves f.rimen-
tos no rosto, fraturas e quei-maduras, em conseqüência
do desastre. Desde ontem,
porém, sua vida está fora dc
perigo.

tam; no motor
Segunda-feira última se-

gulu pnra o Rio. onde se en-contra em repouso numa ca-sa de saúde, o co-piloto Eu-rico Rreier, que também es-capou com vida do desastre.
O Comandante dn aeronave
sinistrada. Almir Mendes tle
Oliveira, que .sofreu fratura
no crânio e escoreações ge-neralizadas, também está
fora de perigo. Permanece,
porém, hospitalizado.

A comissão de inquérito
da Aeronáutica, que desde
domingo investiga as causas
do desastre, deverá, ao queparece, concluir os seus tra-balhos apontando como cau-sada por uma pane num dos
motores a queda do apare-
lho, -quando o comandante
fazia a cima parn descer na
pista do Aeroporto.

Hoje, às 17 horas, a audiêhcia dos funciona rios nr. .n.llr._,w
para tratar da taxa de insalubridade, atraso , K£S__2í__2 21 

°, 
?,fet°ur (1° Servi<-°

-mínimo, abono e aumento - A comissão co i „ !Jti.!? °ú]T°tt! da verba 3' sa,árí<>-
_ a__-_._____-• « m,,n,cara os re8"ltados da entrovkfn íinr,..,f« 1 _i?Ml€"i.^ v'"*">««" d..* u,í.a Assembleia-Monstro no Liceu Literário Português •"»ranf. 

¦¦¦ h-i? ,, ,.ft „ 
O Diretor do Serviço Nacional do ..Inláriu rece* ' auicos min _»._ . _ » .borá hoje, às 17 horas, em audiência, uma t" missão S¦ ™ '--" -^•rcal^da

dc funcionários daquele Serviço, quo trainrá com omesmo de diversas reivindicações daqueles servido*res. inclusive o atraso do pagamento dn pessoal daverba ... quo se verifica desde dezembro do ano{lassado,
AUMENTO

Além disso, a comissão dcservidores reclamará o sala-
rlo-mlnimo de 2.400 cruzei-
ros que . devido desde otitu-bro, pois o S.N.M., segundoconsta, pretendo pagar essa
importância apenas a partirde janeiro último.

Pleitearão, igualmente, umaumento de vencimentos nabase do abono especial tem-
porário. uma vez que os ser-
vidores da verba .. náo ío-ram beneficiados com o nbo-
no. embora sejam funciona-
rios como os demais que jáo receberam.

TAXA DE INSALU?
BRIDADE

Knire outros problemas
que serão abordados, desta-
case a questão da taxa de

PROSSEGUE A LUTA DOS PILOTOS
Após õ3 dias de greve, os

pilotos da Panair do Brasil— atendendo ,i decisão da(.'omissão de Greve  se
-presentaram á em-
presa. A Panair, todavia,
lào aceitou a volta dc 67 co-
Tiandantes e cò-pílotos queparticiparam da parede. OsSrs. Alencástro Guimarães eEduardo Gomes, mediado-
res;, nada fizeram para con-
seguir que o Sr, Paulo Sam- I
paio mudasse de opinião,
abandonando, praticamente jno desemprego esses pilotos, i

Vencida a primeira etapa
da luta em que se encontram
empenhados, o.s pilotos vol- \iam agora suas atenções pa-ra o retorno ao trabalho dos67 que se acham afastados
da empresa, assim como só-bre os trabalhos da Comis-*'<>o Parlamentar de Tnquéri-
to, que investiga as musa? eís conseqüências da criseexistente naquela empresa
de aviação,
REUNIU-SE A (OMISSÃO

PARLAMICNTAR
Na ultima reunião da Co-missão Parlamentar de In-

S BAIXO DA ESCOLA
HÁ UM LENÇOL

DÁGUA
Anunciou-se que nào fun-donaria este ano o Controle Recreação e Cultura daPDF, localizado à PraçaCardeal Arcoverde, em Co-

pacabana, devido a estar o
prédio situado sobre umlençol dágua, portanto amea-:ado de cair.

, quento o seu Presidente co-
\ muniçou que, durante o re-' cesso parlamentar do 10 a

15 rie março, aquele órgão
i não funcionará, acrescentan-. do que, em questão de or-1 dem feita no plenário da Cã-mara. defendera a inconsti-
| tucionalidade do requerimen-
j io do Sr. Lameira Bitten-
j court. pedindo a audiência
I da Comissão de Justiça sô-

bre a legalidade da Comis-
são. Acrescentou que a Me-

I sa examinará o requerimen-
i to do deputado paraense na

próxima semana, tendo sidodesignado relator o Sr. FI6-res da Cunha.
CONVOCADOS PARA

DEPOR
A Comissão decidiu con-

vocar para prestarem depoi-
mentos os Comandam es
Lauro Roque e Roberto Le-
fevre, o Sr, Tootnay, Vice--Presidente da Pan American,
os Srs. Cattby rlp Araújo,
Gerente-Geral da Panair, Au-
zier Moura, Morgan Tho-
mas e o Brigadeiro Cunha
Machado.

O íaçanhudo Sr. Barcelos
Feio. ex-CHeíe dc Polícia do
Estado do Rio, propôs quea Comissão solicitasse ao
DFSP os antecedentes teri-
minais, policiais e ideológi-
cos.. dos Comandantes, pilo-tos e funcionários da Panair.
A sugestão foi aceita, tendo
o Sr. Carlos Lacerda solici-
tado quo igual providênciafosse tomada quanto aos di-
rigentes da Panair.

.VAI AVANTE»
O Deputado Armando Fal-

A fim rio _v„.i„. cã0, Presidente da Comissão^d3a: i s^tòí*conferen
Eduardo Gomes

dante Abrunhosa, Chefe deoperações da empresa. Esse
Comandante é o autor douma célebre frase, proferidaao tempo em que não era
chefe:

— «No dia em que se gri-1-v pega ladrão, no «hall» daPanair, vai haver muito
gente pisada na escada quevem da Administração..r

ano

insalubridade para os fun-clonários que trabalham nossetores malarigenos. Conte-nas desses servidores nãoestão recebendo a taxa quelhes è assegurada por lei.Outro assunto de iniere^-se rio pessoal da verba .3. quedeverá ser tratado na au-dj.ncia de hoje, é a ques-tão da transformação dosmesmos cm extrantimerários-•mensalistas, assunto que foiabandonado desde a nomea-
Ção do atual Ministro daSaúde.

TAIRETA

Mais de 3.000 servidores
ao Serviço Nacional de Ma-lana, lotados no _.'.' Distritode Tairetá, continuam semreceber vencimentos, nemabono, desde janeiro último.A comissão do funcionários
que se entenderá, hoje. como Diretor do S.X.M. deveráabordar esse assunto, umavez que o atraso do paga-mento dos seus miseráveisvencimentos, abaixo do sala-rio-mlnlmo, está trazendosérios transtornos àqueles
servidores.

TODOS A ASSEMBLÉIA
Os resultados da audién-

cia de hoje serão comunica-
dos aos funcionários do Ser-viço Nacional de Malária naAsseniblêla-Mori-trò dos Fun-cionários Públicos o Autár-

«is 19 lioras no Liceu Lite-rario Português.
Nos diversos setores doS.-..M, desenvolve-se gran-de propaganda dessa assem-

bléia. quando será pedida asolidariedade dos demais iservidores civis para ns rei- $vindlcações dos funcionários Údo serviço Nacional de Ma- ilarin. P.i

1

tá m.ircuuo pnrn o próximo diaA ii. Na se_e do Sindicato fun-á cionara .. mcsii colutoru, quo re?
g ccberâ os vutns o oa votos n.ir* -orrcsnonilinclu.

Sindicato .Nuclumii d,,s .lero.

VIArl.t _ Km »i._j_-(!» .-...,
i-iiçSij, i.-i,h.-,u .,. h n,„ ,||„, ,(15 e l(> vlnduuru „ plritn i>i«un-ral imia iriinvac-u 'ln Hlr.-iyrl»ii (>in_.|l|ii KNi.i.1. .« Miíy ,..i-i.-.. • .1.. i,« ., .| ...,,. y,r rijr,reipondtnclt, #.-. ..--... i,,i... »_.dltid»» nu» iliverioii i -,!„..

MmlIiDtu du- I.n.r.¦» .\M.
I..M.MÍII.S P .1. VI.Ulll» Il...l.,,|,,
riu» — A» eltlÇMi t.»tftn m«rf..ilu» nura d» prftximd» dini n .is do (.(irrenlo, K«t„ Imcrilanmn c-nupii. encabeçada mio u>-»<ji inilo Antônio Álvaro AlnnmMiiiiii-mu du» Kmpr-KNilu» ,„,Klliprrkl.» Telrfúnhu, _ y Qlrí.to ptia miiriiiilo parii vs dcmarço vindouro. Connjrri.rftoduus ctiiipu», in. ,i 1..-....1 -. r,.,.IxclivuincnU', pelo» ,m»url«oo«Olrtemur Lund. utual prenidente.o Jorgo Cuelho.

I Slndlrülu du» Mrttre» _ (.,,,
| (niiiinir-» itn 1'lucAa _ Trr.U.

rem — No- <u.., VA e 2« de mur-
I co m-iík, re_lu_d_» ai ......
( puru renovação da Diretoria.
I Lnns-lho Kl-i-iil c repre»enti<n?

le» ao Coní.iho d» *--....•• ,.--.
I E«.ta encerrado o piazo para Tf-
| nistro de chapas.

Mmlii-iii., dn» lr..i,i,|i,».|„r..
| nu Indúttrlu iln l'iiniriri,.-,.„ ..
I O plallo foi <iun»fendo para 14(le juntii?. O prazo para regUtr-ue chupa comccarA a contar «1 partir Uu to de maio.

PARA DELEGADOS-ELEITORES

Entusiasmo Dos Bancários! \
Pela Assembléia do Dia 14

O Mnillnitii ilos C'urrrsuil„ri.«0 hnsir-uiliirp» An .Sul dn Klu ,|,.'«neiro ícallzanl brcvcmunie u"içlçfio (lo (Iclcgiido cloltoi, uue
rrAiê-5í--if blíl" uc volunte- doIAPETC. .Está. correndo o pra"a. zo dc 20 dius para Inscrição de% candidatos,*_ • • •

A quase totalidade doi Slndl-cato.? do Distrito Federal li rea-llzou elelçüo, tendo deslsnadoi»eu» delegados eleitores Ai «».«emblòlas de votantes dos dl-verso» Institutos. A data dc Ins-talnçfio das assembléias eleito-rais sorí. brevemente Bnun?ciada.

Moléstias sexuais — Impotência «
CONSULTA.S: CrS _().<l(l(NOS CASOS INDICADOS)

hTratumenln nelaila velhice pre
ormonloterapln e olln trc.|ileiirlu especifica

irridilllllilude. Km'^"^' % S^InStíS,.' "bnferniaaem » eareo de técnico
CHS O»

profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Ç ULA sao .;o>c bO

Horário;
»f andur — Uorijuiito .03 - TEL. 3I-_230dlfiriamente, da» 14 n» ia horns

muni-amo-nos ontem com aDiretora daquela institui-
çao, Professora Floripes San-tana. Declarou-nos que, se-
gundo o que lhe afirmounm engenheiro da Prefeitu-
ra, o funcionamento do Cen-tro dar-se-á, possivelmente,amda na segunda quinzenade corrente mês. Quanto àsobras para ampliação da es?cola, iniciadas no período deférias, nào íornm conclui-das.

Brigadeiro
. quando de-

clarou que a Comissão «vai
avante-. Solicitou que o Mi-
nistro designasse par servir
como um do- assessores da
Comissão um oficial supe-
rior da Aeronáutica, com o
que o Brigadeiro concordou
e deverá fazer hoje essa de-
signa ção.

Entre os pilotos da Pa-
nair corre a noticia que de-
verá ser convocado para de-
por na Comissão o Coman-

A ELEIÇÃO DOS
FERROVIÁRIOS

Ao quo tudo indica, serácoberto 0 «quorum - para va-
lidado das eleições que se-rão realizadas pelo Sindica-
to Nacional dos Àeroviários,
nos próximos dias 14 a 16do corrente. Os associados
dos Estados já estão envian-
do seus votos, por corres-
pendência. Diariamente, che-
gam á sede daquela entidade
entre 15 c 30 votos, sendo
de se prever que até o dia
16 deverão tor votado pelomenos 600 àeroviários dos
Estados, o quo representará
cerca de 70',. dos sócios do
interior em condições de
votar.

Para a cobertura do cquo-
rum-, que é de cerca de...
2.000 votos, deverão votar
nesta capital, pelo menos,
1.400 àeroviários.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS,..

Porque ninguém pode vendermais oarato que AMAUKY. Con-rpcçõe" Amúury o uma rábrica
que vende diretamente. Kua daAlfândega, .lis — i» anrt.rKua \ inte de Alirü. 7, loja, .u_-to à Praça da Jicpública.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
SEDE: RUA BENJAMIN CONSTANT, 36S _ NITERÓI

Edital de Convocação
dos paerarae__SPdm_.¦¦ 

Presi?ente co«voco os Srs. associa-" doSíS S^Ef SlT^te "° prÔXÍm<? diil
ra e segunda . nihí_»_vf . '30 horas' em prime ¦ ¦
te oSK?vocaCao' "spectivamentecom a seguin-

' ~ 
Sranterior-S5° * apr°Vagâ° da ata da assem*

~ 
Sr_rlo?°e;SÔbre ° Pl'°jet° d° abono GS-5eclal ^- Assuntos gerais.

Niterói, D dc março a,, t035
j

r—
¦hão Fernanaev

P. secretário

L

seu p!usdeif pa^a amanhã. compre já o
Cr" 2tS nn de m°las a Partir de •••••• •
soiteirc_ Para CaSal; e Cr$ 1A00>00 Para

POLTRONfiS-CAMAS IGUAÇU
Cr$ 1,250,00

Rua Ministro Mendonça LimaNova Iguaçu Estado do Rio

AJUDA FINANCEIRA
AOS PILOTOS

DA PANAIR
Atendendo ao apelo dos

aeròriautas, os trabalhado-
res e diversas entidades sin-dicais começam a contribuir
financeiramente para a re-sistência dos pilotos da Pa-r.air. O Sr. Orival de Car-valho e outros dirigentes doSindicato Nacional dos Ae-roviàrios fizeram entrega, àcomissão encarregada da so-lidariedade financeira, daimportância de .10.000 cru-zeiros. Também o Sindicato
Nacional dos Aeronautas
contribuiu com 10.000 cru-zeiros.

Entre as primeiras contri-buições já entregues, citam-
-se ,as dos Sindicatos dos
Metalúrgicos (5.000 cruzei-
ros) o dos Músicos (2.000
cruzeiros). O Deputado Elias
Adaime contribuiu com 120
cruzeiros, referente a um
dia do seu salário na em-
presa da qual é empregado.
O nosso leitor Sebastião
Vieira de Azevedo fêz entre-
ga, em nossa redação, da
importância de 50 cruzeiros
fura ser entregue nos pilo.tos, o que íizemos on__ni
mesmo.

As contribuições para os
pilotos da Panair deveráo ser
entregues à comissão quediariamente permanece no
Sindicato dos Aeronautas,
especialmente para êsse fim.

45% DE AUMENTO
PARA OS

AERONAUTAS
Reunidos anteontem, ema.-sembléia, os comissários,

mecânicos e rádio-operado-
res de vôo resolveram dar
plenos poderes á Diretoria
do Sindicato Nacional dosAeronautas para solicitar
a0 Departamento Nacional
do Trabalho a realização
imediata dc uma mesa-re-
donda com os patrões paraIratar ria questão do aumen-
to do salários pleiteado pe-la categoria.

Tal medida será adotada
cm virtude de as empresas
de transportes aéreos so re-ousarem, desde janeiro ulti.mo, a manter entendimentos
com os aeronautas para lia-tar da questão.

Recebeu igualmente a Di-retoria do Sindicato pode-res para ingressar em dis-sídio coletivo, caso falhemas providências que adotará
para a conquista do aumen-
to de 45%.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Recebemos:
'cA Comissão Social daUniflo dos Operários Muni-cipais .comunica a todos os !associados que o plano paraa conquista de mil (i.000)novos associados, iniciadoem janeiro e com o término

previsto para 0 dja 31 dn
_?-o£*_ T" ati"Siu até oala 28 de fevereiro próximopassado um total de 120 só-cios, sendo os mais destaca-dos na campanha os sèguin-tes colegas: Pedro Mendesde Oliveira, 20 sócios: Wal-demar Marques Pitanga, 15sócios; Invenção Pereira 14sócios, e Alacrino TavaresDias, 10 sócios.

Solicita, outrosslm, o todosos associados ativarem asua atuação na conquista denovos sócios, a fim de sercumprido até o fim do cor-rente mes o mencionado
Plano...

O Sindicato dos Bancáriosesvá realizando intensa pro-paganda da assembléi.i ouefará realizar no próximo dia14, no Teatro Jcão Caetano,
quando será apree ada a res-
posta dos proprietários dcbancos à reivindicação dosempregados de 35 por centode numento sòbrc os sala-rios atuais.

CONTRA PROTELAÇÕES

Centenas de cartazes ío-ram afixados ontem, n.s
principais ruas do centro, cneles o sindicato expressa anecessidade de não mais osbancários tolerarem qual-quer protelação do Sindicatodos Bancos. Como foi nn-
piamente noticiado, os ban-cários haviam marcado umprazo efe 15 d as para que osbanqueiros se pronunciassemsobre o pedido de aumento.O prazo terminou a 2 docorrente e os empregados
nao foram atendidos.
ASSEMBLÉIA DECISIVA

Ao que tudo indica. Sc aresposta dos banqueiros fôrdesfavorável, a campnnr.a

IRREGULARIDADES
DO D.C.T.

Km nossa redação esteveo marítimo José Manoel dosSantos para fazer uma re-clamação contra o Departa-mento de Correios e Telé-
graíos.

Disse-nos o trabalhador
que, em 27 de novembro de19-4, foi-lhe enviaria uma en-comenda. Como não a rece-beu. foi reclamar. Provoucom o recibo do registradoa remessa feita (recibo n'1S.239I. O processo de re-clamação ganhou o número999 54 CE. Há um mês es-
pera solução o o caso nãose resolve. Já perdeu diasde trabalho por causa dessareclamação e a burocracia
não se desemperra.

dos bancários tomará
exemplo dos anos anterio. pres, um extraordinário ' '""'
pulso.

I Eleição na Federação dos Maquinistas
-- .. . 

'•<"der"C-0 Nacional .¦
g Oficiais ue Máquinas du Marl.
p mm Mercante, recentementeÍ

10 HORAS
DE TRABALHO

NA FIAÇÃO
RIO DE JANEIRO

á criada com o bcneplá.lt, e u..
fc -lilo do .MlnlsKrlo (io TrabaI

-" ! lho, a assembléia eleitoral se
Instalará no próximo dia 21, A?
IS horas, |iara elcIçSo dos Or?
gSos dirigentes da entidade.

Aumento para os padeiros
O dissídio coletivo suscltadu

A Cia. Fiação Rio dc Ja-
neiro vem obrigando os ope-
rários a assinarem a renova-
ção do contraio dc 10 lioras

pelo -indlcüt. dos Trabalhado?
res nas Indústrias de Panlflca-Ção, Confeitarias,

I Produtos do

Cacau e Ilnlas, por aumento s*-larlal, entra em sua fase deconciliação. A audiência e.._marcada para o próximo dia ISns li horai.

Nova tentativa de acordo
_•ü6 Km nova tentativa de acordo

> . i ,- .. 1? (-'.ni torno do numento de salh-dc trabalho. Como alguns 1 rios pleiteado pelosi r.« nasoperários recusaram subme- f ,,„.„ter-se a tal arbitrariedade, | .sLicaio "''"
foram ameaçados
demitidos.

Por outro lado. eis que aCompanhia de Fiação Rio deJaneiro vem cunstruindo
dentro do pátio de sua pro-
priedade préd os e muros esem pagar impostos. O fis-
cal mete o dinheiro no bôl-so e fica dc bóCa fechada.
FOCO DE ENFERMIDADES

_ Ainda no páti-j em ques-tão, existe uma vala do on-de emana terriv.l mal chei-ro e fica permanentementeaberta repleta de mosquitos.Todos os morad.ore.. da VilaOperária se sen'im amea-
çados em face da existênciadc tal foco de enfernt dade .De quando em ve:, ai-
fium diretor da Cia. mandauma turma geral do rperá-rios limpar a vala imunda,
pondo em risco a saúde dostrabalhadores, ao passo quedeviam manUh.tr aquelacloaca.

do serem ^MHHg^

trabalhado-
ndústrlas de açúcar,

. diretores duda corporação c re-

presentantes das empresas em-pregarioras voltarão a se reu-nlr em mesa-redonda, marcada
para o próximo dia 15, Âs 16
horas, no DNT.a_-_-________m^

| COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARl*
j 

TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA
Aos marítimos e anexos,

! rávefs v.tôn-1.'.-ICÍ°". ' Unlí'° 
.** nub CÜIlduzlu a ^"i<>

• -star unido. .',.,. = ra* "'.'. 'Jü 
í*ue nunca> Precisamos 'estai un aos, e coesos om defesa da .ubsistència de nos-

P-.rftai frm1Ufo,C'. 
"l? 

f ^W * a S*-i-.--rara tal tim. foi fundada a 2 dt íeverelro corren». <l So. JKriESS .tlS^fa í^-u55?_SSSS J
í ._. ..r.!dn.tlI_.0;_ L Ud^s Anexas Limitada, registrada no

«o po.s^ÍS°em.,.^rr?1tdi*lrío7^ maior nâm» !

do 
d_iáS.?g.tSa- retrlbuir «» —eira &a, visa, \

rí _ VrÇ *• * fcidente Vargas .92 - no RiaRua Henrique Lage, 1 - em Niterói.

Classificados

**-*** 
''-'--^-Wn^w^^ ¦¦_._. ¦__¦__-^n^r^_.ul

ADVOGADOS

HHITO - ordem dus Advoga-
í'l5im'n|-rd.783H- H.Uil Alv"ruAlvim. 24, 4: andar. Urupo 402Tel.; 52-42.5

Av.
sala

lllt SINV41 1'AI-IIEIKA -Hio Branco. 106, 15,- and1.S02 - rei: 42-1138
""•,.,l ÜAUffiiaoS UUUKIM— Causas rrabalhlstap - R_d-ac José, so. «rupi, 1.103 _

SALÁRIO DE 2 MIL CRUZEIROS NA RADIO
RELÓGIO FEDERAL

O Sr. Walter "Soares 
enviouseguinte carta: M "0SSÜ crori-sta radiofônico

serviço por dois mi, e .lua.roc.ntos^u^Sfc ^
Comentamos: ouatro hc-- quatro nct'BSue trabalho è „ que foi

pulado. Além
.one. 727(i.

nu.
Av

l-BI-l-U MAI l PILHO _Hlo Branco, tos, sala 1 103
Tel.i 4_-_iu)

IIK. DUJlfiTUIO HAilAM ITKua '.áo José, 50, t.» andar —
Te).: 23-U365

r{.F(.'\"-LT0'_ UF muhaih
• .*_, "', ~ ._-v- ^rasnío Braga,2S9. ?ala 203 - Diariamentedas 15.30 às 17,30 horas _

Tel.: 42-7189
UU. OSM-NUO 

"bÍEssÃ--' 
Rua"Ooncalves Ulas, 84, sala H02

Tel- 52-9771Das 16 âs IS huras

MÉDICOS
DIt. AU-EIJO COUT1..IIU _Terças, quintas e sftiiadns. ou
Í1*vmâS.1lS-.nuras,- Ru*' A|v«?oAivim, dt, d.» andar, sala TO2 —

T?l.: 52-3315
DIt. ANTÔNIO JLST1NO iMlÜsTTKS MENKZES - CIlnL.i ™
gerai 

- Av. Nllo Pecam . il?9.» undar, sala Hiia-A - rèrca?o uin las e sAbados, das 12 às14 horas

[VL 
'J,,A-N»li'-l> FONSECA --Médico - -egundas, quartas rBexUíifeiras. rias 14 ás 18 n.«ua Alv_ro Alvim 31-3. «ndsala 302 - rei.: 12-3315 i

QUAL ti A SUA DOENÇA?
mus MUrlni-iitu» *-|0 do ori-cem Ititcrnu on extérniif sa„•<»l co, „u r,.cpn(f5? Sil„ ,

porta. Oonsiiito „ médico un- d.-." aliviar». Nà„ ,„.r,.„ „ 
J.li-

[leruiH-a nu sua cura. ProcureDr. JOROI!. iiiédlco du As_„ri„:eilii baplrllii .lesin Cristo. Con.Miltus i\s terças, i|uliitn_ o sftUa-dos, du» U A» || B dlls ,5 A;""8horas. Consultnrin: Ituu d0 Ouvlllor, 1C3, 7í undar,Consultai Cr$ 100,00.

esti-
do mais, esteprazo de tempo naquela emis-sora eqüivale ,. dez horas deserviço num «liioadcasting?

Os operadores, „0 õntaht.;
percebem o sãlário.n,ínimoi

A líádio Relógio, além deexplorar o.s seus empregados"ao oferece nenhum confortono trabalho. A noite, não há¦igua. Durante 0 dia, só háágua. de bica e quente. 'As dê-pendências sanitárias são pés-slmas. Mesmo assim, o £,'
^•"".^'gèl, proprietári.da Kelogio Federal, quer im.Plantai- um regime de ferrocomo êle próprio declarou.'Nao se pode chegar um mi-mito atrasado, pois o dia édescontado.

Se nossas palavras jnsni-rani duvidas-, 6 só dar um pu-Mpsi estúdios daquela emis-sora. talamos a pura varda-
"A BÚSSOLA"

ESTÁ CIRCULANDO
Esta circulando desde on-tem mais um número de .A

jornal dos acro-
àeroviários do

As iniquidaaes que aponta,mos sao pequenas em relaçãoas outras.
Comunico ao amigo que, hádias, remetemos igual cartado .Diário d. Noticias-,, n-asnao Íoi publicada. E' a chamada .imprensa de balcão».-em mais, me despeço, sa-bendo que esta missiva te-ia toda a sua atenção. Agra-deço imensamente pela publi-cação desta carta*protest0. Ve-janr.os qual a atitude a ABR*

EXCESSO DE MULTAS INJüSTAr
"S_voü.nr- 

K» 
Mf?<* ^«rinlio:

mim, na Inspelork- de Tri l,la* Apareceu contra
Jalta dc polide_. Tl',M Z"1 IT rT'",,* -"*«<«to dêCosmo e Damlão da Praça Js * °' "PHrad.» por „mKsíraiiliui e reqüeri a_?ai*üt_c-itn n rSou tudo, dizendo ignorar auuI í ,.i,_0.^osn,,> » Üaniião ne-Sm me ________¦_. Vi,..!,..._,.!u,.",.,ha. sl0° a falta de polldez.

"o. l'uis o amigo sabe, es. _»?«.»««! regime o„de u ^Platão s0 acentua cada v^

moro que anotara coinc .Ii«_.,„,'-' " "1uIte- !»•» o nti-Protestei, então, contra _ nu la J. 
nuV,ero do ,neu ****&"••s o chefe dk S-S5 dc I.__n_„ÓH» ^ 

-V*** de P™'™-»tevo a multa: 150 cruzeiros da Praca T*™dentes
cam ultimamente e são cada vc_

a fim dc que procurem

mas
manteve

mais ÜS! S° """"¦*"'

os sffifSr" t0d0S Sf """"«sta-
e medida'
Marinho.»
* •".«!«« ^^^;)T^^rsss

sul» 7UU.

OR A CAMI'OS - Clrurglfiu.-dentista - Dentaduras unatO-ni cau modernas Extrações diri-(.eis . opeiações da Doca Ruado Carmo, 9. a» andar, saia wn- &a secunda?, quartas e se_.tas-felraa _ Tel.: ã2-G22_.
1T1ATENÇÃO

Vendo um térre
, . iu . as eslnções do Mesquita• lioclin Sobrinho. Breco: Ci-s-U.ü(10,0O. Cond'i mento: le paca-combinai-, Tdièrouarpura I umberto. Kerroli-.r «oinespt-lo telefone 28-1043,

Bússola»
na u tas c
Brasil.

Esta edição, referente aomes de março, é quase queexclusivamente dedicada aomovimento cios pilotos da Pa-nair do Brasil, contendo jn-teressantes ' matérias sobrea maior greve da aviação ccmercial, assim como nume-rosas denúncias sobre ire--ularidades naquela empre-sa-de aeronavegação.
Além disso, publica <\Bússola» diversos artigos ecrônicas, denúncias .sobre in-ilação as leis trabalhistas

pplQ Lóide Aéreo, notíciassobre us eleições no Sindica,to dos Àeroviários cII organização rja
do Ar.

sobre
Federação

iíi"0.™.10 D0S TRflB^HAD0RES NAINDUSTRIA DE TRIGO, MILHO, MASSASALIMENTÍCIAS E DE BISCOITOS
00 RIO DE JANEIRO

RUA CAMERINO, 6C

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DE 1955

MilhS StoSSi^a de Tr.go,ro, comunica aos Srs. Empregador., a °oRio de Janei*fissionais representados poWstòS_a_ CTS0Ti:ls -51'0ta procedendo à distribuição de,a?at d° Classe' *"* <*¦o do Imposto Sindical de a.55 ^^,Pfra °. ''«olhimen-
aacio no mis áe março nela" f_.L,q " deverô 3er árreca-«go 582 da C-n_oWabPd-w_ íeTál r^^áis no «'*uo ao Bnnpn Ar, D-„.n _. aa fei.3 *"' irabalho, e recolhi-"cia da Rua

5.
rocuradas a-

Waldcntíro Luiz da Silva
Presidente.

do Livramento 3S_" L?f, l" a "^n
Na secretaria do SinLatT. __. 

'" de 195
-uias das li às 18 horas— ' POderao sor I"

(1,
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Previsto Para 2 de Abril o Início do Torneio Rio-São Paulo
Flávlo Costa em Ninas Tentando Trazer Pampolini Para o Vasco da Gama

ALTERAÇÃO ENTRE OS CARIOCAS:

O «'oii.-i.i Hodlial*. imblicou quu o Sio Cristóvão su-
euirln ontem para o Peru. Quer dlicr: tol na <onda». Nfio
ligou pnrn o grêmio •'''" o por Isso n&o apurou quu a
M.ii:«'in linviii sido ii.in-.ii'i|ii,i pura nmanhl. AIIAs, esto
jornal «• <> i"l quo descobriu «st» mnrnvllha: Castilho m*
riu negociado polo Fluminense,

MAMO JÚLIO EM PÂNICO
Nosso amigo Mário Júlio Rodrigues, um bom rapaz

quando nfto escreve, estA chorando diariamente no <Jor*
nn) dos Sporte* os amarguras do Fluminense. Êle re-
crimina umn possível llsm ile cortes. Quer novos Joga-
dores contratados no que, como tricolor, nio deixa de ter
razão.

Calma, rapaz, Esteja tranqüilo que o Didi agora nao
íat mais. Eu estou com todo o serviço. Se sair, âorá
nara fora do Rio. K a coisa ficaria ai por uni dois mi-
lhôcs de cruzeiros.

JOGAR*
Leio nos jornais que o Flamengo vai Jogar no Recife

e em Salvador. Jogar? Naturalmente quiseram dizer
que o Flamengo ia vencer.

PERIGO
O Leônidas, Mister Leo, fêz um gol 14 no Recife con*

tra a seleção pernambucana. Isto é perlgcio. Ê bem capaz
do Martlm Francisco se convencer de que Leônidas pode
agora jogar cm seleção. Ai teremos o centroavante do
¦-.scratch: metropolitano dançando mambo entre o Ru*
bens e o Didi.

TÁTICA
Dizem que este negócio do Pavão ir até Santos para

depois pensar em renovar contrato com o Flamengo é
uma nova tática do Vasco. Eu n&o quero dizer nada.
Afirmo apenas que Pavão e Flávlo Costa se admiram
mutuamente.

VAI DIZER?
Martim Francisco, querido, todos nós queremos saber

o que o Gentil Cardoso fazia na Ilha do Governador. Vo-
cé vai dizer ou não vai?

DEIXA-qUE KU CHUTO

OSKI SERÁ O GOLEIRO
Santo*, somente JoguríV se ficar bom da gripo — j» em neio Horiionte, oh metropolitanos— Hoje um rápido Ireino
SELO HORIZONTE, 10 -

<8ervlça Ks-mclul) — I-rocc*
Jcnto de 1'oi-immbtico chegou
% «sta Cnpltiil ii delegação eu*
riocn ii,. íiitijbul. Como to ia-•*'-, O» lll. lll.|ln|l||,li.,, JOgWlOdomingo contra os minein
*m peleja, nua vulcrA peloCampeonato Brasileiro du Fu-
tsjbof.

BEM DISPOSTOS

Oi craques, que reprenen*
f»m o Distrito Federal, do*

..uiiibiiiviiriini nesta Caultul
por volla das 14 horus. ToiIon
cIiivuii bem dispostos, Sò*
bre n peleja de domingo
acham que •>„ mineiros sAo
grandes advereclo». Esperam,
porém, uma bi>n vitoria,

INDIVIDUAL

Os cariociu ostüo huspodu.
dou no Brasil 1'nluco Hotel,

Amanha pela munhá reali*
zuráo no Estádio Independeu,
clu um treino individual, *c.

Kulilo ile liiilu-lmlu. Im*. -.«ré
" a pronto.

OMNI NO ARCO

Martin*. FrnnuiKo esta pro.
punso a ínziM umu ulteruçAo
na «!i|iiii'c. i|u. jogurá contra
os montanhesM, K' quatu cur-
ta u «nu «da da Osni no arco
cm substituição ii lliiliu. San*
tos, Sn pudor Jogar (c|«i está
gripado), entrara também no
quadro, lio contrário, nerma*
iiuctírú Edson (do Ilangii),

Martim Francisco, técnico da seleçSo carioca

«Cantinho
do Flamengo»

JL. — Três Rios, a nróspe*
* ra cidade do Estado dn

Kio, que, recentemente, ro
«•«¦pclonou tão condignaincn*
te n nossa delegação fcminl*
na de vollbol, está em pre-
paratlvos pnra receber uma
equipe mista do nosso clulic,
«liic, no próvimo domingo,
diu 13, prelinríi com ò Ame*
rica F. C. local, num encon*
tro que deverá, alcançar ab*
soliito sucesso. Grandes ho*
menngcns serão tributadas
ao bicnmpeão carioca e dcri*
tro elas podemos ressaltar
um desfilo carnavalesco do
*?scolas dc namliu, ranchos,
etc., pelas principais ruas «la
cidade. Anrts n prelio, a dote-
giu^o rubro-neara será ho*
menagreadn com um lauto
Jantar (|iic será servido na
sede do Clube AthHJco de
lirfts Kios. O enrerruiiiento
das festividades comemora*
liras da conquista do binam*
peonato, será com um «sho>v»
«•. um» testa dançante.

A e«|iiioe rubro-negra, nes-
sa ocasião, contará com Mn-
rlnhn. Esiiiierilinlin, I.eonl,
Walter, Arliruln, Maurício e
outros.
JL — Na noite do 'H do cor-

rente, às 'II Ü0 lioras, na
sede social da Av. Buy Bar-
iiosn, os associados do Kla-
mengo terão a oportunida-
dc de assistir a peça teatral
¦«Frenesi*., de Ohupuls e tra-
«luçSo «le Bricio de Abreu,
com a. eousnírradn atris*;
HENRIEICT.I3 MOUINEAll e
seu elenco constituído de De-
lorges Caminha, Norte Lnn-
fa, Therczinlm Atiiaye e ou-
tros. Lembrámos aos asso-
ciados rubro-negros (|iio es-
la seril a urimci.ra vez que
IIENR1ETTK MORINEAU
.n apresenta em clubes do
Itlo de -laneiro e que foi
«Frenesi» oue lhe deu a me-
dalila de miro da Associação
•los Críticos Teatrais. Traje;
passeio completo.
jL — tlayiiiii «te Almeida e

Moae.yr Cordeiro (BI*
¦fiui), por nosso meio, estão
convidando os sen.iores as-
locilidos p suas respectivas
lamilias paru unia visita no
novo «Bar e {Mercearia dos
Trlcampefies», que foi inau-
jurado reccrflemchte na lu-
Vltósà sede soeiiil (andiir (cr-
rpo) da \v. Tftiv Ttnrriosn.
JL. — Domingo, dia. 13, às

10 horas, no auditório
da. Rádio Maná (Edifício do
Ministério dn Trabalho), os
bicampeões da cidade serão
mxiresiivampnte homonotrea-
dos no nrnTvama «(Festival
Esoortlvo Maná». Voltamos
a anunciar nnn n convite oue
Orlando Bnt'sta, Chefe do
D*?narfnnnsnto Esportivo da*
«mela Emissora nos enviou,
<• «'xt«*nslvo a todos nssncln-
dos ¦• '.>-e..ilni.|>s (In Fia*
mengo.
JL. — Kstán ulmrlus uu Hs-

tiutiii ila Oáveii, com ns
Srs. Nelson .-Vyres e Oswaldo
Seara, iliãrlnn-.nnte, das 14
a* 17 lionis. us Inscrições
pnra os «iTmrqH Infantis» do
'Jornal ''os Snorts-, Qual-
rtliep eieliirpclmento Moi|cvá
t-r oh«i-lii'niil.i Tel. *?7-711'l.

¦jg. — O «Baile ilu Vitiírla»,
f!|*l íkhiu-i.ii-.i-.ii nus lie-

róis da 'o»ii'»i« de 1053-54.
^«¦¦rport-sfirnflví» ''n rnn-niils*1*!
fio '^l'*'>*>*j--o'-«-*i4'*, ««.«í*») r-*'*)M*

7,TU,'r. n*i nóHÁ i\f\ 31 '**> ror*

Tratei nasselo
pn o**
fi-«*;
cnmrileto.
JW — As noticias para pu-

tillcaeno no «I'-mtinhri dn
Flmtu-n'.'!». il**v«--*> -..'i- envlu
ilas :i ViIIhii ilu ' ii-miIImi.
lli'|iin'l:i""-"lii ilu Pi-ihihhiiII
da Oiiytdoi*, Ti.-1!, «itiilur —
Tel. •!:¦ ttlllL

RUMO AO NORTE 0 VASCO
Seguem os cruz-maltinos esta noite — Estréia domingo contra o
Náutico — Jogos no Recife, Aracaju, Fortaleza e possivelmente em

Belém do Pará

JOGOS PAN-AMERICANOS

FAVORITA 1 AUli 1 FMI

Assim, a vniiipo pnra domin*
K" dovera formar com Oinli
1'inheiio o Hutitos (ou Ed.
son); Mirim, Ooquinlia e Os*
waldlnlio; Ourrliichu. Itubcns,
Ademir, Didi o Nivlo.

O «five» feminino do Brasil estreará contra os Estados Unidos —Uanda I^ieerda caiu durante o treinamento — Outras notas

O Vasco da Oama, para a
longa excursão que empre-
enderá ao Norte do país, em-
barca hoje, às 23,30 horas,
no Aeroporto do Galeão, pa-

, ra o Recife, ponto inicial do
seu <giro .

ItOTKIItO
I Na capital pernambucana

i Mecânico de Máquina de Costura |
Conserta, compra e

vende mái,uinas de
costura lísadas. Hetor-
ma eni gerai — Ven-
dem-se maqiiinaa no-

vas à prestação Tel.;
40-8310

-^«¦«KSIsl*!»»^ .«SÍ^SWSl.. .•«*i!»i^wím'*\\\\\-v\^N\^^^^^

EDUCA1NDÂRI0
RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ÁBEÜTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo uiteiis>-vo pnrn exame em fuvereiro

GINASIAL
CTKNTTF1CÜ h. CLÁSSICO CSPCIIAIIZADO

De aeúrdu com a Portaria St, du Altnistériu ila Küuraeào. (>
UDUCANUARIU ULV BAI.HOSA tara riínolouai u CHU
SO COLEOIAL — Com scrieü es-peclallzailaü. segundo u

exame vestibular aue o «'uno pretenda 'irestar

No ato da matricula o candidato à*. seiíiinila nu lorcclra hè-
rles escolhera u plano de curso uiie iiiui** lhe coiivuiilíá

dentre os seiruinte*.

I" — Ueütüiado aua lüindiUntos d IXOI.A 1)1, UIKEITO.»•- _ Uestinado aos candidatos » I Al I I.DACli Oli Kl
LOSOF1A.

3» — •lestlnudo uus caiiüldalos as tó< UI.AS !>!' *1I,I)K I
NA, ÜDONTtILOUlA, l*AI{;MACIA «i ('ÜÍM1CA

4» — Destinado uos candidatos A CSl OI.A 1)1'- CNCIi,
MIARIA, AU<IU|TI5TUUA o AGRONOMIA.

COMERCIAL liASHO
De acordo cum a Coi 1.8'íl, de uiarçu de lilõü o Curso
Comercial BAsIcu conterc os mesmos líiréíTòs (|íie u CUR

JO GINASIAL

ACÍS11A.M-SE TRANSI'KRENC1 A.-)

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSÚ DE CONTADOR)

HORÁRIO: ~ às llhãUm e ás. 20 horas.
EXJGBNCIAes. — Conclusão da 4* série Glnasial ou Co

merclal Básico
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

vnioi i/udo, us niesi.ius direitos du «|Uem concluí os
Cursus Clássico ou Cientifico,

DURAÇÃO: - 3 anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 - Largo do Machado

o quadro'misto do Vasco dis-
|iuiar;'i 3 partidas. Kstreará
(rente ao Náutico Capibarl-
be no dia l'ò. domingo pró-
ximo, voltando a jogar nos
dias 1« e IS.

Em seguida viajará a de*
legaçao vascalna para Ara-
caju. ali exibindo-se no dia
20. Após, rumará para For-
talezjj onde Jogará nos dias¦.'li e 1:7, trento a equipes
locai**,

TAMBÉM NO PARA
QiMiido da íirogramaç&o

da excursão ao Norte, os dl*
rigentes do Vasco da Gama
tinham decidido enceiTar a
temporada eni Fortaleza, de
onde a delegação retornaria
a esta Capital. Agora, entre-
tanto, estuda-se a posslbtll*
dade do conjunto da cruz de
malta chegar até ao Pará,
para algumas exiblçfies,

As íleinarclies pesèe senti-
do Já estão sendo realizadas,
desejando o Vasiro da Gama
exihir-se por i vezes naque
le Estado.

MÉXICO, 10 (AFP) — A
grantle íesta esportiva dos
11 .logu.-, 1'an-Americanos se-
rá aberta oíiclalmentu no
próxima domingo, por qua-tro atletas, representando a
Venezuela, Estados Unidos,
Porto Rico o México, e quedlsputarAo ii primeira série
eliminatória dos 400 metros
com barreiras. São rcspectl-
vãmente Juan Leyva Iri-
goyen, Josh Culbrcath, Ama-
«leo Francls o Miguel Angel
Baez, que abrirão 0 logo das
provas. .Seráo seguidos pelobrasileiro Comes Carneiro,
e provavelmente o colom-
biano Jaime Aparício, Cam-
pcáo pan-americano da es*
pecialidade, enquanto quetodo o mecanismo gigantes*co do.s jogos se desencadeará
«le um extremo a outro da
cidade, em quinze estádios
pistas e outros lugares on-
de são programadas as IS
provas que figuram no
programa.

Aguardando éssu momento
solene, alicias e esportistas
de diversas delegações d&o
conira vapor a partir de ho-
je e abandonam pouco a pou-
co lodo treinamento, para
«recuperar no máximo e se
apresentarem domingo na
melhor forma. Os doentes
estão ern vias de restabeleci-
mento, como é o caso do ar-
gentinp Gilberto Miorl, que
deve correr os 1.500 metros
c que teve dc guardar o lei-
to vários dias com uma Cri-
se de iiiticárin. Outros dc-
verão • «lar a salda., com Ua-
Cos de acidentes recenles,
copio a brasileira Waiula
dos Santos, quo correu o." 80
metros com barreiras c caiu
nn decorrer dn treinamento;
ou o uruguaio Juan Perez,
quo caiu pnr oi-usiâo do Irei-

l?EyLTENOSANrriNCI()S
OFERECE-SE

» MCITOIUSTA - Pura canil-
illiàu uu curió particular, clacu
anus de thitutrti uuu-se refv-
rínclu» sôliie tduiieirittde murbi
ri pruflsslonei. Ueeu<lus oura Sr.
Melu - Ui 23-2808.

MANUUKIHA - VenUe-se um
tmi um. num 8 x lt> de esquina
Mu ütii/.euiii. u metro quadia-ilu Km luta-*- u puyumeiitu. si
tuiitli. a Ilua MainíMíia. nntia
da pela ltua Vlic, ue iNIteról.
uinUi av Í7«í tTHtui ;. Kuh Cpti
aua. líeii..iii. I.T21Í. 1° - Jaca
ve|iaRua.

VBMUy terreno
ílltltltl-» (Illílllliltlüi.,
Nllci-olKilliuiiiu, a
metiu quti«Jrüdu.
tal.. 4ii-3htj ¦* sr.

cum lo.hOii
na b^tiaila
(Jl-4 3.S0 u

Tratar peio
Adellnu, uu

tfI

ILUVAS SE^R ANCA
li

Ituu lluiiiieniiglldo ile Uni-
i.ia, v3 - Glória - Com li
l.ului

LINS VAat.iiMJKI.iii- - ven
.iL.üt' a ii uti tíuroncztj av viu
liüi-iiiiii/i, •>:. c/ 5, uniu ftt-Hb *-'tjm
iiiils ijiiurtiis, baia. iiàniieliu. in*.
lul.a-oe.- buniuria» e duas cuzi-
mIihs em «¦entro de terreno nu»
mede itixíli nut 10x70 ?'reiu
OrS imi IKIU.IH) lainuern .n:eita-
•se imvi irucu um terrenu nu «u-
muniu ua central et* (Jaicadti-
ia ['ratai com u piuprletano
das a i.t U huras ao» aomlngus
nu enueieui auinia Víi

rERRÉNO e)Ü ANCHIETA -
Vende-se 4 ftua Sargentu Al-
res ülas, lun«u au n» 11. Preco;
ur$ 45.000,(10 Trater com José-
tina, A Rua Irene, 31 — Tel.:
30-2882.

rUkKUNU um Vaz l/)hu Vuh
Vm, 120 (Vaz Uinul medlndu
10x311 Preco li vt- • •> CrS ...
lill.UUU.OO, (9)

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Mova- daliiugi-íila, oterecerse
Irnlai na sucursal .ia I.MPlttN-

SA PUPILAR. Kua Vise. Uru-
«uai. 4K4. ij Uls , NITEUOl

VtJNIJÜ rwllKtiMl - cum m.*mutruii uuaiiiíiuo-. nc blatraduS.ileiiaue SI am liuqut- do Ca-«lus tratai npln lei 12-4111
< UHI (VlUlh f-»)

BÒMÜfcilKU H1UUAU1.1CO -
tixecutã-.so survicus a domicilia
Itecadus Av r.liini..-i Ouarle,ii2IJ Mlu Uiui> (p'|

BAIIHA UA 1'IJUCA. venoo
«luis ioti'8 ineiilriilu 41IXÍÍO. .m
.'Ua ufici.-ilizuiiu, cum .uz k'r(,-
ourut u sr neutro nu Bur do
usvitliio Preco ue cudu loto:
Cri UU uoii.iiu ,, vi.slu Of loie»
-ím iiioxiiii f. ii escula i2)

PÍN'1'ÜKAo ièeüfucÂea e re*
lurmub em upurtanientos e eüi*
liuios, elt, PmtiiiiK.s aulumúvels,
«eiudeiras u uorrelatòs, Orça.
mentüs serii cumpiunilssus. Re-
i-uilus pai-ii i.el.i 25-3039.

COMPANHKlltu, aprenda a
dirigir. Profissional CrS 1.50U,0U.
Leve êsle anúncio à Rua úo IJ-
vramentu, 154.

PASSA-SIi um apnrtamentu
com «luis quartos, sulii, cozi-
nha, imnlielio, área. tanque.
Com duas saldas, unuur ttírre».
Somente a queni ficar com pe-
quena mulillia. Tratar à Rua
Ublraci, 522. upt. S. 13o aos Sá-
nados e domingos. Hlglenópolls
Hunsucesso Negocio urgente.

ItHREML/S cum putse imedla*
t-.-i. çunstruciiM livre tem entrada
* sem juros, a emeu minutos da
tístaoào da Paciência. Prestação
a pariu de Cri 510,1)0 mensais.
Tratar au laoo esquerdo do Es-
taçâu da Paciência - Ramal de
Santa Cruz - Escrltóriu da VI-
Ia Sagres eom o Inspetor Cunha- das 7 às 17 horus - diàna
mente. (91

VENUli-atS uir-.u pequena In-
ilüstrla Ue conreccfiu do roupas,
ilispoiulu 'li. uniu pequenu loja
|.aiu varejo, cqm IU unos Ue
contrato de uicacãu, em Nova
/guacu, a Ilua Otávio Tarqul-
no, 71

AS LUVAS SEOURANCA -
Protetora das rnítus no trutiaiho.

AS LUVAS SEUURANCA Co-
munlca que, i:iintlnuando seucesiurcos nu Liinihule aos aclden-'.cs «lu tranalho e contagio «tos
mliTrthlns. Hímriece a Indus auetrahalham nela grandeza do
nusso llnisli e pede que experl-
mei tpm hr 'iiivhr i.i:;as se- x
Ot IR ANCA q ie pstftu cnm redonradas rum ur lis p mplhot couro,-lando Hssim dupla duração.

C A M I I O A >
BÜA DA AMfiRI(*A 187
Casa % — SANTO CRISTO

fND 9 R AStt CliRA
Ulo «te

A •tüt.umi- ne
laneiro
ili M> (..*!.. UV.*-'*-

twttn Cuslal. I
1•«««^«¦JilW-AMlMMwlM^^

VE.NUE-Sfc um» tlpograflii
ciimpleta', sendo ao tado sete
maquinas. Tipos e formas. Pru-
ça da Hurmonla, 339. Tratai
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima mela-igua,
nu «Jardim V de Abril», à Rua
1, lote d - Estação de Paclên-
cia - Ramal de Sta. Cruz. Tra-
tar no local ..m D. ANTONtA.

PASSA-St' um terrenu situa-
Uo íi Una Marechal Dooduco, lo-
te 16, quadril 31 era Caxias. —
t'1'Ulai a ltua ütuva. 3«>l — VI*
gurlo Curai

ATENÇÃO — Vendo terrenos
com |m,ssc inieiliiitíi, construção
livro, sem entrada e sem Juros,
H cinco minutos da Estação de
Paciência. Prestações ti pnrtlrdc Cr.$ 510,00 mensais e uma
mela Sguu (mi' CrS 7.80(100, Unia
casa, eiilr.iila de CrS 30.000,00.
Tratar ladu esquerdo da Estar
eflo ilf Par|*n!l!i Rama! Sta.
Cruz ~ Escrltúrlo Vila Sagres.
Com o Inspetor .lose Cunha, das
7 às 17 horas, diariamente.

¦••l.li.TKieISTA RAUKIIWNI.
cu S«rviçus * aumicllio Ke««*
dos P*lw ttl.i 87-6460. (ànirnlru,

»W
VEWUE-St uma mtqulna d*

costura mdrea HAPV, pur CrS
5.000,(1(1. Tratai rom UilulUo Sil-
vn. Tèl.i 22,*tli7d

PA9SA-SE um terreno na VI-
lá da penha. Tratar i Rua de
Sanatório, 232, Càse*r)ura, «m
o Sr. Cunha.

PRECISA-SE

OPERAiXJn Uii; «VTUC0P1A— Tel.: 43-7815.

PRECISA-3E de viajantes quetiahallie com ferragens, no in*
ic-rlor e taitibiin pira u jiracad.i |t|u,,pum «-cncler luv-na jiarãtrnbíilho, num I)qb comissão e
aJUdã de custo. Tiatar na Vn
brlca, ltua üa América. 167, oa-
sr 2 —*- Santn Cristo.

no no velódromo, fellzmento
sem se ferir sèrlamenti*.

OH BONS
Us que estão de boa suú-

de, repousam, como o espe*
clullsta argentino da mara*
tona, burra, o qual declarou
estar dormindo VI horas por
dia. Todos os participantes
estilo, cm lodo caso, cheios
de esperança. E firmemente
decididos a ganhar. Os nr-
gentlnos pensam poder
acumular medalhas no fu*
tebnl, basquetebol, polo aquá-
tico, nata«,*&o, atletismo, pu-
gllismo, ginástica e ciclismo.
Os venezuelanos esperam se
afirmar em lleiscbol, clclls.
mo e pugillsmo.

LUTA CEflRADA
Assim, u luta será cerra.

da entro us ''grandes potún-
cias" do esporte, represen*
tadas na próxima compeli-
(;ão, No '"bus", por exemplo,
a Argentina preparou umu
excelente equipe, para eu-
frentar os americanos-, ve-
nczuelanos e mexicanos. Cou-
ta notadamente com o peso--mosca José Sinecca, o plu-
ma Mário Canete (quo nu
torneio latino de B, Aires
íol derrotado somente pelo
mex cano Ernesto Figueroa),
o péso-médio Alber(*o Saenz,
o médio-júniof Arlundo Her-
ra, e o pesado Alcxis Mis-
teff, que foi campeão oliin-
pico dos pesos aemi pesados.
O Welter Antônio Nign
completará a equipe argeiv*
tina.

No ciclismo, o UniguaJ,
que enfrentará vivais como
os argentinos, venezuelano.-.,
guatemaltecos e mexicanos,
dispõe de uma equipe (te
perseguição que mostrou no
treinamento grandes qunli-
dades é composta de Alber-
lo Veiasquez, Luis Sobrera
e Haymundo Moyano, e o"sprinter" Juan Perez.

Na natação parece certo que
o argentino Hector Domin-
guez Nino conserva rá o ti-
tulo pan-americano dos 200
metros "brasse" u manterá
.sein dificuldades o mexica-
no Walter Ocampo e o cuba-
no Manuel SangitUy.

No tênis a Argetitinu pa-
rece ter igualmente boas"chances" u sua vitoria é
geralmente contada nas sim-
pies de cavalheiros e sim-
pies de clamas. E' asshni
que Enrique Morea e Ma-
ria Teram dr. We.ss foran*.
ua organização dp torneio,
colocados em primeiros lu-
gares.

FUTEBOl,

No futebol a super onda-
rie argentina parece deve1'
superar tqdqs os adversários,
mas a v tória eventual ar*
risca i| não contar para o
titulo pan-americano por fal.
ta.de "quorum". Sabe-se que
são preciso cinco nações pa*
ra que o titulo seja oficial-
mente* disputado, e até ago-
ra somente Argentina, Mé-
xico, Venezuela e Guiana
Holandesa se inscreveram.
Costa Rica, que foi vivamen-
te solicitada a enviar uma
equipe, a'nda não deu a
conhecer sua resposta.

Finalmente, no tiro, os ar-
gentlnos, que têm o titulo

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, CrS 180,00; Corlngn,
Cr$ 73.00; Cambralai Cr-? 220.00
ii 2S0.00: Nvlord a-CrS ÜSO.OO;
Nylor do Algodão, Cr? 220,00.
CONKECCOES AMAUHV - ltua
da Alfftndeua, 31S, 1« anilnr.
Paia Vinte dc Abril. 7 - loja.

»>r

ntntcn MérJIna ¦*- Esp«.
dalld*rle: rubf?rcul«iM t>

doenç»t pulmonar**
pr.eumot c*r artlfict»)

Consultoria • (canteticta
riavtMa Manoel Coelho
W5 - Telnton* S78S -

(São Ge-ncn-lo)

pan-americano em todas asespecialidades, exceto a de
pistola livro, terão talvez
algumas dificuldades em re-
ter suas coroas. As provasem (*Uu se enfrentarão nota-
damente argentinos, noite-
•americanos e mexicanos, se-
rão provavelmente muito
cerradas.

A primeira jornada dos
Jogos 1'iiii-Americaiios, do-
m ngo próximo, terminará
no grande auditório munici-
pai, por trôs partidas de bas-
quet-ebol, u'a masculina e
duas femininas- Os quinte-
tos da Argentina e da Vene-
zuela serão os primeiros a
üè enfrentar, sendo os ar-
gentlnos ligeiramente íavo-
r.ios sobre seus adversários.
Depois lutarão as jogadoras
do liiusd contra Estados
Unidos, e, para terminar, as
moças do México contra as
chilena.'!.

Wi .'.¦''.¦
Maneca participou da erer.

cicio do ontem

EXERCITOU-SE 0 KQ
Preparativos para a excursão ao Norte

O quadro misto (pie o Vasco
da tiaina vai levar ao Nu-to
«lo pais para um longo .giro.,
voltou a treinar coletlyamon-
te, nu innnhfi de ontem, em
São Januário, procurando o
seu melhor ajusto.

A prátiea f»i das mais pro-
veltosas. Ues«nrolou-su ani.
mada a corrida. Os craques
So eiiipeiiliaraiii com o máxi-
mo de nrdor no gramado. A
equipe tituliiv deixou sobres-
sair excelente entrosair.ento
cru suas linhas, liemonstran-
do que reuna tõilas us condi-
ções para representar coiidig-
namente o grande clube de
.São Januário, na excursão ao
Norte.

HAROLDO TREINOU
A nota do maior destaque

do treino cruzmaltino foi, in-
(liscutivèlmente, a presençado zagueiro Haroldo em cum-
po, ocupando a posição de za*
gueiro esquerdo do tin:e su-
plento.

O excelente jogador, como

se sabe, se encontrava em
São Haulo, emprestado ao
Palmeiras, tendo agora sido
devolvido ao Vasco.

VENCERAM OS
TITULARES

0 exercício du ontem teve
a duração de 70 minutos, di-
vididofl em dois períodos dí
!iõ, cou; um breve intervalo
A equipe titular levou a nié-r
lhor sôbre o «onze» suplente
pelo riittrcador «ie 3 x 2, ten-
tos de Maneca (2) e ledo;
marcando Wilson e Doriíi pa-
ra os reservas.

Formaram assim as equipes:
TITULAR: Wagner; Is-

inael e Beline; Amauri, Adé-
zio e íteto; Pedro Haia, ledo,
Variinho, Maneca (Nelson) e
Djair.

SUPLENTE: Barbosa; To-
icãz e Fantoni (}Iaroldo); Os*
valdo, Orlando e Coronel; Bi-
guá (Wilson II). Nelson

l Luia), Alvinho (Jandir) c
Dodõ.

SEGUEM OS PAULISTAS
PARA PORTO ALEGRE

Hoje, aa 9 horas, seguira
para Porto Alegre a delega-
gão bandeirante, cuja sole-
vão de futebol enfrentará do-
mingo os ganchos pelo Cam-
peonato Brasileiro de Fu-
tebol.

A cmniiiva paulista vai
a.ssiin cuiisiituidii; Chefe —
Álvaro Barbosa; técnico —
Aimoré Moreira; massagista
Mário Américo; médico —
Sérgio Ultimei* Basios; jo-
gadores — Gilmar, Laércio,

Djalma Santos, De Sfirdi,
Hélviu, Homero, Ivan, Al-
fredo, Roberto, Formiga,
Clovis, Julinho, Américo,
Ltiizinho, lpojucan, Hiimi
berto, Baltazar, Jair, Vas-
eoncelos, Tite e Rodrigues.

Para a estréia contra os
sulinos a seleção de São
Paulo está praticamente es-
calada. Formará com Gil-
mar; Hélvio e Alfredo; Djal*
ma Santos, Formiga e Ro-
berto; Julinho, Humberto,
Baltazar, Jair e Rodrigues.

iMma&fwtíciaS

o

A Portuguesa entrou num acordo com o Rosito So-
fia e tissiia, o estádio dêste será o local dos jogos em queos lusos tiverem mando de campo. O acordo vigorará du-
runttt õ anos,

O técnico Flávio Costa está em Belo Horizonte. DI-
ziftn que o objetivo de Flávlo é tentar trazer para o Vasco
o defensor Pampolini, da seleção mineira.

Os clubes curiovas resolveram manter o convênio e
cstào dispostos a. elaborar o documento por outras nor-
mas diferentes das atuais.

Amauri, centro-médio do América mineiro, está sen-
do pretendido pelo Fluminense.

O Bangu, estuda a realização de- três- pelejas «m -Be-'
lêm da Pará.

Já existe um esboço de tabela para o Torneio Rio--Sâo Paulo, cujo início estaria previsto para «i dia 2 de
abril.

0 jogador Be-nite» estrairâ os mtniteot. A operação
devera sar rtalitada ainda esta ttmana,

O Congresso Esportivo Pan-Amerlcaiio, reunido on*
tem na Cidade do México, decidiu 'redtizlr 

de 8 para S o
número de paises, cuja inscrição .è obrigatória para quen titulo pan-americano esteja.em iôgo em qualquer es-
pecialiiladi: esportiva inscrita-na competição.

/'Oiiiiuoo pelo S\d-Americano de futebol jágàrâà Equii-
dor x Peru e Chile x Uruguai.



CAI AOS PEDAÇOS O ARMAZÉM
DO "PÍER" DA PRAÇA MAUA

Ite mal n pior rt sltiinçfto no porto desta capital — O superintendente, Sr. Francisco Galot-•ti, gasto milhões com empregos para os afilhados, enquanto deixa em completo abandono
cais e armazéns

A «llimçí-ío «l>» Porto do nio
te Jonolra vem ih-üiiiiiíihIü
MIHVloii i*;i«lii v«*.; nwin gra-
Ws, Sendo um iIks mais mo*

. virii«-iii.'.i - di* mundo, Uuu*
rs. no metmo ti-mpn, entro
os que apresentam ni pioresoonillçôei* do conservncAo o
de trnballin. Quando .i-..'.i.
mlu o cargo, o novo Suporta-
tcpdenie iia Aitmini-iir.iç.lo,
tx-Senador Francisco UeiiJ.v
min flalotl, prometeu uma
sdrle dc colstui Iria renllzflr
obra de vulto, todos os en*
travei, no bom desenvolvi*
mento do serviço seriam re-
movidos. Pura demauoRla.
Nada fôr o nnilRo parlamen*
lar. Ou melhor. *(* tomou nl-
Rtinu proVldênclB. foi ii|«;.
nas para abrir mnrcem a
polpudos empreRt*"- para seus
apadrinhado.*!. O Sr. Galot 1
gasta milhões rom o pana-
mento dc funcionários Inte-
rlnos que admitiu, enquanto.
deixa de lado a quc.st.1o do
aparelhámento do cais. As-
sim ó que vamos encontrar
vários armazéns necessitan*
do de consertos, tanto no pi-
so, como no telhado, por on-
de, nos dias de chuva, pene-
tra iiRtia em abundância, o
que provoca, nfio raro. sírias
avarias n;is cargas neles de*
posltadns.

Numerosas zorras obsole-
tas, pu.xadas a mtto, acham*
•«se em péssimo estado, a Ilu-
minaçáo dos armazéns e pro*
caria, acarretando prejuízos
à visfio dos que, dentro de-
les, precisam ler e escrever,
como «*• o caso dos omíercn-
tes. Os vestiários c banhei-
ros. por outro lado, s;1o in-
suficientes para a grande
quantidade de trabalhadores.

O INACABADO
«PÍER- MAIA

. Na Praça Mauá. temos um

exemplo vivo de como so
ii.iiniiii-ii.i mal e «l«-s«nii".i.i-
mente. Mal, porque, até ho*
je, nno *e completou o chu-
mado «Píer» Mauá; e doso*
nestamente, porque n apro.
vacilo d.» cuncorráncla paia
a construção de uma cariei*
tura do armazém, como a
quo lá existe, só mesmo «*!•
ria feita por quem alimenta
Inierésses nada limpos. Uas-
ta dizer que o mnterlal em*
pregado de modo algum po-
deria servir para a constni*
çáo de um armazém na orla
marítima. Resultado: a can-
calura do armazém está
caindo nos pednços.

Inacabados, igualmente,
estáo or armazéns externos
2 e 3. que náo produzem o
que poderiam produzir, c l«-
to devido a que as famosai
pontes, ligando-os no Cair,
ainda náo foram concluídas.
Por Incrível que pareça, o
armazém externo 2. nem Ilu-
minaçno elétrica, nem áciu,
possui,

GALOT1 K A
«AUSTERIDADE» .

E" certo que a culpa nüo
é exclusivamente do Sr.
Francisco Benjamin Galot I.
A responsabilidade por esse
desmantelo, por esse crime,
vem «ie longa data, vem das
administrações passadas. O
Sr. Galot!, porém, longe de
procurar resolver a grave si*
tuaçjio, cruza os braços, pre*
ferindo cuidar, táo somente,
de proteger seus afilhados c
amigos, agravando a situa*
çâo.

O ex-Senador é homem
que se ajusta, perfeitamente,
ao Governo de - austeridade •
do Sr. «Café Filho.

NA REALIDADE

NO PROJETO

Aqui esld a reprodução da maquetc do pier da Praça Mauá,
tal como foi projetado, há alguns anos...

E aqui a real situação da píer: va faixa que redes do armazém estõn exatamente assimtçe/cadtllacs" e outras bagagens... E os pa avança para o mar, o mato cresce alto.èn-

Crime da Polícia: Invadido o Domicílio

tropelias, invadiram como-
dos ocupados por outras ia-
milias. Uma senhora, em
adiantado estado de gravidês,
está passando mal em con-
seqüência do choque quesofreu.

Os Srs. José Soares e
Elias Profeta do Nasci-
mento, também residente na
casa, foram levados presos
sem que contra eles os ti-
ras houvessem alegado qual-
quer motivo. A violência íoi
testemunhada por várias
pessoas, inclusive famílias
residentes nas casas vizi-
ilhas. Em favor dos dois ci-
dadãos presos íoi impetra-
do vhabeas corpits'..

A violência aqui registra-
da, que envolve em sua gra-
vidade atentado à inviolabi-

Cêroa das 23,30 horas, um bando do DOPS
penetrou na habitação-coletiva, revistando
tudo e fazendo duas prisões — Está passan-do mal uma senhora grávida que testemu-

nhou a violência
. As 23,30 lioras rio dia 9
Último, sob os protestos dos
moradores, tiras cia Ordem
Politica e Social invadiram
a residência do Sr. José
Soares, à Rua Campinas n*
805, no Grajaú.

Agindo como um bando
de salteadores os beleguins
do Cel. Geraldo Cortes pi-
liaram c cômodo ocupado
pelo Sr. Soares, roubando li-
vros e revistas de sua pro-
priedade. Trata-se de uma
casa de habitação coletiva
í, nao satisfeitos com essas

EM MESA-
«REDONDA

1 HOJE,
, A LIGHT
¦ E SEUS
MOTORISTAS
Hoje às 16 horas ..vão s0

reunir cm mesa-redonda na
Comissão de Dissídios do Mi-histério do Trabalho diretores
da Light e representantes dosSwítoristas da impresa. ou =p-
Ja, diretori-i e Comissão 

"de
Salário âo Sindicato dc= Cen-«fatores de Veículos Rodovia-
rsos,

Na mesa-redonda, emprega-dos eu patrões debaterão asreivindicações que a empresaueou de atender quando con-seguiu a majoração das ta-rijas. Entre elas as Principais«ao o pagamento de um adi.
Ç*°nal paia os que opo-amem carros especiais e a ele-vaçao das bases do aumentotrienal automático de 100 n-í.*f 1-200 cruzeiros. 0= rapto'rlst-is aceitariam ainda tor-°ar o aumento automático«mal, ao invés de trienal àbase de 400 cruzeirc-s ou bie-nal. a SOO cruzeiros.

lidade do domicilio, aj-segu-
rada pela Constituição, é
mais uma na longa série
dos atos de arbitrio e violén*
cia que marcam estes sete
meses dc Governo cia cama-
rilha udeno-americana che*
fiada no Cateic por Juarez
Távora.

ACHOU UMA
PORCA DE 

~

PARAFUSO
i\0 ARROZ

NO RESTAURANTE OO
SAPS, DA PRAÇA DA

HARMONIA

O trabalhador levou o gar-
fo à b«3en e deu um grito. To-
dos os comensais do Restau-
rante do .*< A 1' S, da Praça
da Harmonia, dirigiram sons
olhares Para êle. Um colega,
ao lado. recriminou--**:

— Ü aivo**, hoje, não está
táo duro assim...

O trabalhador, então, mos-
írou o que encontrara no ar.
roz: uma porca de parafuso.

A ATITUDE PO
ADMINISTRADOR

Um, zum-zum con eu pcla
sala de refeição. Outro tra.
baihador contou, que há dias,
encontrara no1 jc.imum água-
do três moscas e um grampo
de arame farpado. Resolve-
ram, então, uns cinco, depois
do acontecido no almoço de
ontem, reclamar c levar a
* porca-- ao administrador, lis-
te, para surpresa gtrai, ten-
tou agredi-los c aos gritos
disse que eles não fariam mais
refeições nesse restaurante.

Abandonou o Tratamento
Por Falta de Recursos

O contribuinte do I.A.P.I. foi abandonado
pelo Instituto

O trabalhador na indús-
tria de mármore José Amo-
rim de Brito, tendo adquiri-
do o mal de Hansen, íoi in-
ternado na Colônia "Tavares
.Macedo", eni Itaborai. E,
apesar dc ter contributo ciu-
rante vários anos para o

VIOLÊNCIA POLICIAL
CONTRA UMA SENHORA

«M^íífUüiH
TEIEFÕHE: 22-8518

Uma comissão do mulheres
esteve em nossa Sucursal de
Niterói para protestar contra
o desrespeito e a violência
Praticados por uma malta de
liras da policia fluminense
contra uma. senhora que se
encontrava n0 Ponto de San-
tana. aguardando condução.

ACUSAÇÃO RIDÍCULA

A referida senhora se en-
contrava. às 21 horas, numa
fila, quando foi abordada pe-los tiras, os quais alegavam
que no embrulho que ela con.
dúzia havia uma faixa. Após
arrebaterem o embrulho e ve-
rificarem que nele só havia
roupa, declararam, à guisa de
justificação, saberem que a
senhora pertencia a Associa,
ção Feminina Fluir inense.

DEFENDEM OS SEUS
DIREITOS

A comissão de mulheres,
integrada por associadas da-
quela entidade, veio protestar,através da IMPRENSA PO-
rui.AR, contra a violência
declarando, ainda, que a As-
*oò9ç^0 Fminfna PTuraineu-

se é uma organização legal,
com estatutos registrados de
acordo com a ie,*, *pe]0 

fat0
da Associação lutar em defo-
sa das mulheres e da infán-
cia contra o descaso do Go-
vérn0 pela proteção e educa-
Ção das crianças, não podem
suas associadas ficarem su-
jeitss a vexames.

IAPI, encontra-se há 6 me-
ses sem receber qualquer
auxilio desse Instituto. Por
esse motivo, o trabalhador
teve que abandonar o tra-
tamento para v.r reili ¦nar
os seus direitos no .API.

TRIPUDIAM SÔBRE O
SEGURADO

Na Delegacia Regional, em
Niterói, depois de o tapia-
rem por muito tempo, e.".e;i-
minharam-no d retamente
para o Instituto, nesta capi-
tal. Também aqui não foi
melhor atendido, pois íqí
mandado «fe um' pavimento
para outro, sem resolverem
o seu caso-

Para pecfir. por intevmr-
dio da IMPRENSA POPU-
LAK, unia providencia do
Presidente do instituto, o
trabalhador José Amorim de
Brito, esteve em nossa su-
cursai de Niterói.

Reclamam Maior
Proteção ao Trabalho

Trabalhadores da Covibra reivindicam, tam-
bém, o pagamento do salário-insalubridade

Os trabalhadores da Com-
Panhia COVIBRA, localizada
em Niterói, estão í. movi-
mentando no sentido de obter,
através do Sindicato dos Vi-
dreiros, o reconhecimento do
seu direito ao pagamento do
salário-insalubridade, bem co-
mo que lhes seja proporcio-nada maior proteção no tra-
balho.

RESPIRAM POEIRA
DE VIDRO

Na fxçção d* produção, por

exemplo, existe um buraco
onde é socada a sucata de vi-
dros, serviço feito pec 4 a 6
trabalhadores. Não existe a
mínima proteção para esses
trabalhadores, que são obri-
gados a respirar, durante to-
do o dia, aijuela poeira de vi.
dro, altamente nociva à saú-
de. Além disso, os operários
trabalham próximo a uma
fornalha a uma tempera-

tura dc 1.360 J-rau;.
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NOS COMANDOS DE DOMINGO MAIS
AMIGOS DA IMPRENSA POPULAR!
Conquistar para participar doi comandos, mais amigos o leitores, a principal tarefa das co-
missões do "Mês da Imprensa Popular" — Convencer e tomar iniciativas — Observação de

um amigo da I. P.
No comando do dia li, foi

multo maior que no domln-
ro anterior o número dc nml-
«os c InltorcR da IMPREN-
SA POPULAR que partici-
pou da vcnda-glgante. No
comando de depois de ama-
nli.1 ísse número deverá ser
ainda mais elevado. Assim,
superaremos os «Hitos já oi>.
tidos c marcaremos novos ro-
cordes na campanha pela dl-
íusáo dn I.P.

Que nos diz a experiência
a respeito da concorrência
de amigos c leitores a tais
comandos? A experiência
mostra que esse compare-
cimento tem relação Intima
com a preparação do coman*
do. As comissões do <-Môs da
Imprensa Popular» já orga*
nlzadas em lodo o Distrito
Federal apresentam diíeren-
tes índices — conquanto cm
geral elevados — de partici-
pação dos nossos amigos e
leitores nos comandos. De-
vemos tomar, então, como
exemplo, aqueles mais con-
corridos. Vejamos, então, co-
mo procedem os amigos da
I.P. pertencentes às co-
missões.

CONVENCER

Sabemos que os amigos e
leitores da I.P. se contam
aos milhares em muitos bair-
ros e por dezenas de milha-
res no Distrito Federal. En-
tão, a primeira preocupação
da comissão, ao organizar
o comando, deve ser a de se-
lecionar, no bairro, subúr-
bio. rua, etc. Os nomes que
serão convidados para o co-
mando. Em seguida, mos-
trar a esses amigos, atra-

vés do nrRunientos persuit-
slvos c convincentes, n im*
portãncla do comando como
fator dc difusão da I.P., de
propogrinda da Imprensa
Popular e da conquista
de novos leitores para a
imprensa da verdade e dn
paz. A providência .seguinte
será combinar com o novo
comandlsta a cota que llio
será fixada c o local ondo
deverá vender a I.P., além
«.le detalhes sôbre a hora c
o lugar dc entrega dos jor*
nais para a venda, etc.

INICIATIVAS

Ao lado dessas medidas dc
organização, contribuem tam-
bém para o êxito do coman-
do outras iniciativas, como
tem ficado provado por ai-
gumas comissões. Uma delas
è o reabastecimento dos ven-
dedeves (que tenham cotas ele-
vada?) através de automóveis,
lato poupa aos comandistas
ter que carregar grandes e
pesados volumes dc jornais.
Mas, para animar o comando,
nada melhor, até aqui, do quo
a emulação, principalmente,
ontre iles e elas... O.s resul-
tados tom sido excelentes, em-
bora na Zona Sul da cidade
êlcs estejam sempre com a
lanterninha...

For fim, uma observação de
um amigo da I.P.! vender jei-
nais nos comandos significa,
na prática, para o amigo da
IMPRENSA -POPULAR mos-
trar sua capacidade de saber
conduzir-se entre as massas,
convencê-las de que devem
preferir a IMPRENSA PO-
PULAR à imprensa entre-
guista.

SEU AMIGO, 0 JORNBLEIRO
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— "A vida anda tão ruim que nem mr lembro dr um
dia em que eu estivesse feli:", SEBASTIÃO GONÇAL.
VES, jornaleiro há um mès, nn bnnrn da Praça Tiradrn-
tes, esquina com Rua da Constituição, não gosta das coi-
sas como elas andam. Solteiro, pois c ainda muito jo.
vem 118 anos), está há pouco tempo no Rio. Veio dc Men-
des, localidade fluminense, para ver se a vida melhora-
va. Mas não adiantou muito. Sebastião gosta dc futebol.
E muito mais ainda de sua jovem namorada. Sua banca
vende em média todos os dias mais de Wí dos exempla-
res da IMPRENSA POPULAR que recebe.

A RAINHA RECEBE OS PRÊMIOS DOAS IMPRENSAS
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Deturpar os fatos t>m st-
do a regra dominante utili-
zada pelo "Diário da Noite",

A bonita jovem que aparece, no clichô acima é Ana
Macedo, a "Rainha da Primavera. Eleitoral", vencedora
de entusiástica competição realizada em uma festa na
Granja das Garças, na campanha eleitoral dc I9íi. Ana,
que derrotou Uiara por uma boa margem de votos, foi
candidata dos trabalhadores da Light c recebeu, ontem,
cm nossa, redação, os prêmios que lhe couberam. E eis
aqui mais uma boa noticia: Ana promete comparecer às
grandes festas que realizaremos no "Mês da Imprensa
Popular". No clichê, um flagrante da entrega dos pré-mios íí jovem e graciosa soberana, que já se anuncia can-
didata ao novo Concurso da Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR, cujas bases publicaremos depois de amanhã.

Três Grandes
Iniciativas

Outra notícia auspi-
ciosa: a Comissão do
«Mès da Imprensa Po-
pular» tomou três
grandes iniciativas, de
que daremos, por ès-
tes dias, mais deta-
lhes aos nossos lei-
tores.

Desde já, entretan-
to, podemos dizer do
que se trata. A pri-
meira é um formidá-
vel baile, animado por
famosa orquestra, dig-
no do «Mês da Im-
prensa Popular». A se-
gunda é um espeta-
culo teatral com o
maior ator brasileiro,

Procópio Ferreira. A
terceira será uma ines-
quecível e autêntica
representação folcló-
rica.

Dessa forma, os nos-
sos leitores podem, a
partir de agora, ir con-
vidando seus amigos e
conhecidos, pois todas
se realizarão ainda
êste mês.

o vespertino do entreguista-
-mor. Chateaubriand.

Ontem. ci:vu!qou. por exem
pio. a respeito do padre Sis-
sonette. que sc encontrava
na U.R.S.S., um titulo "O
padre expulso chega em ea-
sa", a fotografia da mãe do
sacerdote bèijarido-o, com
alusões caluniosas ao Govêr-
no soviéKcO) etc-, etc

O leitor desavisado scre-
dita que o padre foi convi-
dacío a retirar-se da I .R.S.S.
sem um motivo, sem uma
razão. No entanto, esque-
ceu-se o vespertino entre-
guista de mostrar o outro
aspecto, o aspecto verdadei-
ro do faío. A Agência TASS
d-vulga o texto da nota so-
viética acusando o Departa-
mento de Estado norte-i-me-
r'cano de considerar impôs-
sivel a prorrogação da per-
mariência nos Estados Úni-
dos de um sacerdote dr. Igre-
ja Ortodoxa Russa, e que vio-
Ia um acordo firmado entre
Roosevelt e Ilitivlnov. Fará
dizer que o padre católico
foi expulso, as manchetes se
abrem, um furor cie antico-
munismo explode contra a"crueldade soviética". E es-
condem a expulsão do sacer-
dote ortodoxo russo. O Go-
vérno soviético julgou porbem considerar igualmente
Impossível a permanência do
padre católico na U.R.S.S.

Os jornais cntregiii*-ta<: de-
formam a noticia, para con-
fundir o leitor, inocular a
calúnia, levando-o a ter uma
conclusão falsa à bas-; de
um fato deturpado.

O leitor poderá ter «xata
noção do acontecimento seler o que foi publ-cado em
nosso jornal, ontem, a res-
peito da nota soviética sôbre
a expulsão do padre Siss>
nette.

INICIADA A SEGUNDA ETAPA
DA GREVE DOS PILOTOS

Vitória contra a aplicação da lei fascista anti greve a volta à Panair de parte dos grevistaPreservada a unidade do grupo de vôo - Objetivos do movimento, que será levado até ã 7toria pelos 80 comandantes e pilotos ainda náo reintegrados
Ao contrário do que afirma-

va ontem ao *0 Globo», o Sr.
Paulo Sampaio. Diretor da Pa-
nalr. a greve não terminou.

Entra, apenas, em i-egunda' eta-
pa, com o caráter de movimen-
to, que prosseguirá até a vi-
tórla final — reintegração «Ia
totalidade dos afastados — em
torno de objetivos determinados.

VITORIA \A DEFESA
DO DI1CEIT0 DE GREVE

Retornaram ao vôo poucomais «le quarenta comandan-
tes e pilotos, multo embora a
lliía oílciosa da comp.*iriii!.i
assinalasse cs nomes de CO. queseriam aceitos, caso desejassem
retornar, e de mais IO. cujos
casos seriam reexaminados. A
despeito da liberação aprovada
na assembléia de segunda-tel-
ra, sob Insistentes pedidos da
CumlssSo Central da Greve,
quase 20 pilotos e comandan-
tes preferiram continuar uu la-
do dos companheiros cujo re-
torno a administração da com-
panhia comunicou niio aceitar.

Na reunião realizada ontem,
no Q O., oelos SO pilotos quepormanecem de fora, o rètômo
dos quarenta primeiros foi as-
slnalado e saudado como uma
j*rln-elra vitoria cm defesa do

direito de greve, pois que acompanhia havia demitido, etornada pública a demissão datotalidade dos grevistas.Nessa ocasião, falando emnome da Comissão Centi ai, oCte. Fernando Arruda insistia
para que retornassem á Panairtodos aqueles que a companhiaestivesse disposta a aceitar. AI-
guns dos argumentos que de-tendia ao fazer esse apeloeram os seguintes: cada um
que retornasse vibrava um gol-pe r.o famigerado decreto 9.070:
quanto maior fosse o númerotios que pudessem retornar.mais fácil se tornaria, sob oaipecto financeiro, sustentar osque ficassem, com os recursosfornecidos pelos colegas da Pa-nalr e de outras empresas, epelos resultados da campanhade solidariedade lançada peloSindicato dos Aeronautas. aHm de que pudessem levar abom termo o movimento nestasegunda etapa em que entra.NAO FOI ROMPIDA

A UNIDADE
Nessa mesma reunião, a pri-meira que se realiravs anos adramática decisão lomaria noMndlcaU) Nacional do.- Piloto-vários membros da Comissão'«-entrai, ao dirigir 4 palavra

aos seus comp«nh(!l!-os. acen-tuavam a Importância de maisunia vitoria conquistada: a pre-servação da unidade do grupo,que havia resistido, invulnerá-vel, durante iW dias de greve,e que náo sofrerá abalo algamante a decisão que haviam sidoforçados a tomar ante a gravi-dade da situação financeira emque se encontravam vários gre-
>ls'?si e ante ,?s manobras dempledosa má-fé aplicadas pe-Ia companhia.

Essa unidade, preservada ne-
gre\lstas da Justeza de suacausa se expressa, agora, nacoesão dos que flcàm.

OCTBO GOLPE SCJO

, DA JPANAIBincansável em suas manobrasque revelam a má-fé, a desleal-dade e os métodos desonestos e>le pura crueldade utilizadospelos patrões americanos ou aé es subordinados, a administra-eao da Panair tentou mais umBOlp«v visando abalar o mor™
tli f 5rcvis!a': tèz circular a-oti-ia de oue ontem, ks 15 ho-ras, r.a sede do Sindicato doi pi.lotos, compareceria seu advoia-do- Sr. De Luca, a rim 

"2,,%t

í? h. Pj-saraento das férias e15 dias de salário aos w Lthouvessem retornado. Tudo m°™J:L"ao 
.Pesava de boato. Ime.diatamente o advogado dó í™Po de vôo, sr. Ram"££"procurou entrar em ShteXen-

&"» os, «dvosados da còm-
iPp n S; rec'*"-*ando. não sòmen-te o pagamento do que é devi-do aos grevistas mm» ¦. _ívia fivÔJir, J * com" tambéma nxação de uma dat-» cerfpara que seja efetuado

OBJETIVOS
.Definidos poitt comlssüo Cen-•í-os ' a m.«S 

<Cíulnt« OS obje t->os a que se propõem ns ,-.i

ál £ilaem aeícsa á0 direito°e greve, recorrendo inclusiveao Supremo Tribuna! Federacontra a decisão Ilegal e Aro ,"
òs 

dc0^Hm,Rn,er "«<-'«, >-óm
ram ífv^helros *íuo «torna-ram ao \òo e com os Sindicato»
fWP^hados na campanha de 

"o-

ggSSSi «"'«de? normaVde
mm ,h0 dlgnas e compatíveis
i«- a "«Ponsabilldadc da pro-

ívlrn ;HCOlaborsr Para o Sim
Partia. tar,rfa da Comissão
farlaraentar de I;ioue-ün -ecomeado e fornecendo todo o'«a-
bílta. nK^iArta •" •"« tra-
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